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Excetentissime Domine: 

Sacra Indicia Congregado accepet del&tioncm 
Opuscoli cujus titulus Et Liberalismo es pecado auctore 
D, Felice Sardá et Salvany, sacerdote hujus tuse dió¬ 
cesis. quae delatio repetita luit una cum altero opús¬ 
culo cui titulo El proceso del htitgrísmo, id est, refuta¬ 
ción de ios errores contenidos en OÍ opusco/o “El 
Liberalismo es pecado, auctor hujus secundi opusculi 

p). i\c Pasos canonicua d soeces Ls Vicensis. Qua- 
propter eadem Se neta Congrcgatio maturo examine 
perpendit primum et altero m opusculum cum Íactis 
animadversionibus: sed ir) primo nil invenit contra 

sanam doctrinam, imo auctor ejusdem D. Félix Sarda 
laudem meretur eo quia solidis argumenté ordine et 
claritate expositis, sanam doctrinan) tu materia sul> 
jecta proponat atque defendat absque cujus cumqtie 
personas offensitme. 

Verum non ídem judícium fuit promtum sempei 
altero opúsculo edito á D, de Fazos* non atiqua in re 
correctione indiget, et insuper approbari non potest 
inodus lo quendi injuriosus quo auctor utitur ma^is contra 
personara IX Sardá, quam contra errores qui supponum- 
tur in opúsculo dicti scriptoris. 
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Hiñe Sacra Congregado mandavit ut D, de Pazos 
moni tus a propio Ordinario, re traba t quantum fien 
potest, díctí sui opusculi exe tupiaría, ac in pósterum, 
si alíquü controvarsiarum quae oriri possunt fíat dis- 
cussio h se abstíneat ú quibuscumque vftrbift inju dosis 
contra personas, sicuti vera Chrkti chantas docet: eo 
vel inri gis quod dum SSrnus, D. N. P, P. Leo XIII val- 
de com me Ada t ut errores profligante tamen non amat 
ñeque approbaí injurias in personas praesertim doctri¬ 
na et píntate praestantes Hiatos. 

Dum hace de mandato S, Indi, Congr, tibí com* 
m único ad hoc ut praeclaro tuo dioecesano D, Sardá 
ad animi sui quietem manifestare possis, omnia fausta 
ac felicia Domino udprecor et cum Omni observantiae 
srgmfieatione subscribo. 

Amplitudinis tuse. 

Addictissimus famulus Fr, Hieronymus Pius Pac- 
cheri; O. P< Sk Indi. Congr. a Seeretis, 

Ifmo, íic JRevnd. Domino Jacobo Catalá et esposa, 
Episcopo Bnrcinoncnsi. 


Tradujo Portuguesa 


Da Secretaria da S. C„ do Index, 10 de Janeiro 
de 1S87 p 


Exmo. Sr. 

A Sagrada Congregado do Indice recebeu a de¬ 
súnela do opúsculo intitulado “O liberalismo é peca¬ 
do", de D, Félix Sarda y Salvan!, sacerdote dessa dio- 
cese; esta denuncia foi repetida juntamente com outro 
opúsculo intitulado O processo do mtc£rhmo f isto é Y 
reíuiagao dos erro? comidos no opúsculo "O íiheratis* 
mo é pecado* 1 , sendo autor déste segundo opúsculo D. 
de Pazos* cónego da diocese de Vieh. Por isso a dita 
Congregando estudou com maduro exame um e outro 
opúsculo com as observares fe itas; mas no primeiro 
nada eneontrou contra a sa doutrina, antes o seu autor 
D. Félix Sardá y Salvani merece louvor, porque com 
argumentos solados, clara e ordenadamente expostos, 
propóe e defende a sá doutrina na materia que trata, 
sem ofensa de nenhuma pessoa. 

Nao se formou porám o mesmo juizo acerca do 
outro opúsculo publicado por D, de Fazos, perqué 
necesita de correoso ein algún s pontos, e além disso 
nao se pode aprovar o modo mi arioso d^ falar liando , 
pelo~5í^ r7 maís Contra a pessOa de Sarda, que corur.i 
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S 

Em virtude disto a S, CoíigTega^áo mandón que 
D. de Fazos se ja admoesíado pelo sen práprio Ordiná- 
riOj para que retíre quanto se ja possí vel os ejempla¬ 
res do sen dito opúsculo; e para futuro, se se promover 
alguma discussao sobre as controversias que se podem 
originar, abstenham-se de quaisquer palavras injuriosas 
contra as pessoas, segundo o ensina a verdadeira cari- 
dade do Cristo, tanto mais quanto o nosso SS.mo Padre 
Le¿o XIII, se recomenda multo que se combatan* os 
erres, nao quer nem aprova as injurias íeitas, principal¬ 
mente a pessoas conspicuas em doutrinas e piedade, 

Ao comunicar-vos isto por ordem da S, Congrega¬ 
do do índice, a fiin de que □ possais comunicar ao vos- 
io precíate diocesano, o Sr. Sardá, para tranquilidad^ 
do seu espirito, pc^o a Deus vos de toda a prosperidadc 
e ventura, e com a expressáo de todo o meu respe ito 
me subscrevo; 

De Vossa Es.a 
Aditíssimo servidor 

Fr, JERONIMO PlO SaCHERI 
Q t P. Secretário da 
S. Congregado do índice 


Infrodu^eo 1 

Nao te assustes, pío teitor, nem comeces logo desde 
o principio a mostrar má cara a este opúsculo. 

Nem largues com espanto o papel, pois que, por 
muito abrasadas e candentes que estejam aíé so rubro 
branca as questocs que nele ventilemos, tu e eu em 
amigavel conferencia, neo queimarás os dedos com 
el as,, pois o fogo de que ali se trata é metáfora e nada 
mais. 

Já sel, e em ar de desculpa mo vais dis^er, que nao 
és tu só que sentes invencivel repuisao e horror por 
tais materias, Sei muito bem que véio a ser esta uina 
manía ou enfermidade quase geral. 

Mas diz-me em consciencia: se fugimos do canden¬ 
te. quer dizer, do vivo e palpitante, contemporáneo e 
de atunHdade, a que assuntos de algum interésse há de 
censagrar-se a controversia católica? A combater ini- 
mígos que já morrersm há sáculos, e que como m ortos 
é putrefatos jazem olvidados de toda a gente no pan¬ 
teón da historia? Ou a tratar a serio- e com multa for¬ 
ma lid ade o grande afinco assuntos de hoje, é vendada, 
porém acerca dos quais nao há opinaáo discordante nem 
hostilidade alguma contra os santos foros da verdade? 

Por Deus! é para I sto que no s os católic os n&ft 
c hamamos soldadote ^ 

Tj greja. _^_chamamos capitán a Nosso Senho r? E será 
esse¡ a vida de luta que sem cessar se nos está intimando 
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desde que pelo Batismo e Confirmado nos armaram 
cavo leños de tño glorioso milicia? Ha de ser guerra 
de comedia em que se pe teja contra tnimigos pintados 
e fantásticos, com armas de pólvora seca e espadas sem 
ponto, a que se m enté se exige que brilhem e fagam va o 
ruido* porém, que nao ííram* oem cousem aos contráríOs 
a menor lesao? 

Nlo, púr certo; pois que, se é verdade, como di¬ 
vina verdade e, o catolicismo, verdade sao, e dolor os a 
verdade, os seus inimigos; verdade sao, e sangrenta ver¬ 
dade, os seus combates; verdade bao de ser, e náo pura 
fantasía de teatro, suas ofensivas e defensivas, 

Em verdade* tais empresas rievem acometer-se e 
levarle a cabo; verdade iras dévem ser, pois, as armas 
que se usem, verdadeiros os golpes e revesen que se 
déem, verdadeiras as ferídos que se cauaém ou que se 
recebam. 

Se abro a historia da Igreja, em todas as suas pá¬ 
ginas encontró escrita, com traeos de vivo sangue mul¬ 
tas vezes, esta verdade. Cristo Deus, com inteireza 
sem igua l, anatema ti zou a coffüpcáp" jü dáica r j? fren te 
a frentercoTñ as msis delicadas preocupagdes n&cionaí 
e religiosas da sua época, hasteou a bandeira da sua 
prega^áo, pagando-o com a vida. 

Os Após toles, ¡ao se ir do Cenáculo, em di a de Pen¬ 
tecostés, nao olharam aos perigos para linear em rosto 
aos príncipes e magistrados do Jerusalém o assas-sínio 
jurídico do Salvador. CustouThas de pronto agostes, e 
depoís a morle, o ha ver tocado essa* na que les di as, 
tao canden te questño. 

E desde entao a cada herói de nosso glorioso ejér¬ 
cito tornou famoso a respectiva questáo candente, que 
IhA coube em sor te elucidar, a questáo candente, a do 
dia e nao a já fria e passada, que perdeu o ínterésse, 
nem a futura ou vindoura, que jaz aínda nos segredüs 
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do porvir* Os primeiros apologistas tiveram-aas 
corpo a corpo com o paganismo coroado s sentado 
nada menos que no trono- imperial, — questáo candeníe 
em que se arrisca va a vida* 

A Atañas lo valeu perseguí^óes, desterres, fugadas, _ 
a meabas de morte e éítcomunhdes de falsos concilios* a 
candentísima questáo do ArianismCj qiie^íli Séu lempo 
trouxe em conHagrasáo todo o orbe. 

E Agostinho, grande adaíl de todas as questóes 
candentes do seu sáculo, leve acaso medo* por sua in¬ 
candescencia, dos grandes problemas levantados pelo 
Pelagianismo? 

Assim, de sáculo em secuto, de época em época* a 
cada questáo candente que o inímtgo de Dcus e de ge¬ 
nero humano fez saír incandescente das forjas infer¬ 
náis, d esfjnou a Providencia um homem . ou mui tos ho- 
mens, que como martelos de grande potencia, batessem 
forte sobre tais erros candentes. E bater sobre erro 
candente é bom bater; sobre erro frió nao, porque é 
bater debtilde. 

Martelo dos si moma eos e toncubinúfiOs da Ale¬ 
mania foi Gregorio VII; de Averiéis e dos falsos aris¬ 
totélicos, Tomás de Aquino; da Abailard, Bernardo de 
Clara val; dos Albigensis. Domingos de Gusmao; e as- 
si m até nossos dias: pois fóra longo percorrer a histo¬ 
ria passo a passo em comprove^áo de urna verdade que 
nao merecía as honras de urna séría discussáo se nao 
houvasso por desgrana tantos infelizes empenhados em 
dentar obscurecida, á fór^a de levantar pé P a mesm3¡ 
evidencia. 

Basta pois déste assunto, amigo leitor; e dando 
mais um pequeño passo f assim em segrédo que run¬ 
gue m nos ou^a, te di reí que, se cada sáculo pasando te ve 
as suas questdés candentes* tambám candentes e can- 
dentís&ímas as deve ter sem dúvida o sáculo atual. É 
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de necessidade. E urna délas* a questáo das questoéS, 
a qucstiiP magna, a questao incandescente, que despide 
falseas só ao tocá-la., é a questao do LIBERALISMO, 

q Os pericos que nestes tempos corre a fe entre o 
povo cristao sao muitos (dissera irt M pouco os sábios 
e valerosos Prelados da provincia de Burgos); porém 
encerram-se todos num, que é, digamolo assifn, o sen 
grande denominador comum, o Naturalismo, Chame- 
se Racionalismo, Socialismo^ Revolufáo ou Liberalismo, 
s erá s empre por stia própria cond 15ao e esséncia a nega- 
£áo fr anca ou~aHeita, p o rém radical, da^crigtjj j e por 
coh&equencia importa evitá-Ia com diligencia, como im¬ 
porta salvar as almas” 

Com tao autor ciada e gravíssima declaracao te¬ 
mos oficialmente formulada a questao candente do nos- 
so sáculo, E verdade que nao a ha vi a fonnulndo com 
menofj sen 00 com muito maior autoridade e clareza, 
o grande Píq IX em cem repetidos documentos; nem 
com menos afinco a propos ha poucos dias ao mundo 
o nosso atual Pontífice Leaó XIII, em sua Encíclica 
Hvtn^num ^enus 1 , que tanto den, dá é dará que fular* e 
que tal ver nao se ja aínda a última palavra da Igveja de 
Deus sobre estas materias. 

E por que razao havia de ter o LIBERAL! bTVI O 
certo privilegio especial de respeito e quase de invicH 
labilidade sobre todas as demais heroslas qué o 
precederam? Seria acaso porque na unidade de 
aua absoluta e radical negagaO da soberanía divina ps 
resume e compre ende a todas? Ou_ porque maís que j 
al guma mitra e stendeu por todo o "ca r po sdciáT a sím j 
infeg ^r^añRrena? Ou porque pera justo castigo de 
nossos pecados, logrou o que algumas outras heresías náo 
lograram, isto é, ser erro oficial, legalizado, entronizado 
nos canse!hos dos principes e prepotente na governa^áo 
dos povos? 


O LIBERALISMO é pecado 




— Nao; estas razoes sao precisamente as que htm 
de mover e forjar todo o bom católico a PW « 
sustentar contra ele, coste o que custar, a berta e ££? 
rosa cruzada. A ele, a éle que é o mirmgo, a ele que e 
ó Iffi». Lavemos de estar gritando a todas ashoras, « 
guinde OS instruyes do universal FaitQT o 

Lis ou menos recebemos do Ceu a missao de coopera 
na salvaqao espiritual do rebanho* . 

Distendida íica a tela e principiada esta serie de 
breves e familiares conferencias. Nao sera porem sem 
haver antes declarado que todos e cada um dos pontos 
deles, até aos mais pequeños ápices, sujeUos «O ^nfaUve) 
juizo da Igreja, único oráculo seguro de infalivel ver- 

Sübbadélt, mes do Santísimo Rosario. 
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O LIBERALISMO É PECADO 


I 

existe hoje algo que se chama 

LIBERALISMO? 

Cortamente i e parecerá oeiono que nos demore¬ 
mos na demonstracao d&ste asserto, 

A nao ser que todos nós, os hornos de todos as 
oa^oes da Europa e da America, regióos principalmente 
infestados desta epidemia.. ten hamos convencionado en- 
ganar-no* e íazer de engañados, existe hny- em día no 
mundo ii.rn gL_gscql a. sistema, párliHoT seitü + ou chamem- 
The coíiioquiscrem , que por amigos e inimigo® é co- 
nheeida sob o neme de LIBERALISMO. 

0& seus periódicas e associa^óes e govérnús se flpe- 
lidam, corrí toda a franqueza, íiherais; os seus adversa¬ 
rios lan^am-llio em rosto, e éles náo protestam, nem se- 
quer o escusam ou atenuam. Mais aínda lé-se todos os 
dias que há correntes lideráis, tendencias Jrberata, refor¬ 
mas tííwfaía, pro jet os libarais, personagens íibersis, da¬ 
tas e recordó £oes U beraify idéias e programas /iteráis; 
e pelo contrarío cham&m-se a nti liberáis, ou clericais, 
ou reacionários, ou ultramontanos, todos os conceitos 
opostos aos SiRnificados por aquebs expresases. Há, 
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pote, no mundo atual urna certa coisa que se chama 
Liberalismo e há também outra certa coisa que se chama 
Antiliberalwrta, É r pois, como multo judíciosamente 
se tem ditOj palavra de divísaOj pois tem perfeitamenie 
dividido o mundo em dois campos opostos* 
p Mas nao é s6 palavra, pois a tóda a palavra de ve 
corresponder urna idcia; nem só ideia, pois a tal, üdéia 
vemos que corresponde de fnto toda urna ordem de 
acontecímentos exteriores Há, pois< Liberalismo! quer 

dizer, ha doutrinaa liberáis e há obras liberáis, c por 
conseguíate há homéns liberáis, que sao os que profes- 
sam aquelas doctrinas e praticam estas obras. E tais 
horneas nao sao individuos i sola dos, mas que se oo- 
nhecem e obram como agni pagao orgaoízad^ com che- 
fes reconheoídoSt "com dependencia déles, com um 
fim unánimemente aceite. O Liberalismo., pois. nao é só 
paZavra e doutrina e obra, mas ó tambera urna sella. 

Pica, pois, assentado que quando tratamos do Li¬ 
beralismo e de liberáis uic os tildamos seres fantásticos 
ou puros concéitos de razan, mas verdadeiras e palpa- 
veis realidades do mundo exterior. E bem verdaderas 
e palpáveis por nossa desgrana! 

Os nos&os leitores sem dúvida terío observado que 
a primeira preocupac^o que se nota nos tempos de 
epidemia é sempre a de pretender que nao existe ta! 
epidemia. Nao há memoria, ñas diferentes que nos tém 
afligido no sáculo atual, ou nos sáculos passados, de 
que nem urna só vez tenha deíxado de se apresentar 
éste fenómeno. A enfermidade tem já devorado no si¬ 
lencio grande número de vítimas quando se cometa a 
reronhecer que existe, di simando a povofi^io. As par¬ 
ticipadles oficiáis sao. algumas vezes, as mate en tuií ins¬ 
tas propal adoras da mentiré; e tecn-se dado casos em quv 
por parte da autor id ade se tem chegpdo n i mpór penas 
nos que afirmassem que o contagio era verdade. An« j 


o LIBERALISMO é pecado 




logo é o que acontece na ordem moral de que estamos 
tratando. De pois de cincoenta anos, ou mate, de viver 
em pleno Liberalismo, temos ouvido a pessoas respeita- 
bilíssímas perguntar com assombro e candidez i Ll — Qw». 
Tomáis a serio teso de Liberalismo? Nao serác, por- 
ventura, estageradóes apenas do rancor político? Nlu 
seria me Ihor omitir esta p&lavra que nos divídele tr- 

¡-¡ta?”_Tristísimo sinal quando a infecto está de 

tal serte na atmosfera que, pelo hábito., já nao a 
tem o maior parto dos que a respiraraí 
Há, pois. Liberalismo, caro leitor; e disto nao di¬ 
vides nunca. 


II 

QUE É O LIBERALISMO? 

Ao esludar um objeto qualquer, clcpois da per* 
guntn un sit? fezínm os aníigos escolásticos a &e- 
gumte: Quid s/f? e esta é a de que nos vamos ocu~ 

por no presente capítulo. 

O que é o Liberalismo? Na ordem das idé?as ú 
um c onjunto de idáias falsas; na ordem dos fetos é um 
conjunto de fetos criminosos, consaquenci» pática da- 
quelas ideiks. 

Ná ordem das idéias o Liberalismo e o conjunto 
do que chaniam principios liberáis com as consequén: 
ciaü lógicas que déles se derivan^ Principios liberáis 
sao: a absoluta sobera nía do individuo com ínteirá ^jn- 
dependé ñeía de Paus e da sua~liutonda<l&; soberanía 
dF socíedade com absoluta independencia do que nao 
provenha déla mesma; soberanía nacional, isto é f o 
direito do povo para legislar e governar-se cont abso¬ 
luta independencia de todo o criterio que nao se ja o 
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Jo B 7"*? BXpr, ' 5Srl **"■«» pelo sufrá- 

Ln= om d P f- ™ aiorli!l Parlamentnrii ¡ibcrdade de 
-acento «ro liimtagfio tlguna em politice, «a mo- 

rizrjis*? . i¡ber<fadc * 

absoluta ou msufjcientemante limitada' Ktanfadc» A* 

afr>- “>”*■. ¿SrE££ 

principias liberna no seu_ mais radicalismo, 

-WivLÍTt, COni " rn * todos «“ TT SdSfifcw» 

3m0 c 0 ««IcmUío» 

«ocia/, üerivaín-se deles a ¡¡berdúdo de cuíte maia 

lntó7 s com te ! :a 5UpromaCÍa d0 Estado é "i anas re- 
wb L í m 0 r E^ja; o endno lcigo ou indenendenie 

zldoT’sw’ !a !f * rfliííiSo; ° m^trimónic. legali- 
¿ ° s ™“°™do pela mtervencio exclusive do Esta- 

do a sus ultirtin patera, H abarca troto e tudo sin- 
t . * ' é a palay™ secútenlo, quer diaer, a nao in- 

tetvengao da_reli K i6 Q e m nenhmn a to de vida' pública 

Na ordem dos falos o Libara!is m[ > é um conjunto 
11°%™ ln r 3plradaa P“ a< l u éles principios . reguladas 
££ “J**- 9°?"». PW ejemplo, a S l a ¡ s de desamortiza- 
a ex!Xl!3a "> das otdens religiosas- os atentados de 
todo o genero oficiáis e extra-ofteiais, contra a Hberda- 
de da Igrajo; a corrup^io e q érro públicamente auto¬ 
rizado na tribuna, na imprensa, ñas diverso es, nos tos- 
rimivs; a guerra sistemática ao catolicismo, que flp0íla[I1 

com os nomes de clericalismo, teocracia, uítramonta jiíe- 
mq, etc., efe. 

É ifxipossívei enumerar e clasificar as fufos que 
censtituem o proceder prático liberal, pois comprcen- 
dem ^ desde o ministro e o diplómate, que legisla™ 
oii intngam, ate ao demagogo, que perora no 
c]ub- OU assassina na tm; desde a trotado internacio¬ 
nal ou ü guerra iniqua que usurpa ao Papa □ SCLl pr [ n . 


O LlBfiRAMSM'O f- PEC-AQü 
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cipado temporil!., ate á mño cobí^sa que füuba o dote 
da religioser ou se apodera da alampada do altara desde 
o livro profundo e sabich&o que se dá como testo na Uni* 
versidade ou. no instituto, ate s vil caricatura que regó- 
Bija os frecuentadores de taberna. O Liberalismo pm- 
tico é um mundo c ompleto d e máxiflipg . modas, arte?:, 
literatura, dipomscia,, leis, maquinales e atropéE- 
mejli^s óompÜSSente séusT É o inundo de Lusbel, 
boje di$f arcado coro aqucle noma^ e em radical QposicS.o 
e tuta corra a s ociéd a de dos Fil Kos de Betis, que é a 
de Jesús Cristo , 

Els aquí, pois, retrata do s como doutranu e como 
prática, o Uberalianio. 


III 

SE É pecado o liberalismo, e que pecado é 

O Liberalismo é pecado, quer se considere no or- 
dem dafi doutrinas* quer na ordem dos falos. 

Ha ordem das doutrinas é pecado g,rave contra 
a fé* tx>rque m fiu^s doutrinas sao he-róiita s r !Na¡ or- 
dem dos fatos é pecado contra os diversos mandam-en- 
toa da l eí de Dqus e da su a Igreja ? por<¡ue a todos mo¬ 
la. Mnis claro. No ordem dns doutrinas q Liberalis¬ 
mo é a (íeresia universal e radical, porque as cdtu pro- 
ende tudas; na ordem dos fatos é a inírafáo radical 
& universa], porque a todas autoriza e satieiuna, 

Procedamos por pa.rte nq demonstra'C¿o. Na or- 
dem das doutr«na§ o Liberalismo é betésio, Her^zía 
3 (oda a doutrmu que nega com negacáo formal e per- 
lina^ um dogma díi ftS crista, Q Liberalismo doutrins 
nega-os a todoSj primeiramente em geral K e depois o 
cada um em particular. Negados & todos em geral 
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qu&ndo afirma ou supüe a independencia absoluta da 
razio individua] no individuo, c da razio sociaí ou erí- 
tério público na sociedarfe r Diremos a/irnTa, ou .5upoe, 
porque ás vezes ñas corusquen cías secundarias nao 
so afirma o principio Ibera], mas dá~sé ja por supes to 
ou admitido, Nega □ jurisdi^áo absoluta de Cristo 
Deus sobre os individuos e as sociedades e por conse¬ 
cuencia a jurisdi^ao delegada que sobre todos o cada um 
dos fiéis, de qnatquer coudi^io e dignidadle que sejnm, 
recebeu do Deus. o Cabera visivo] da Igra ja. 

Nogü a aeceasidade da divina. reveladlo, e u ebrí- 
ga^áo que tem o liómem de a admitir, se quer alcanzar 
ú seu último fim P Nega o motivo formal da íé. isto é. 
a autor idade do Deus que revota, admitindo da doutrina 
revelada só aquetas verdades que o seu curt o- criterio 
alcanza, Nega o magisterio infalível da Igreja e do Pa- 
<? portante todas as doutrinas por ele definidas e 
ensinadaív E s depois desta negaqio geral e em globo, 
nega cada um dos dogmas, parcialmente ou em concreto, 
¡& medida que. segundo m circunstancias, - os aneontra 
opostos no seu criterio ración alista, Assim, nega a 
fé reccbidn no balismo quando admite a igual¬ 
dad? de cultos; nega a santidad*; do matrimonio q Liando 
sustenta á doutrina do chamado matrimonio civil; nega 
a infalibilidad^ do Pontífice Romano quandq recusn ad¬ 
mitir como leí os seus mandatos e ensinamenfas. e en¬ 
sinos oficiáis, sujeitando-os ao seu fmsse ou ñiequBttir f 
nao como no principio para assegurar^se da sua auteri- 
ticidade, mas para julgar do seu conteúdo. 

Na ordem dos batos é i m cualidad e radical. E isto 
porque destrói o principio ou reges fundamental de ló- 
da a moralidade, que é a ra zao eterna de Deus impondo- 
se á ra zio hu man a; canoniza o absurdo principio da mo- 
ral mdependeote, qu^ é no fundo a mora] seni leí. oll 
o que é o mesmo 7 a morsl livre. urna mora i que nao é moral. 
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pois a idéia de moral* além da sua cundidlo di retí va* 
encerra esencialmente a idéia de restribo ou limitaba 
Demnis. o Liberalismo é todo ÍTnorfi!idade n porque cm 
seu procedo histórico cotneíeu e sancionou come lícita 
n iníra^Io de todos oa mandamentos, desde o que or¬ 
dena o cuito de um só Deus, que ó o primeiro do Decá¬ 
logo, até ao que prescreve o pagamento dos direLtos 
tem porais á Igra ja que é o último dos cinco desta. 

Por teto se pode dizar que o Liberalismo, n£ ordem 
das idéiaa, e erro absolut o, e na qrdern dos Jatos, desor - 
dein absoluta. É por ambos os conceítos é pecado, ex 
¿enere stio grsvíssimo: é pecado mortal. 


IV 

DA ESPECIAL GR A VID ADE DO PECADO LIBE¬ 
RALISMO 

En si na a^teolagia católica que nem todos os pe¬ 
cadas graves ¡hüo igualmente grave?, sinde dentro da 
sua, condiqio essencial, que os distingue dos pecados ve¬ 
níais, Há graus no pecado, aluda dentro da categoría 
de pecado mortal como há graus na obra boa dentro 
da categoría de obra boa e ajustada á lei de Deus, As- 
sim o pecado direto contra Deus» como a blasfemia, é 
p d cado^nídrTa t ' UToís grave em si, do que o pecado direto 
contra o homem, como é o rouba Poís beni, k ex.ee- 
^áb'do odio formal contra Deus, que é o maior dos pe¬ 
cados e que raríssimas vezes se comete pela criatura, a 
nao ser no inferno, m pEcados mais graves de todos sáo 
os pecados contra n fóí A razao é evidente. A fé é o 
fundamento de toda 0 ordem sohrcnatura]; o pecado é 
tal enqufinto ataca qufilquer dos pontos desta crdem so- 
brenatural; 4, pois. pecado máximo o que ataca o fun- 
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daraento máximo daquela ordem. Um exemplo escla- 
receta,. Se se dá um golpe numa urvore cortando-Ibe 
quülqucr dos seus ramos, faz-se-lhe malor golpe, quan- 
to tnais tmportante é o ramo que se corta; dá-se-lha 
golpe máximo ou radical!, se se corta a árvOTfl pelo seo 
tronco ou raíz, Santo Agostinho, citado por Sao To¬ 
más falando do pecado contra a íé r diz com precisa o 
incoiitestável:: Hoc est peccstum quo t&nentur cuneta 
peccaf-s’ “pecado é ésto em que se contum todos os pe¬ 
cadas + E o mesme Anjo das- Escolas dÉscürre sobro és¬ 
te ponto, como Sémpre, com sua coslumada claraba, 
Dm pecado, diz éle d é tanto mah gm% r e, quanto por 
etc o hornem mais se separa de Da«g r Pelo pecado con¬ 
tra a fé o íiomem separa-sa o mais que pod* de Deus h 
pois priva-üe do seo verdadero conhccimento: por 
onde t concluí o santo Boutor, o pecado contra a íé é 0 
maior que se conhece.* 


Todavía, ú mnior jdnda o pecado contra a fé, quan- 
do ^a ó~"á~gunp le gme5te~carénci¿Tcu lpavel~~5j¿stÍL~virtude 
e conhec[mentó, mas n egado e cómbate f ormal centra 
dogri ■ ¡tarrnal e expresamente deHnklos pela revela^ 
y ao divina , Entao o pecado contra _ flT7? p - dé si gravísi¬ 
mo" ¿üqulre urna grayidade malor, que constituí o que 
se chama /fflregJa , Incluí toda a malicia da infida li dado, 
maís, o protesto expresso contra Qin '¿Tislname.ata.da £¿, 
ou adesao expressa a um ensino que por fc Vsp a ervAnm 
e condenado péla - mesrna IS Acrescentaao pecado gra- 
vlüsimo contra a fé a obstinaría e contumacia oe^, e 
umu certa Ofgulhosa preferencia da pmfipriá rázFo sobre 
^'razaefllé DCüé. - — • - ■ - 


/ Portanto, as doctrinas heréticas e as obras heré¬ 
ticas Cónstítuem o maiar pecado de todos, á exce^áo do 
odio formal a Deusj do qualj como jé dissemoa, só s:"lo 
capazas, comiimente, o demonio e os condenados. 
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Consegu intímente, o Liberalismo, que; é hereda, c 
as obras liberáis, que sao obras heréticas, cónstítuem o 
pecado máximo que se conbece no código da te i crista. 

Lügn (salvo as casos de boa fé> da ignorancia a 
indeliberado), ser liberal é maior pecado do que ser 
btasfemo, ladráo, adúltero ou homicida, ou quaÉquer ou- 
íra coisa das que a Leí de Deus proibe c a sua justica 
infinita cantiga. 

Nao o entenrie assim o moderno Naturalismo; 
mas sempre aspira o creram as leis dos Estados CfifitáoK 
até ao advento da presente era libera]., assim o prosse* 
gue ens mando a leí da Igreja, e assim o continúa jua¬ 
gando c condenando o tribunal de Deus. Sira, a heresia 
e as obras heréticas sao os piares pecados de todos; o 
por isso o Liberalismo e os 8tos liberáis sáóv ex ¿enero 
suo, o mal sobre todo o mal. 


V 

DOS DIFERENTES GRAUS QUE PODE HA VER 
E HÁ DENTRO DA UNIDADE ESPECÍFICA DO 

liberalismo 

O LibwaliKmü, como sistema de doutrinas, pode 
chamar-se escola; como organizagio de adeptos para 
difundí-las e propaga-las; seita como agremiacao de 
homens dedicados a fazé-las prevalecer na esfera do 
direito público, p-uftido, Porém, ou se considere como 
escola, ou como seita, ou como partido, o Liberatismo 
oferecH dentro da sua unidade lógica e específica va¬ 
rios gmus ou matizas que ao teólogo cristüo convém 
estudar e expor, 

Primeiro que tudo convém fazer notar que o Libe¬ 
ralismo ú uno r htQ é, constituí Um organismo de erras 
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perfeíta e lógicamente concatenados, raza o por que se 
chama siftetrlfL Gom efeítc¡ r portando do principio fun¬ 
damental de que o homem e a sociedad? sao perfeita- 
mente autónomos ou livres, com absoluta independen¬ 
cia de todo outro criterio natura[ ou sobrenatural, que 
nao sejQ o individua], «gue-se, por urna perfeita ila^ao 
de consequéncias, tudo o que em nume déle proel 3 a 
demagogia mata avanzada. 

A Revoluto ró tem de grande a sua inñéxível ló¬ 
gica, Até OS atos mais despóticos que execula em no- 
me dn liberdade, e que k primeira vista todos tachamos 
de monstruosas incottsequéíicia& t obedecen» a urna lógi¬ 
ca ñldssima a superior, "Pois que, reconhecendo o socie¬ 
dad*. 1 por única lei social o criterio dü ma loria, sem nu¬ 
tra norma ou regulador, como poderá negar-se ao Es¬ 
tado o porfolio díncite de cometer qualsquer tropelías 
contra a Igreja todas as ve^es que, segundo aquéle seu 
único criterio social* se ja conveniente comef éMa-s ? Ad- 
mítindo-se que a razáo está sempre da parle da miño¬ 
na, fica por ésse modo admitida como única lei a do 
mais forte; o portante uauito lógicamente se pode chin¬ 
gar até as ultimas brutalidades. 

Mas., apésar deste unidad? lógica do sistema, os 
hnmens nao sao lógica* sempre; e isto produz dentro 
diquela mesma unidad? a mais assombrosa variedade, 
ou gradadlo de tintas. As doutrínas derivam necesa¬ 
riamente e por virtude propria cruas das outras; o* ho- 
mens porém sao comu mente ilógicos e inconsequentes. 

Ds homens, levando até as últimas COnsequéncias 
os seus principios, deveriam ser todos sontos, quando 
os principios fossem bous; e todos d&iflóíliios do inferno,, 
quando os principios fnasem maus, É o inconsequéneia 
que, dos horneas bons e maus t fas bon$ a meia bond¿ade h 
e maus que o non süo inte ira mente. 
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Aplicando estas obsorvaoñes ao presente apunto 
do LiliCfalisinOj diremos que liberáis completos se en- 
contraía relativamente püucos, lou vares a Deus; o que 
nao oliste a que os outros, sem mestno haverem cbégado 
ao último limite da depravado liberaL sejam oontudo 
verdnd-eiros liberaís^ isto é h verdadeiros discípulos, secta¬ 
rios ou partidarios do L ibera Eismu, considerado como 
escola, seita oy partido. 

Examinemos estas variedades da familia liberal. 

Há liberáis* que aceitam m principios, rejeitam po¬ 
rém as conseqiiencias^ peto menos, as mais duras o ex¬ 
tremas, 

Outro 3i aceitam urna ou entra con sequen cia, Ou 
aplicaban que Ihes agrada, fazcmdo-s? porém escrupu¬ 
losos em aceitar radicalmente os principios. 

Quercriam uns o Liberalismo aplicado súmente ao 
encino; outros á economía civil; nutras apenas as formas 
políticas. Só os mais aventados apregúam a sua natu¬ 
ral aplicado a tudo e para tudo. 

As restribes e mutila^óos do c tedo HbcraE sao lau¬ 
ta^ quantos os interésses 'por sua aplicadlo prejudica- 
das ou favorecidos; pois existe geralrnente q ; erro d^ 
c ter que o hnmem pewa com a inteligencia, gu ando o 
mais vulgar ^ que persa com o coraci.0, e multas Vffftfi 
t gmbém com o eatófll ggp» 

" Oaquí'os diferentes partidos liberáis que apregoam 
Liberalismo de mais ou menos graus* coma mais ou 
menos graduada, a gesto do consumidor., expoe o ta¬ 
bernero a sua aguárdente. 

Daquí o nao baver liberal para quero o vizinho 
mais avanzado nao se ja um brutal demagogo, ou o me* 
nos avanzado um furibundo r*acionario. É assunto de 
encala alcoolka, e nada mak. 

AhsLth pois, tanto oa que hipócritement!? bati^aram 
em Cádiz o seu Liberalismo com a invoca cao da San- 
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tíssima Tnndade, como os que uestes últimos tempos 
Ibe deram por emblema: — Guerra a Deux! estao to" 
dos dentro da tal escala libera h e a pro va é que tocios 
acettam e em úleimn do aliso invocam éste denominador 
cOmuitL. O criterio liberal ou independente é? um entre 
éles s ainda que sejarn em cada um mais ou menos 
acentuados as aplicaoóes. 

c I tie dépsnde esta mu Lar ou menor acentua-gao? 

Do* intercsst-S mui tas veíres; do temperamento niio 
puucas: de cortas influencias de educa gao, que ¡mpedem 
uns de tomar o pauso precipitado que tomam outros; 
de respeitos humanos tslyE?z f ou considei'a^ncg de fa¬ 
milia; de relames ou a miza des contraídos, etc., etc.. Is- 
lu scm coittar a fcática satanica que ñs vezes aconseltia 
o iiümen'i o nao propalar urna idéía para nao producir 
alarmo, e para lograr tornada mnis víavel e iosiiiuunte’ 
o que sem juízo temerario se pode afirmar de certas 
liberáis conservadores, em quem o conservador nao 
costuma wr mais que a máscara ou disfaree do franco 
demagogo. Contado.. na general idade dos sotniliberuis, 
a candade pode Supóí certa dose de caridura e de na¬ 
tural bmíhomia ou bnhice. quu se nao os faz de todo !r- 
responsáveis, como diremos depois, obriza nao obstante 
e ter-se para com éles aLguma eompaLxáo. 

Fi¡e¡a pois averiguado, curioso ¡sitar, que o Libera¬ 
lismo £■ iim so; M porém liberáis, como o mati vinhn, 
de datórente cor e sabor. 
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VE 

DO CHAMADO LIBERALISMO CATÓLICO OU 
CATOLICISMO LIBERAL 

De todas as inconsequéncias e antinomias que se 
encontram ñas escalas niédias do Liberalismo, a mais 
repugnante de todas e a mais odíela é a, que pretende 
íiEida menos que a iiftiño do Liberalismo éom o Catolh 
cismo, para formar o que se con hoce na historia dos 
modernos desvarios pelo ñame de Líbervfhmo Católico 
ou Catolicismo hberaL O que nao obsta tenham pago 
tributo a éste absurdo inteligencias preclaras e ccragoes 
hon radiísimos, que nao podemos deixar de crer bem 
Intencionados, O Liberalismo t&ve sua época de moda 
e prestí^, que, grujas ao cáu, vai passando, ou ja pas- 
$ou. 

É^ate funesto erra teve principio num, desejo exa¬ 
gerado defestabelecer eonciliafáo e pa* entre doutrmas, 
que forg-os^moTitc e por suu císsonciu: año inconcilLEÍvíiis: 
e i n ¡migas/’ 

D L iberalismo é o do^ma da independencia abso- 
ra ™ individual e s ocial ñ Catfülidgnifi ¿~ft 
dó^ñá~d¿ lujeigío absoluta da ra¿¿o individual e 
oíal a leí de Deus. Cumo conciliar o sfm e o náp d& 
tao opostas doutrínas? 

A o.-: fundadores do Liberalismo católica perecea 
coi&a fácil. Excogitaran! tima razio irtdi vidual, 
Ligada n let da Evangelho, porém, coexistindo com eta 
uma ra^io pública ou sedal livre de toda a coerzo. 
Disseram- :i O Estado, como tal, nao eleve ter religía o d 
ou de ve te-la so-mente até certa ponto, que náo vá in- 
comfxlar os que nao queiram teda, Assim, pois, o ci¬ 
clad üo particular dgve sujeitar-se u revelacao de Jeags 






Cristo; poroto o hnrnem publico pode, catino tal* portar¬ 
se como se pora ele nao existirá a dita revelacao/-' 

Desta maneiro íorjaram a célebre fórmula; A 
/jvto tío Estscio Jiv re» fórm u3 n, para cuja propa- 
K-aíño e defeca se ajuramentaram em Franca varios ca- 
lólicos insigues, entre Des um ilustre Prelado; fórmula, 
que devi a ser suspe ¿tu, desde que a. toxnou Cavour para 
árvorá-la tm bándeira da re valuólo italiana contra o 
poder temporal da Santa Sé; fórmula, de que, apega r 
do seü evidente desastre, nao consta que seos autores 
se hajam retratado a inda. 

Nao chegarajq a ver éstej^ esclarecida® sofistas, que, 
se a razio md i vidual ara ob rigada a t¡ □ birte'Sívse & leí 
de DeúSj, n|o_po<ü a declarar- ge^ isenta déla a razio pu- 
^b jica a L socia l sera calr num duMaono eitravagants, 
q i^-ju|mete_o hom eni ¡ de dui.s crilérios oposlns. 
e de duas qpostas eonsciéncias, _ Pos* que a distintió 
do bomem. ern particular, e ddad^Q , ñbiigaui !□-:,■ no pn- 
meíro caso a ser cristáq _e Darmitiado-lhe ser aten no 
segundo, cuiu imediatamente por si sob o peso esniaga.-" 
dor da lógica integralmente católica. Q_ Syllmbus, de 
que adiarte jalaremos., ncabou de a desfqzor sem re- 
missao. 

Ficou toda v ía deata. brillante, porém funestíssima 1 
escola um ou outro discípulo tardío, que, nio se atre- 
vendo já a sustentar paladinamente a teoria católico- 
liberal, de que fóra outrora fervoroso panegirista, se- 
gue-a certitudes, obedecendo-lhc nítida na prática., télvez 
sem aperceber de que se propoe pescar com redes, 
que, por velhas e curthecidaSj o diabo mnndüu já re- 
colher. 
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VII 

EM QUE CONSISTE FE INC ÍFALME NTH, A RA- 
ZAÚ INTRÍNSECA DO CHAMADO LIBERALIS¬ 
MO CATÓLICO 

Se bem refletirnos, e ensénela íntima do Liberal^ 
mn chamado católico, por uutras pnlavras, Catolicismo 
liberal, consiste pro va ve! mente apenas num falso con¬ 
cedo donato ¿fe íó r - 

“Rejundo ó s'eu modo de pensar, os Católicos libe¬ 
ráis párete que fundía mentaiii todos, os motivos dé. sua 
fé, nio na autorídade de Deas, infinitamente verdadeiro 
e iílfalivelp que se digno u revelar-nos o camínho único 
que tíos bá de conducir á bemaveuturanca sobre natural. 

na bvre apreciadlo de um juizo individual, que 
Ihes dita ser melbor lima cren^a, que nutra qualquer. 

Náo qiierem reconbecer o magistério da Igreja, 
único autorizado por Dcug para propai' aos fiéis a dou- 
irina revelada e determinax-lhe o sentido genuino; an- 
tes, arvora ndo-se él es em juíz&s dq doutrina, admitem a 
parte que bem Ihés parece, reservándose nao obstante 
o direito de crer na contraria, semprc que razñes. apa¬ 
re ntes parc^am provflr-Lhes ser boje falso o (y.m ontem 
aceita vam como verdadeiro. 

Para refutH^üo de semelhante teoria basté corche- 
í^or a douEciua ftiíidainental De fid£ r exposta sóbre esta 
materia pelo Santo Concilio tío Vaticano, 

D&mais, chamam-se católicos porque cré&m firme- 
iríenTe que o Catolicismo c o única verda deira reve ta¬ 
po fin FiCho de Deus; porém charnam-se católicos li¬ 
beráis, ou Católicos livrcs f porque julgam quo esta su a 
Crenca nao Ihes de ve str Imposta q éles, n*;m a nin* 
guúm, por outro motivo superior, senáo o da sua Jivre 
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meío du ciiíraqueciint rilo dos apetites, \- desconhecido 
o jmjfrefflraa crista^ que nüo é a emo^Do, nem a conso- 
lacáo interior, ném alguma outra de&SflS delicias humanas, 
senao a un Lío com Deiis^pqr meio da sujeii^áo a r-.u a 
sanifeshria yOfitade, e por meio do amor sobrenatural. 

Por isso c catolicismo liberal, ou melhor, catolíds- 
jdü falso, grande parte do Catolicismo usado hoje por 
certas pessoas- Nao é Cato licis mo, é mero Naturalisro o, 
é Racionalismo puro. é Paganismo com linguagem e for¬ 
mas católicas, se nos perro Ítem a expressáü. 


VIII 

SOMBRA E PENUMBRA. OU RAZÁO BXTRlbL 
SECA DESTA MESMA SEXTA CATÓLICO-LIBERAL 

Havendo anal isa-do no capítu lo anterior a rasao 
Intrínseca, ou forma!, como quiserem cbumar-lhe, do 
Liberalismo católico, pa raemos a examinar agora & que 
pederíamos chamar sua ra?ao extrínseca, histórica ou 
material, se a nossos te iteres agradar mais esta última 
dassiticacáo escolástica. 

Aü heredas que estudamos hoje. no dilatado curso 
dos sáculos que medeiatn entre a viuda de Jesús Cristo 
e os tempos em que vivemos, a presenta m-se-n os á pri- 
meira vista, como pontos clara e definida mente cir¬ 
cunscritos a scu respectiva perlado histórico, podándo¬ 
se, segundo parece, demarcar como á compasso o ponto 
onde comecam e onde termin^m, isto é, a Lnha geomé¬ 
trica que separa estes pontos negros do restante campo 
iluminado cm que se ostentam. 

Forém, esta apreciado, se bem advertirme^, nao 
pasgs. de unía ilosio da distancia. 
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Um estudo mais detido, que com a lente de ama 
boa crítica nos acerque daquelas épocas, e ponha esn 
verdodtíiro contato intelectual com elas, nos permitiré 
observar que nunca em slgum [frases períodos históricos 
aparecem assaz geométricamente defiEiidos os limites que 
separam o erro da verdade, — nao na realid&de déla, 
porque esta, claramente formulada, a dá a definidlo da 
Igra-ja, mas na sua apreensáo e pfúfissáó externa, isto 
g, no modo por que a respectiva gemino ge houver negó¬ 
la □ u pTOfeMá-la com do ais ou Buenos franqueza, 

O éito na sociedade é como urna fesa nodoa numa 
teta de primoroso tecido. 

Vé-se claramente, mas cusía precisar-Ibe os limites; 
sao vagas s u as fronteiras, COrOO era crepúsculo* que se¬ 
pa ram O difl que finda Hra noilG que *c avizinha,. e por 
suq vez a noito que passs do ám qmi retiasce. Prece¬ 
dan q erro, que é negra sombra, seguem-no e rodei am¬ 
ito urnas Como vagas penumbras que podem tomar-W 
¿s vezes pela mesma sombra, iluminada todavía por um 
OUtro reflexo de luz moribunda, ou pela rnesma luz, em- 
prmada e obscurecida jjn peles prime iras sombras, 

Ássim, todo o erro claramente formulado na socie- 
dado crista, leve em volta de si outre como atmosfera 
do inesmo erro, porem. menos denso e mais témie e 
moderarlo. 

O artanismn te ve o scu semi-arianismo; o pelagin- 
firanio o aeu scmipelfigíanísinG: o lutemnismo feroz o seu 
jansenismo, que nao foi mais que uto luteranísimo mode¬ 
rado. 

Asíim, na. época presente, o Liberalismo radical 
tem em volta de si o seu correspondente semiliberalis- 
mo K que outrn coisa nüq ¿ n seitíi católico-libera^ que 
estamos ana ligando, 

É o que o chamou um racionalismo mode- 

rnclo- é ¡y Liberalismo íiem a franca rudeza de seus pci- 
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meiroií principio^ & descoterto. e sem o horror de auas úl¬ 
timas consequencias; é o Libcrali$(nD p p^rn uso dos qu& 
ii.^r,i consantem todavifl. em dcíx&r de? parecer uu crer- 
se católico; é o Liberalismo, triste crepúsculo da vírdfi- 
de que comaga n obscurecerle no entendirnento, ou da 
beresia que nao chegou aínda a ganbá-Io e possui-io 
completamente. 

Observamos com cíeito que costure mn¡ ser cato- 
Kcos liberáis os católico* que vap deixando de ser £¡r- 
íric-s católicos, e oj¡ libarais puros, que desen ganados 
parte dos seas tiros, tmo acubnram todavía de entrar 
ein ebeio nos dominios da verdade integra. 

L éste aléni disso o meío sutil e Sngenhosí&simo 
qut oncontrou sempre o diabo para meter em sua su- 
jei^ao muitos que de outro modo teriam Aborrecido de- 
véríís, sf? bem os conhccermin as suai-: maquiriacoeji in- 

/ífriflijí, 

Consiste éste meto satanice em permitir que te- 
nbíun um pé no terreno da verdade, contanto que te- 
nhain o outro já completamente no campo opestü. 

Asgim evitam o salutar horror do remorso os que 
nao tem aínda completamente cale jada n consciencia; 
c Ii\ rran-se nlcrn cIískp dos eumpromissoSi qué importa 
sera pre tód-ci a rcsulij^flo dficisivflj üíí espíritus (raeos é 
Vacilantes, que sáo o que rnais se encontram. As$irn. 
conseguem os utilitarios figurar, segundo Ibes convém, 
um poueo em cada campo fazendb por aparecer cm Am¬ 
bos como amigos e filiados; assiün pode finalmente a 
horneen dar uní como paliativo oficial e reconhecido á 
mAÍor parte dv sans f raqueras e incunsoquéiieias. 

Tülvéi nüo ten ha- aínda. sido devidamente estudada 
por ésli lado a presente questáo, na historia antiga e 
coittempoi ¡ éa; lado, que, se é o menos nobre, 4 por is- 
mesmo o mais prático, já que por infclícidade, 
no menos nobre e elevado 6 que muitos ve^es 
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f.t? en contra o mecanismo secrct o da maior parte 
dos fenómenos humanos. Pela nnüsrj parte, pareceu-tios 
conveniente fazer aquí esta indka^áo, deixando a inte¬ 
ligencias mais experimentadas e sutás o cuidado de 
pmpbá-la e desenvolvé-la por completo. 


IX 

OUTRA DISTINQÁO IMPORTANTE, ÍSTO É, DO 
LIBERALISMO PRATICO £ DO LIBERALISMO 
ESPECULATIVO OU DQUTRINAL 

Ensina-ac etn Fifosof in c em Teología que bá duna 
espacies de ateísmo: um doc trina l c* esp eculativa, ou¬ 
tro práticí?, Consiste o pri metro em negar franca e re¬ 
dondamente a existencia de Deus, pretendendú anular 
ou desconhecer as provas irrefragáveis em que se fun¬ 
damenta. Consiste o segundo em viver e obrar, sera 
negar m existencia de Deus, porém como se Deus real¬ 
mente nhn existí ría. Os prirncires chamam-se ateus 
teóricos ou doutrinais, os segundos flt mi* pj'atícos, e sao 
o¿: que mais abundan^ 

O mesmo acontece com o Liberalismo e com m 
liberáis. Hó liberáis teóricos e litjerais praticos. Os 
primearos süo os dogmatimadores da Seitaí —- Filóso¬ 
fos, catedrático?, deputndos e jornalistns, que ensinam o 
Liberalismo em seus livros, discursos ou aríigos; que 
defeudem lal doutrina com argumentos e autoridad*, e 
com afinco a um criterio racionalista, em opoíiÉ'GaO dís- 
üúnulada ou manifesté com o criterio da divina e sobre¬ 
natural revelado de Jesús Cristo. 

Os liberáis práticos & grande maioria do f¡¡ rU P°? 
é? simplurios, que créem n pé quedo o que dizem oa 
tneatres K ou que sem creu^a algiima seguem dóceis £i 
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qucm os leva, t sempre ligados ao seu compasso. Nao 
sabem nada de principios nem de sistemas, e quigá até 
os detestar i am se ibes conheceram a deformidades Nao 
obstante, sao as maos que obfam, como os teóricos as 
cabegas que dirigen. Sem ¿des nao saira o Liberalismo 
do recinto das academias; sao os que Ihe dáo vida e 
movimiento exterior. Pagara o periódico liberal; votan 
no candidato 3iberaI; apóiam as situares liberáis, e 
vitoria m seus personagens, celebrando suas fes tas e 
aniiversiarios. Sao a materia-prima do Liberalismo, dis- 
pcraLti a receber qualquer forma e a servir sempre para 
qunEquer tropelía. 

Mu i tos déles ium a Missa, e ma Larden os írades; 
larde ussistiam ñs novenas o davam eam-ira ecle¬ 
siástica □ seus íiihos, e compravíifii propri edades de 
dcsamoTtizngüú; boje rezam tal vez o Breviario, e votara 
no deputndo livre-cultista, Formularam para si unta 
como certa lo! de viver cüm o sáculo, e ereem, (ou. que- 
rem crer) que anda ni bem assiiru 

Mas exime-os isto de responsabilíchade e culpa 
dianta de Deus? 

— Nao, por certo, cono veremos depois. 

Liberáis práticos sao tambérn os que retrain do-se 
de explanar a teoría libera!, que sabem estar ja desa¬ 
creditada para cortos entendí meatos, procura m todravia 
sustenta-Ea com o procedimento prático de todos os 
dias, escrevcndo e perorando a liberal; propondo e ele- 
gendü candidatos liberáis; elogiando e recomendando 
seus livros e pessoas; julgando sempre dos flCüntecimen- 
£os ? segundo o criterio IiberaE; e manifestando sempre 
odio a tudo que tenda a desacreditar ou menos pregar 
o seu querido Liberalismo. 

Tal é a conduta de muitos joma listas pru dentes, a 
qu ern^jTíciliTiente se encontr ará no delijq je "form ular 
proposiooes concretamente liberáis, porém que, pao 
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obstante, -n. tudn o que dizem au calara nao deia cara 
~'deTlB¿í»r -a maldit a prop ag anda secta ria, fe este o ma ls 
venenoso de todos os réptis liberáis. 


X 

O LIBERALISMO de TODO o MATIZ E CAPA¬ 
TE R TEM SIDO FORMALMENTE CONDENADO 

PELA IGREJA? 

Sim; o Libera Jisínp em todos os séUS graus c as¬ 
pectos está formalmente condenado pela I^reja. De 
modo que, além das razbes de malicia intrínseca que o 
tomam mau e criminoso, ha para todo o católico a su¬ 
prema e definitiva declaracáü da Igreja, que como ta¡ 
o há jHígado e anatematizado. 

Nao podía perroitir-se que erro de tal transiera 
déncia deixassa de ser incluido no catálogo dos oficial¬ 
mente repro va dos. e na vendado o tem sido em diferentes 
ocasioes. 

Já ao aparecer em Franca, por ocaaiao da sua pri- 
meira rovolugao, a famosa _ nfíríarac i¿io. jíOlí jíireitos_do 
^Qn}£ni_¡_ em que estavam contados em germé todbi os 
desatinos do moderno Liberalismo, já cntáo fot conde¬ 
nada por P\o VI esta Decíaracáo r 

Maís tarde, esta doutrina funeste, ampliada e 
aceita por quase todos os güvemos da Europa, íiv.'Sttio 
pelos príncipes soberanos, ú que é unta das mais Iloi re¬ 
veis cegueiras que oícrece a historia día* monarquías, 
tomou, üfíi Espanha, o íibllifl de LIBER nLlSMO, pe -1 
que é confitada hoje cni toda a parte, 

Deram-se as ten í ve Es conferidas entre realistas e 
constitucionais, que ipiütuamafite se designar:! m logo pe¬ 
los epítetos de servís e libarais. 
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De Espanta se emndcu n toda o Europa esta de¬ 
nominado. Pois bem; rta matar Forca da luta, por oca- 
siao dos pnmeiros erros do Lamennais, publicou Gregó- 

n ° Sua EncicIlcs Mñm vos, condenado explí- 

cita do Liberalismo, segundo naquela ocasiao se enten^ 

tita ' e praticadñ pelos güvemos constitucional» 

Correndo os tempos e crescendo com éles a itivesora 
corrente deatas idéías funestas, tomando ate sob o influ- 
xo de extraviados talentos a máscara de Catolicismo, de- 
parou Deua a süa Igreja o Pontífice Pío IX que com toda 
ñ. rnzftu pagará á historia com o título de agoífe do Libe- 

O erro liberal em todas as s aa s fases e inatizes 
fot desmadrado por éste Pupu. 

Para que més outotidade tivessem as suas palabras 
soiire o assuñto, dispos a Providencio que saÜMC a repc- 

r< ™ cn agto do LiberalUmo dos lábta? dum Ponlí- 
iLce, que os liberáis se empentaram desde o principio em 
apresen tar como seu, 

Depoiíí déle nao ficou já a éste erro subterfugio 
a que acolher-se, Os repetidos Breves * AfocwgÓM do 
Pío IX o mostraram ao povo erísimo tal qual era; c o 

Syllshus oca bou de opor a sun condenaoso o último 
«lo. 

Vejamos o conteúdo principa] de alguna déstea do¬ 
cumentos pontificios, Citaremos apenas Hlguns dentro 
mui Eos que podaríamos citar. 

A 1S da junbo de 1.S71, respondendo a urna Gomís- 
sao de católicos ii^nceses, fataui-lhes assim Pío IX: 

b ^ Ateísmo ñas üeís, a indiferencia em materia de 
Religilo, e assas máximas perniciosas chamadas caióíi- 
cQ-hbjrsi$ f estas sim r que sao verdaderamente a causa 
da ruina dos Estados, e da perdieran da Franca, Créde- 
me; os estragos que vos anuncio sao niais terríveis que 
a Revoluto, ni ais ainda que a Comuna, Tenho conde¬ 
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nado sempre o Liberalismo católico, e quarenta vexes 
voltarei a condena-lo, se tanto É6r preciso." 

Em Breve de Ü de marco de 1373 ao Presidente 
t sócios do Circulo de £„ Ambrosio de Milüo, exprLmiu- 
se assim: 

“NIo faltam alguna que i atentara fazer altanqa en ¬ 
tre a luz c as taevaSj c pac túselo entre a justíi;a e a 
iniquidad^, a favor das doctrinas chamadas» católico- 
fí&eraís, que, bascados em pemktosíssimos principios, 
se mostram favoráveis as invasóes do poder secular nos 
negocios espiritual e inclinara seus sequazes a abra¬ 
car ern tolerar leis iníquas, como se nao estiverá 
escrito que ninguém pode servir so mesmo tempo a 
deis senliores, Os que assim procedem sao integramente 
mais perigosos e lunes tos que os inimigod declarados» 
uáo só porque, sem que alguéi| o note e quigá sem 
ék:-, meamos o advertiram, secundam as tentativas dos 
niaus, xnaH taffilém porque» cinc unierevCndo-se a certos 
limíten, se masírain cúm aparéntalas de probidade o sá 
doutrma alucinar os imprudentes amadores de 

conciliares, e seducir a gente honrada que ha veri a 
combatido o erro manifestó.* 

Em Breve de S de malo do mesmo ano a Con fe¬ 
dere cao dos Círculos Católicos da Bélgica» disse: 

”0 que sobretodo louvamos em vossa religiosíssi- 
ma empresa é a absoluta aversáo que, segundo me cons¬ 
ta, prüLLtssais aos principios ca íó Uco-ii h y zois, e o vos so 
denodado intento de dcsarraígá-los, Verdadeiramente, ao 
eihpenhaiwcs em combater ésse insidioso erro-, tanto 
rnüis perigoso que urna inimuade declarada, quanto 
mnis ele se encobra sob um especioso véu de zélo e 
caridad?* c etn procui'ur coen afinco apartar déle üs 
pessocis simples,, extirpareis urna funesta raíz de discor¬ 
dias e contribuiréis eficazmente para unir ? fortatccer 
os ánimos. Seguramente vós. que com tó.o píen a siEb- 
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nrussao acatais todos os documentos desta Sé Apostó¬ 
la cujas reí toradas reprova^óes dos principios liberad 
vos sao conhecidas, nso haveis necesaidade destas ud- 
verténcias.^ 

Hm Breves a Líi CrOrjfj, periódico de Bruselas, em 
21 de maio de lÜS4 r diz o següinte: 

11 Nao podemos deixar de elogiar o intento expres- 
so em vossa carta^ e ao quat sabemos que satisfaz ple¬ 
namente o vosso periódico, de publicar, divulgar, co¬ 
mentar e inculcar nos ánimos indo quanto esta Santa 
Sé tfim ensañado contra as perversas, ou pelo menos 
falsas, doutrinas professadas em tantas partes, e nomea- 
demente contra o ¿itierálismo catóíEco^ emnenhadq em 
conciliar a Inz r om as tr ev as e a verdade com o erro," 

A 0 de junbo de 1873 escrevia ao Presidente e 
Conselbq da ARsocia^áo Católica de Orleas, u á sem 
nomeá-ln, retratava o Liberalismo pielisla e moderado, 
nos quintes termos; 

''Aínda que voüsa luta liuju de travar-se rigorosa¬ 
mente contra a ímpiedade, cornudo tatve¿ por t-ste lado 
vos nao corra penga tao grande, como por parte desse 
grupo de amigos imbuidos naquela doutrina ambigua, 
quy. conquanto reieite as últimas consequéndas dos 
erros, retem obstinadamente os seus gwens, e nao 
Qufirendo abracar-ue com a verdade omnímoda,, nena se 
-atre vendo e abandoná-£a por inleiro., empenha-se com 
todo o afá em interpretar as doutrinas e tradicoes da 
Igreja. ajustando-as no molde de suas privadas opini- 
ñes, M 

Para nao nos ternarmos ínterin iü ave is e enfado- 
n líos, con ten t ar-nos-em os com aduztr súmente as frayes 
de mitro Breve, o mais expresivo de todos, e que por 
issQ náo podemos omitir em consciencia. É o dirigido 
ao Bkpü de Quimper, em 28 de juího de 1E73. Refe- 
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rindo-se h Assentbléia Gemí das Associates Católicas, 
que se acaba va de celebrar naquela di ocese, diz o Papa; 

“Seguramente tais Associa^ócs nao se apartará o do 
obediencia de vida a Igreja nem pelos escritos^ nem pe¬ 
los atos dos que com injurias e invectivas a perseguem; 
porem poderlo pó-las na resvalodia senda do erro essas 
opiniaest chamadas liberáis aceites por muitos católicos; 
enguanto ao mais, bomens de bem e piedoses, que 
pela tnesmíi influencia que Ibes da a su a raligiao e píe- 

dadu pcudum multo fácalmcnlt: Captar os éníiiTLOs e indu- 
zi-lctó a profesar máximas milito perniciosas. Inculcas 
portanto, Vunerávol Itrnao, sos membrem dessa Cató¬ 
lica Aüsembléia uc Nos qo i nc repar tantas vezes como 
o teniaa feito. os peguales deasa s op intóes liberáis nao 
Ws temos referido aoa declarada inbnigos da I greja. 
pois. c» es?**. ocioso serie den un ció-Los. mas x Du-- 

tros a_oue já aludimos^ que, c on servando g_váni s-úculto 
d os pr incipios liberáis, nuc beberam com o lejtfi como _ 
kg nño_es pv^r a mipregn ado de pnjpáyel malignidade_e_ 
ÍAfftJg j bun í ensho com o efes ,ptüisam-iiar_a s Hel ia iá o.» 
o inoculan] com a mat ar faclUdade nos ánim oa. pf< Jpg? 
gando ^Ffflpritp des d as discórdias eme ha tanto 

Sí-i r:|'n‘í trajera revp];o o mundo. Procurem, jjoí?. evitar 
Ust&ñ diadas e esforcein-st por dirigir seus titos contra 
éste insidioso inimigo: e tartamente se tomarlo bene¬ 
méritos da ReligiaO da patria,^ 

Claro o vépfn no&sos- amigos c também adversa- 
¡rijos.; é o Papa que fala riLisses Breves^ particuLirmentc 
no últisflQ. que de modo especial devem amiudcir e us- 
tLidar. 
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XI 

DA ÚLTIMA E MAIS SOLEWE CONDENACAo Do 

liberalismo pelo syllabus 

Resúmante o que Cra documentos distintos disse 
. apa com respeito fio Liberalismo, podemos únenos 

™ r ™ se g<nnte9 duríssimos epítetos com que t-m 
aife] entes ocasioes o cíñssificou. 

f.°™ e . felta f m Greve a Segur, por motivo do seu 
conhecido livro fiomenagem aDÍ Católicos liberáis”, 
chamou ao Liberalismo: pérfido inimigo; em 8ua Ma _ 

í£?f-' em certa «o C.rculo Católico de S, Ambrosio de 
MH.m. pacto entra a tajiistiqa o a ¡oiquidaáe; neste 
tnesmo documento o classificou de; mais 'funesto o oeri- 

^ Jlí"- m ‘ mÍgo . decJara£to -- n « citada carta ao 
aspn> de Ouirnper; vinos oculto, em Breve aos da 
Be ^ca: erro ine^/o» e solapado; úm 0reve 

wious, Da ume; pesie pemktosíaaimn. Todos estes do¬ 
cumentos se pode™ ler na sua íntegra no citado Iivro 
de Segur ¡lomenafiem aos Católicos liberáis”. 

i odavia, o Liberalismo podio com certa apnrenciu 
de ra»o recusar a autoridad* destas declarares 
I»rnucías, por terem sido expostas todas em documen- 
toc> de caráter meramente privado. 

A floresta é sempre tena* e cavilosa, e segurare 
denaráo* 1 < * 1 “* IU “ P rete * t0 ™ escusa para iludir □ con- 

Neccssitova-Se, pois, de um documento oficial pú- 
OHcrj, saJéne-, de caráter gera!, umversalmente promul 
¿ado, e portante definitivo. A Igreja nao podía ñeca, 
o ;insietlári!e de seus filóos esta formal e decisiva oalavra 
de seu soberano mngisténo. 

m 
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JJeu-a, e íoi ü Syíiabus de 8 de dezémbro de 1864. 

Todas os bons católicos o aeolheram com entusias¬ 
mo igual aos paroxismos de furor com que o saudaram 
os liberáis. 

Os catolico-liberais en tendel am mais prudente fe- 
d-lo de apsléio com capciosas interpretares. 

Uns e outros tinbam mzño em reconlicoerdhe a de- 
vida importancia. 

O Sy}}abi¿& é um catalogo oficial dos principáis erros 
contemporáneo^ em forma de proposjQÓes concretas, 
tais como se encontra m nos autores mais conhecidos que 
os propalaran!., Entré éles se encontram, pois, especi¬ 
ficados todos os erros do dogmatismo liberal 

Aínda que em urna só das proposites do Sylíabus 
se nomeia o Libefúlismo^ ¿ eerto contudo que a maior 
parte dos erros alí assoaíhados sao erras liberáis, e por¬ 
tante da condenado separada de cada um resulta a 
condengcáü total do sistenuL 

Nflfi propositóos 15.“ 774 e 784 se condena a líber- 
dado de cultos; o pincel regio ñas 204 e 284; a desa¬ 
mortiza cao ruis 16, fl e 27.^ a supremacia absoluta do 
Estado no 394 ¡, a secular ¡xa fño du- en si no publico ñus 
45-"‘ 1 474 c 484; a separa^dn da Igrejo c do Estado na 
15. a - o direito absoluto de legislar sem Deus na 56 a ; o 
principio da nao interven gao na 624; o chamado directo 
de insurreicao na 634; o matrimonio civil na 734 e mois 
alguma; a Hb&rdade da imprensa na 79. a ; o sufragio uni¬ 
versal como principio de autoridade na 60. a ; finalmente, 
o mesmo Liberalismo, pelo Séu núme, na 804, 

Vórios livrns se tem escrito desde entáo para a 
exposicao clara e sucinta de cada urna destas proposi¬ 
tes? n éleü se pode recorrer. Porém a interpretado e 
comentario mais autorizado ao Sytínbu* é o dudo por seus 
próprios impugnadores, os liberáis de todas cores, 
qgamio no-3o apresentam sempre como seu mais odioso 
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ínimigo, e cómo o símbolo mais completo do que 
ehamam clericalismo, uliramontanismo e a reacio. 
Satanás., que 4 malvado^ mas nao tolo, viii bem 
claro onde iá bater diretaménte golpe tño corieirOj e 
aptis a tño grandioso monumento o selo, de Leídos os mais 
Estorbado dépqjs do de Deus, — o de seu profundo ríít- 
cor. Acreditemos nislo o pai da mentira; o que ele 
aborrece e difama, traduz por isto só o testemunhü 
certo e seguro da verdad?. 


XII 

DE ALGO QUE, PARECENDO LIBERALISMO, 
NAO O É; — E DE ALGO QUE O É, NAO O FA- 

RECENDO 

É o diabo grande mestre em artimanhas e embus- 
tes, e o principal de sua diplomacia consiste em intro¬ 
ducir a consiisáo nas idéi^s, O maidito perdería metnde 
do scu pedería sobre os hornera, se as idéifis, boas ou 
más t aparecessem francas e bem determinadas. Advir- 
ts- 5 » de passagein quy nao é moda hoje chamar déste 
modo ao diabo, taEvez porque o Liberalismo nos acostu- 
mou a tratar também o senhor dtabo com certo respe! to. 

O diabo, poEs. em tempo de cisma c heresias, □ prt- 
mcirfi coisa qu^ pracurou foí que se baralhoasem e 
cxashcm os voeábulos, meio íjüsív/ seguro para Lra^cr des¬ 
de logo desmaneada e desvairada a maior parte das 
inteligencias, Isto sucedeu com o A nanismo, a ponto 
de varios Bispos de grande santidad? che fiaren a subi¬ 
ere ver no concilio de Milao urna fórmula em que se 
condenavq o insigne Atunrisioj martelo finque hj heresia» 
E aparecer] am na historia como vérdadeiros fautores 
déla, so Eusébio mártir, legado pontificio, nao houvera 
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acudido a tempo de libertar de tais laQQS ao que o Brevi¬ 
ario chaina capírvafam siRipííciíafem de algum daqueles 
irrepreensiveis anfiáos. O mesmo sucedeu cum o Pela- 
gianismo, o mesmo com o Jansenismo no pagado. O 
mesmo acontece hoje com o Liberalismo. 

Li’íitTÉiJíímú representa para uns as formas políti" 
cas de certa classe; é pata outros certa espirito de tole¬ 
rancia e generosidad* apostas ao despot ismo e tirania; 
para outros a igualdad* civil: e para mullos urna coisa 
vaga e incerta, que pederá traduzir-se simplemente 
pelo o posto a tddfl a arbitrariedad* governa mental 

Urge, pois P tornar a pergurttar aquí: — Que ¿% ou 
melhor. que coisa náo é o Liberal ismoP 

Em primeiro lugar nao sao ex se Liberalismo as 
formas políticas de qunlqucr d&sse que sejam, por de¬ 
mocráticas ou populares que as Fosponham. Cada caisa 
é o que é, Ai fórmulas. sao formas, e nada mais. Urna 
república umtária ou federal, democrática ou mista; um 
govérno representativo ou misto, com mais ou menos 
atribui0K <lo poder real, ou com o máximo ou míni¬ 
mo dv fcj que se queim íazer entrar na mistura; a mo¬ 
narquía absoluta ou moderada, hereditaria ou eletiva, 
nada disto tem que ver ex $e (note-se bem, ex se) com 
o Liberalismo. 

Tais gáyenlos podem ser perfeita e integralmente 
católicos. Como aceitem ácima da sua própria sobera¬ 
nía a de Deus, e rsootihecam bavá-la reeebido d^EJe. e 
se sujeitem em seu ejercido ao criterio individual da 
le i crista e décm por indiscUlível em seus Parlamentos 
ludo o que for definido pclp Igra ja, e reconhe^am 
como base do direito público a supremacía da mesma 
Igreja e o seu absoluto direito em tudo o quo é da sua 
competencia, — tais governos sao verdaderamente ca¬ 
tólicos e nada Jhes pode lanzar em rosto o masa exi- 
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gente ul tramen tan ¡smo, porque sao vertí ttde ¡lamente ul¬ 
tramontanos. 

. A historia nos ofrece repetidos ejemplos de pode¬ 
rosísimas repúblicas, ferverosissimsmente católicas 
A, está a aristocrática de Venena, a mercsntil de Geno¬ 
va, e certos can toes suidos. 

Como exemplo de monarquías mistas muito cató¬ 
licas, pudemos citar a HQssa gloriasíssima de Catalu- 
n n e A raga o, a mais democrática e ao mesmo tempo a 

~ a ' S 1 Ca,ohc ? lio “U»ip na idade media; a amiga de 
Lístela ati* a casa dn Austria; a cíclica da Polonia até 
n in.qua desmembrafño déste roligiosíssímo reino 

E urna preocupado crer que as monarquías bao 
de ser ex se iríais religiosas que os repúblicas, Precisa- 
mente os mais escandalosos exeraploa de perseguifóo 

o lc,snlc nos tempos modernos, tóm-nos dado mo¬ 
narquías como a da Rússia e da Prússia. 

Um govérno, de qualquer forma que seja, á cató¬ 
lico. se baséis & sua Constituicao, a sua legislado e o 
Uíl P° J itica em principios católicos; é liberal se baseia 
8 sua Constituido, a sua legislado e a sua política em 
principios racionalistas. 

A naturera essencial de urna legislado Ou consti¬ 
tuido nao esta em teg ls Jar o rei na monarquía, ou 0 
povo na república, ou ambas ñas formas mistas; mas 

T 1 , enl { t uc tudo se ía S« ou náo, segundo o sélo imu- 
tavel da fe, conforme o que aos Estados como aos indi- 
*iduos mnndu a Eei crista. 

Améiti coma ñas individuos pode ser igualmente 
eatóHco Um rei com a yus purpura um nobre com os 
seus brazóes, um trahalhador com a sua blusa de a lgo- 
dáoí eBfiim aa Estados podem ser católicas,, seja qual 
for a classificacáo que se Mies dé no qundro smdtico 
das forman gavera ntívasr 
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Por conseguínte, nada tem que ver o ser liberal, ou 
nlo o ser. com o horror natura^ que todo o homem deve 
profesar a arbitrariedad* e o tiranía, cuín o desojo da 
jgnsídade civil entre todos oí cidadüos, e muito menos 
com o espirito de tolerancia e generosidade, que (em 
sua de vi da acepto) nao sao mais que v iñudes cristas. 
E nao obstante, tudo isto na Hnguagem de certa gente 
r também dé certos periódicos ae chama Liberahsmo. 

Ha aqui, pols, nina coisa que parccendo Libera¬ 
lismo, nao o é de forma algumfi. 

Há porém em troca nlguma coisa que, nño pare- 
cendo J iberaliamo, vem a sedo estivamente. Suponía¬ 
se um:t monarquía absoluto como a da Rússia. cm, se 
írntes quisétem, como a da Turquía, ou um governo dos 
chamados conservadores de boje, o mais- conservador 
que seje possível imaginar; e suponha-se que tal monar¬ 
quía absoluta ou tal govérno conservador tem estab¬ 
lecida a sua constituido e bateada a sua legislaba, nao 
sobre os principios do direito católico^ nem sobre a in¬ 
discutibilidad* da fé, nao sobre a rigorosa observancia 
do respeito aos dir-eítos da Igreja, mas sobre o princi¬ 
pio ou da vontade livre do reí, ou de vontade Livrü da 
masoria conservadora ,. Tal monarquía e govórtio con- 
servador üúo períestamsníe liberáis e anticatólicos, 

Pouco importa pora o caso, que o livfe-pcnsador 
s*jn um moimrrn com seus ministros responsáveis, ou 
um ministro respan sável com seus carpos co-lcgislado- 
res, 

Em ambos os casos anda aquela política informa¬ 
da pelo criterio livré-perLsador, £ por conseguinté libe¬ 
ral, Que ténha ou nao ten ha, para os seus fins p agrilho- 
ada a imprensa, que agüite por quálquer nada o país, 
que veja com cara de ferro os seos vassálos, pun¬ 
co importa; puderá nao ser livre aqude misero país, 
mus será perf hitamente liberaí. 
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o que cm nossos días se She aprésente como reforma de¬ 
mocrática no govérno das nacoss; porque aínda que por 
natural esencia das idéias o nao sejam, vem a sé-ld dá 
la/a 

E portanto discorre raro com singular tino o acertó 
nossos país, quando repelíam como contraria á Sua fé 
a forma constitqcicmal ou representativa, preferindo a 
monarquía pura, que nos últimos sáculos era n govérnó 
de Espanba 

Um certo instinto natural diíia aínda aos menos 
avisados que as novas formas políticas, em si inofensi¬ 
vas como formas tais, vinharn impregnadas do principio 
herético liberal; pelo que faziam multo bem em cha¬ 
mar-ibes liberáis: e scmelhanterniente a monarquía pu- 
ríi f qup- de si podía ser muito impla e oté herética, se 
lhes apresen ta va. como Jornia eraendalmente católica,: 
pois desde m natos séculos atrás a vinham rocebeodo 
os povos informada pelo espirito do Catolicismo 

Erravam, pois, i cféof ó¿icc? m en fe talando, og noaaos 
realistas que ídentificavam a religa ao com o antigo re- 
gime político e reputavam impíos os consta tucíonüLs; 
porém acerta vam práíicjtmenfe talando, porque no que 
se Ibes apresentava com mera forma política indiferente, 
viam éles, com o claro instinto da fe, envolta a idéín 
liberal, Isto sem contar com que os corifeus e sectarios 
do bando liberal fizeram todo o possível com blasfe¬ 
mias e atentados para que o verdadeiro povo nao des- 
cunbecesse qual era no fundu a significa ció de suu odio¬ 
sa bandeara. 

Tampouco é rigorosamente en ato que ás formas 
políticas sejam Indiferentes á ^eligiáo, aínda que está 
as aceito todas. 

O filósofo sensato as estudia e anal isa; a sem con¬ 
denar nenhuma, nao deixa de manifestar preferencia 
pelos que mais a salvo deixam o principio da uutorída- 
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de que está bascado principalmente na unidad?. Em 
vista do que, vendo-se está que a [ortmt iríais perfeita 
de todos é a monárquica come a que mais se assemelha 

50 eovénl0 de Deus e da Igrej a: assim como pela raaáo 
inversa a. mais imperfeta ¿ a república. 

A monarquía exige a virtud? de um hornera so a 
república exige a virtude da maioria dos cidadüos, 

E pois, lógicamente fa lando, mais i crea i irá vel 0 
i sol republicano que o ideal monárquico. E éste ú 
nia;s humano que aqueta, porque exige menos períeicáo 

huntara e se acomoda mais á rudeza e vicios da «enera- 
I telad e. * 

Mas para o católico do nos W século, P nwioria de 
■oclas as rnzocs para prevrai-lo a respeito dos movernos 

f °,T *'**'"’ dev * ° constante com que 

. tor a a parle teni Procurado implantá-los a Maco- 
na Lia. ■ 

. p0r Ulaa iiituisáo maravifhosa eonheceu o inferno 
q U ? estes eram os sistemas melhores condutores da sua 
L tnodade. e que nenhurn portera servir-lho mais a seu 

gOSIOa 

„„„ É P 0 * 8 hidubítável que um católico deve olhnr 
como suspeito ,udo o que ueste con cebo Ihe prega a 
■m. QtUüñQ, como mais acomodado a suris vistos; e quc 
pozanco Judo o que a Revoltijo acaricia 0 apregoa 
™í n 0 ! l0me Liberalismo, í*ti bem em olhú-lo como 
liberalismo quto tal, a indo que só de formas se trate; 

P 01 * ía * s Aranas nao sóo n^ste caso mais que o envase ou 
involucro com que querem facernos admitir em casa 
1 contrabando de Sotan-ás,. 
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XIV 

SE EM VISTA DO QUE VAI DITO É OU NAO LÍ¬ 
CITO AO BOM CATÓLICO ACEITAR EM BOM 
SENTIDO A FALAVRA 'LIBERALISMO" E EM 
BOM SENTIDO GLGRIAR-SE DE SER LIBERAL 

Permita-se-nOs sobre éste ponto ir:inscre% r er aquí 
integralmente um capítulo de outro opúsculo nosso 
{Cosías do Din), em que sé responde a tata singular 
consulta- Diz assim: 

4k Valha-ma Deus, meu amigo, com as palavras — 
Liberalismo é liberal! Andas realmente enamorado 
délas, e traz-te cegó o amor como a todo® os namorados. 
Que i neón venientes tem o seu uso? —- Tantos ttm para 
mim a que nete chego a ver materia de pecado Nao te 
afustes, mas escuta-me com paciencia. Vais ouvir- 
me de pronto o sem dificuldade. 

1L É indubítável que n palavra — Liberalismo — 
tesn tía Europa, no presente sáculo, significario d& coi- 
sa suspeita, e qu^ nao concorda inteirnmentí? com o ver- 
dadeiro Catolicismo. Nao me digas que coloco o problema 
em termos exagerados. Efe! iva me ote, hás de conceder-me 
que, na acepto orduiária da paíavra f Liberfllisiity e 
Liberalismo-ca cólico &áo cú-isss repro vades por Pío IX. 

"Prescindamos por ag&fñ dos poneos ou muitos 
que pretendería continuar professando um certo libera¬ 
lismo, que no fundo quereoi nao o Sé ja- Porém o cerco 
e que a cctrente liberal na Europa e na América, no 
século XIX em que escrevemOS, é anticatólica e raeio- 
n alista.. Um volver de olíaos sobre o mundo, Vé o que 
significa partido liberal na Bélgica, na Franca, na Ale- 
líifinhíi, na Inglaterra, na Holanda, na Austria, na Italia, 
nas repúblicas liispano-uTrtcrjcnnris e ñas nave décima 
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parles da un prense espanho3n r Pergunta q todos o que 
significa. no idioma CQínum, critério liberal, córrante li¬ 
bera!,. atmosfera liberal, etcj e ve-se dos homens que 
so dedicam n estudoa políticos e saciáis na Europa e na 
América, novante e nove por tonto nao enténdem por 
Liberalismo o puro e eru racionalismo aplicado k cien¬ 
cia social, 

'Tois bem; por m&ig que tu o quantas dezenas 
aínda de outros particulares vos empenhei^ em dar 
sentido de coisa indiferente ao que a torrente gerai já 
martou com o sólo de antkatalfdsmo é certo que o uso, 
árbitro e norma suprema em maíéria de iinguagem, 
continua considerando o Liberalismo como bandeira con- 
trs o Catolicismo. Per conseguíate aínda que com mil dk- 
iingos e Salvaguardas e subtitezas consigas formar pnra 
ti so um Liberalismo que nade tenha de contrario á 
f¿, na opiniáo dos outros, desde que te chames liberaE, 
pertencerás como todos; h grande familia do Liberalis¬ 
mo europeu, tal como todos o entendem; ten periódico, 
jse o rediges e (he chamas libera^ na cretina comum, 
será um soldado a mais entre os que sob esta divisa 
combfttem de frente otl de lado a Igreja católica. 

“Em vño te desculparás urna ou outra ve?. Estas 
desculpas c explicado cu nho as podes dar todas os dias, 
o que seria éiüse tz trnhnlhoso; em compensa gao, a pala- 
vra libt-rnl teras tu de usá-ln em cada parágrafo; serás, 
pois, na úrenqa comum um soldado e nada maLs, como 
tantos ouiros que militom sob esta divisa; e por mais 
que no teu interior sojas t§o católico- como o Papa (co¬ 
mo se jactara alguns liberáis) é certa que no movimento 
das idéias, na marcha dos acontecimentos, influirás náo 
como católico, mas como liberal, e, a teu pesar, serás 
um satélite e nao poderás debtar de mover-te 
dentro da órbita geral em que gira o Liberalismo. E 
tudo por urna palavra! Ve bem; apenas por urna pa¬ 
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Tavra! Sim, metí amigo. Eis o resultado de te chama¬ 
res liberal, e chamares liberal ao teu periódico. Desen- 
gana-te. O uso da pfilavra te faz quase Sempra, e em 
grande parte, solidario com tudo o que se a col he á sua 
nombra. E o que se acollie a sua sombro, já ves. e ftko 
podarás negar-mu, 6 a córrante racionalista. Tena pos® 
escrúpulo, cin minhn consciencia, de aceitar esta so!i(lfl a 
riedüde com u& sn i migas do Jesús Cristo. 

u Vamos a Optra s refluyóos, É tambera indubitável 
que, dentro os que lúcrn teus periódicos e .ouvem tnas 
conversares, poneos cstáo no cpf-:d de poder fiar too 
fino como tu em matéria de di s tingóos arttre Liberelis j 
mo e Liberalismo. É pois a evidente que urna grande 
parte tomará a palavra no mentido geral e julgará que 
h Éintpreg¡E 3 £ no Tiesmo sentido* Hin terés esta ínten- 
^hü, porérn, contra tuas inten^óes levarás a éste resul- 
Eatlo — adquirir adeptos ao erro racionalista, Dizc-me, 
agorar Sabes o que é escándalo? Sabes o que ó ioduzír o 
próximo ao erro com palavras ambiguas? Sabes o que é 
por amor mais ou menos justificado a urna palavra, se¬ 
rpear dúvidas. desconfiancas, ñeser vacilar na fé as inteli¬ 
gencias simples? Eu, na qualldade de moralista católico, 
vejo nisto matéria de pecado, o, se te nao salva urna ex¬ 
trema boa fé ou alguma outra atenuante, vejo matéria de 
pecado mortal. Ouve urna comparado: Sabes que apare* 
ceu> quase em nossos cíias, urna seita que se chama dos vé¬ 
teos católicos. Teve o bom humor de chamar-se assim, 
e paz com todos.. Faz de conta, po¡s, que eu, pela graqñ 
de Den.s, aínda que pecador, son católico, e pare cúmulo 
sou dos mais vcÉhoSp porque o mcu catolicismo data do 
Calvario e do Cenáculo de Jerus&lem, que sáo datas 
tnuito verbas’ faz de conta, digo, que eu fundo um pe¬ 
riódico mfiís ou menos ambiguo e ihe chamo com todas 
as letras Diério Vcího Católfca* Mentí reí? — HIo^ 
porque o sou em bom sentido da pñlavra, PorémíT para 
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que adotar. dirás tu, um título mal sonante, que é di¬ 
visa do um cisma, c que dará lugar a que os incautos 
creta rn que sou cismático, e tenham um alegrad os ve- 
Ihos católicos da A lemán ha, julgando que Ihes apareceu 
aqui um novo confrade? Para que escandalizar os sim¬ 
paos, me dirás? — Poréin eu digo-o em bom sentido, ■— 
É verdade. pnrém nito seria melhor evitar que se creía 
que o dízes em sentido mau? 

Kís aquí» pois, o que eu diria a quem se e mpe- 
nhasse em sustentar como inofensiva a qualiíicaoáo de 
liberal, que é objeto do ¡antas reprova^des da parte do 
Papa, e de tantos escándalos da parte dos verdaderos 
crentes. Para que fazor galo de tjtulu, que necessitam 
de explica cao? Para que suscitar suspeitas, que ó pre¬ 
ciso dar se préssa em desvanecer? Para que contar-se 
no número dos inimigos e fa¿¡er gala da sua divisa, se 
no fundo se é dos amigos? 

"As palavras nao tém importancia , dirás. Fois, 
meu amigo, tém mais que lu imaginas. As palavras 
vém a ser a fisionomía exterior das idáas^ e tu sabes 
quáo importante é ás vezes num assunto a sus boa ou 
má fisionomía. Se as palavras nao tivessem a i gama 
importancia nao se empenhoriam tanto 05 rcvolucioná- 
rios em desfigurar o Catolicismo com palavras feias; 
nao anderkm a ehamar-lhe a todas as horas obscu¬ 
rantismo, fanatismo, teocracia, reagño, mas sim pura e 
sim plásmente Catolicismo; nem fariam por enfeitar-se 
a todas as horas com os fórmosos vocábulos de Itberda- 
de, progresso, espirito do sáculo, direito novo, conquis¬ 
tas da inteligencia, cívilizacáo, loases, etc.; mas cha mar- 
sedo m sempre pelo seu próprio e verdftdeiro nome; — 
iíevoiu^íi, 

il Fot sempre asstm, Todas as herejías comegaram 
por ser jógc de palavras, e acabaram por ser luta san¬ 
guinolenta de tdéias. E algo disto deveu já suceder no 
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tempo de Sao Paulo, ou previu o bendito Apóstelo que 
sucedería nos tempos futuros, quando, dirigindo-se a 
TimÓteo (I ad Timoth, VI, 20), o exortn a estar preca¬ 
vido nao só contra a falsa ciencia, oppQSitioms tatei 
nominís scíent/aj& # mes tambéro contra as asm pies novi- 
dádes na exprésalo ou náS palavras, profana?, voctsm no- 
riéates. Que difia hoje o Doutor das gentes se vissé 
certos católicos adontar-se com o adjetivo de liberáis 
em oposÉcáo aós que se c lia maní simplesmente pelo fin- 
tigo apclido da familia, e fazer-se desentendidos as re¬ 
petidas reptovagóes, que sobre esta profana novidan ¬ 
do palavras tem lancado com tanta insistencia a Ca- 
dtñra Apostólica? Que diría ao vé-ius acrecentar a pa- 
lawa ímutóvel — Catolicismo, é&se feio apéndice que 
nao üonheceram nem Jesús Cristo, ñero os Apóstolos, 
nem os Padres, neni os Doutores, nem algum dos mes- 
tres autorizados, que constituem a cadeia da lojmosa 
tradigao crista? 

"Medita rusto, amigo, em leus intervalos lúcidos, 
se é que algum :e concede a cegueira da tua paixño, e 
eonh-oerás a gravidade do que á prime ir a vista te pa¬ 
rece mera questáo de palavras. 

■ l Náo, nao podes ser católico liberal, nem chamar¬ 
te por este nome repro-vado, aínda que por meso de 
■gutls cavilagotzs ebegues h encontrar um meio secreto 
de conciliario com a integridade da té. Nao; proibe-to 
a car id ade Cristi, essa santa caridade que estás invo¬ 
cando a todas as horas, e quCj segundo me parece, é em 
ti sinónimo da tolerancia revolucionaria. 

“E proibe-to a catidade, porque a primeara condi gao 
da caridade é que nao seja traigan á véfdade, nem lago 
para siírpruender a boa fé de tüus ir m y os menos preca¬ 
vidos, Nao, meu amigo, nao; nao podes chamar-te li¬ 
beral/' 
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E nado mais nos üíorre dizer hoje sobre éste ponto, 
completamente resolvido para um homem de boa fé. 
Dernais, hoje os aramos liberáis fazem já menos uso 
que antes, d&te ape Sido- táo gasto e desacreditado anda 
ele pola misericordia de Deus. Mas é todavía frcquenie 
encontrar horneas, que. renegando a cada día e a cada 
Lora o Liberalismo, o tem nao obstante introduzido 
até á médula dos ossqs,, e nao parecen! eacrever, nem fa» 
lar, nem obrar, senáo inspirados por ele, Sao estes 
hoje em día os maís para temer. 

XV 

UMA QRSERVACÁÜ SIMPLIC1SSIMA QUE ACABA 
DE POR A QUESTÁO EM SEU VERDADEIRO 
PONTO DE VISTA 

M¡S vczt:*í Sífnho feito a sós comigo urna reflejan* 
que iifin se i como náp ten ha ocurrido cada día aos li¬ 
beráis de boa se algum ha que mereja fji:ida esta 
caritativa atenuante ao sen fefc> apelido- ¿ a seguinte: 

Tem hoje o mundo católico em justo e merecido 
concedo de impiedad □ q qualiíicativo de liv r¿> pensador r 
aplicado a quafquer pessoa, periódico ou instituigáo. 
Academia livre-pemadara, kociedndó d^ livre^pensadorta, 
periódicos escritos cóm critério íivre-pensador sao 
frase? horripilantes que faaCm erizar os cábelos a 
maior parte de nossos i miaos, aínda aos que afetñm de 
m:-iÍH afastajdcB da feroz intransigencia ultramontana, E 
nao obstante vejare como sao as coisas e quáo peuca 
importancia se dá geralmenie as meras palavras, Fes- 
sos, assoctagüo, livro, ou govérno, a que nao presida em 
materias de fé e de moral o eritério tínico e ejsclpsijto 
da I groja católica, sao liberáis. E retonhece-se que o 
sáo, e honram-se ele? de sedo, e nioguém se escandaliza 
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com issov senáo nos os fiéis íntransigentes. Trocai po- 
rém a palavra. Chamai-os livre-pensadores. ÍTEiediata- 
mente vos repelero o epíteto como urna, caluma, e Ion- 
veres a, Detis se vos nao pedem Sfltisfagao pelo insulto* 

Pois que, amigos, cor íam varíe? Náo ha veis re» 
pebdo de vosa a consciencia, de vosso govérno ou de 
vosso periódico ou academia o veía absoluto da Igre- 
ja? Nao haveis erigido em criíério fundamental de vos¬ 
eas idéias e resol ugóes a razao Jivre? 

Pois. dizeis bem: sois liberáis e rtinguém vos pode 
contestar esta design&gáo. Forém, sabel-o: sois com 
isso livré-pensadores, aínda que vos lega corar tal de¬ 
no, m inagio. Todo o liberal,, de qualquer grau o ti matiz, 
é. fp$o fació, I i vre-pensador, E todo o livre-pensador t 
por odiosa que se ja e até ofensiva as conveniencias so- 
ciais esta denoitiinagao, nao passa de ser um lógico- 
libera]. É doutrina precisa e exató. como as matemá¬ 
ticas. e náo tero reverso do lo! ha, como eostuma dizer-se. 

Aplicacóes práticas. Sois católico roéis ou menos 
condescendente ou eivado, e pertenceis, por mal de 
■ vossos pecados, a um Ateneu liberal. Concentra!-vos 
por um momento e perguntai a vós mesmos: Conti- 
nuaria eu pertencendo a ¿sse Ateneu, se aman ha ele se 
declarasse público e paladinamente Ateneu Hvre-pensa- 
ilor ? Que vos diz a consciencia e o pejo? —- Que nao. 
Pois manda! que vos risquem das listas desse Ateneu, 
porque nao podéis pertencer a ele. 

Tendes um periódico que lédes e dais a 1er so® 
vO?sos sem escrúpulo, embora ele se chame e discorr* 
cómo liberáis. Continuaricis adstfito a éte se de repente 
apare cesse, em sua primeira página, o título de perió¬ 
dico /fvre-pftFTSadof? Farece*me que de mané ira ne- 
nhuma. Pois fechaidhe desde já as portas de vosea casa; 
o tai liberal, manso ou exaltado, há anos que nao paí- 
sava de livr^-pensador. 
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Ah! De mantés preoeupapSes nos corrigiriamos. 

um “ a atení5 ° n °<*« 

Pica ^™t™,T ÍaíÍO C,CnllfÍCiit i¡terÍrÍa ’ 0U filantrú ' 

htu,da ’ « ^wciatáo livre-pen- 
saaora. Todo o govfcrno !ibefal men[e organizado ¿ 

Todo o livro 

libLfühiiLOte escrito, é periódico ou iivro de üvre-pen- 
aadores, 

Tor repugnancia pela palavra, e nao té-la pela 
realidad® por ele representada, é inanifesta obsecaíao. 

Pensem bcm aqueles de nossos imigos, que sem 

* !CrMpü 0 ulEUm áe sua endurecida ou demasiado bran¬ 
da e acomodaticia consciencia (mam oarte de círculos 
rertnmcs, redaos, govtawa. ou qualquer outra clas- 

, de ln3 ' ltU,< ? e4 com inte ira independencia 

t u magisterio da fe. Tais instituyes sao liberáis e ñor 

r^n jr" 0 l 1Vfe - pe[,5at,orñS - E a uma agrupado livre- 
pensador nao pode pertencer católico a]g Um sem dei _ 

S r P mer ° fat ° dí ' a «¡tar. como sen B 

teño livre-pensador da dita agrupa^. Logo, ta„~ 

pode pertencer a urna agnip aí ao libcial. 

Quantas católicos, náo obstante, servem de multo 
boamente ao diado em obras déste quilate. 

Vno-se convencendq agora de quáo perversa coi*-, 
r o Libera timo? e de quSo merecido é O Cor "om 
que Uta bom católico deve oihar as coisas S3LFI 
de quao justificada e natural é a nossa - ‘ 

rancia ultramontana? ^ m,oIe * 
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XVI 

HAVERÁ HOJE ÉKRQ DE BOA Ffe EM MATERIA 
DE LIBERALISMO? 

Falei acima dé liberáis- de boa fé e nao hesite! em 
enipregar certa frase de dúvida. sobre se há ou nao 
m rarum natura algum tipo dcsta rarísima famtlia. 
IiicIino-me a crer que pencos há,, e que dific Limen te ca¬ 
be he je ita questáo do Liberalismo ésse émj de boa fe* 
que ¡jodería alguuia vez tomar descu Ipáve! a sua pro- 
fissao. Nao negarei em absoluto que tal ou tal caso 
excepcional pessa dar-se 1 porém será vefdadeirflinento 
caso rarissimo * fenomenal 

Em todos os periodos históricos dominados por 
tuna lieresia se tém dado casos Requerí Useimos de um 
ou mai^ individuos que, a pesar seu. arrestados em certo 
mudo peta torrente in vasera, háo participado da he- 
regia h sem que 50 possa explicar tal part dpñ^o, a ¡igo 
fser por urna suma ignorancia ou boa fe. 

Forzoso é, uño obstante, concordar em que se al- 
gum erro se apresentou jamáis sem apar ece i a alguina 
que o tomasse desculpáve!, foi este do Liberalismo, A 
íTLfiior parte das herestas que tem assóladú o campo da 
Igreja procuraram cncobrir-se com áisfaflces de aletada 
pi^dade, que dissimuíassem sua maligna procedencia. 
Os Jansenistas, mais habéis que nenhum de seus ante¬ 
cessores, chegaram a ter adeptos em grande nü^nero, 
a quem pouco faltón para que o vulgo cegó nibutasse 
as honras só devidns ñ santidade. A suq moral era ri- 
gidg, os seus dogmas tremendos, o aparato exterior de 
suhf? pessoEis ascético e até iluminado. Acresce que a 
m?iíor parte das antigás beresias veisou sobre pontos 
multo sutis do dogma, só discerníveis port^ o hábil 
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te6¡ogo, e em qU e a mutódfio bdottta nao podía w 3Í 

a «“ - -Wtondo. iB P co nf Ur a ao 

aoe lLr reconltócickls. Pof iss p. era „ atun¡ | 

Ou n n^l ^ 0 ° SL!p , en0r «fe urna diocese 

OU provincia, Céisse igualmeitte com ¿le a maior ™ r w 

de 4 eus subordinados, que depositavom em seu P^tor 
¿“ r mT n ?a Í- qUand0 aS Comtmica^oes 

s£n ooutro temp °*™ 

tível do pj£ 3 Erel T*® * 103 tofolívcl e imfefeo 
‘ , Pílsrítr universal. I s to explica a difusSo de 

mu lt3 , hor CS [a5 antigás, que ngo hesitamt>s ¡ J 

W de meramente teológicas; l shs dá a m*5o diquele 

sZ IV l'°T qlJe f"*™ E ' Jerónimo no 
socolo IV, quando tl.zia: ínísmuii un/vcr Sus of6íS w 

T? a Z‘ anUm ’ ?“ ° muíl(, “ ¡"teiro nombrado 
encontrar-sc anano. E isto faz compfeender como no 

Sur¿S?hT T mss e he ™ ! cumo sSo os atuais 

m.ih t C ^ ínetau ' rra > « possivel que Deus conserve 
muií;w almas suas em que nao está extinta a miz do 

verdadera fe, por mais que esta em suo profissoo ex- 
teroa «peneca desfigurada c viciada; as quais nq H a . 
“ “*£? *** Peto batí smo 

pola pra^a interior santificante, podan chegsr a ser co- 
¡tosco partíapañíes do reino calestial. 

Acontece islo com o Liberalismo? Apresentoii-se 
envolto no disfarce de meras formas políticas; perém 
foi este logo desde o principio tao transparente, que 
multo cegó havin de ser quem nao odivinhasso no ¡ñau 
disfarce toda a sua pcrversidade. Nao soube conter-se 
na máscara da hípocrisia e do pietismo em que o escon¬ 
día um ou nutro de seus panegiristas; mirn momento 
rompeu por tudo, c anunciou com sinistroe esplendo¬ 
res seu antecessor infernal. Saqueou as Igrejas e con¬ 
venio?; asénssiiiou religiosos e clérigos; deu rédea solté 
a leda a impiedade; eté na? imagens mois venerandas 
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cevou sen odio de condenado. Acolheu num mornen lo, 
detmixü da suo bandera, toda a rale social; fqi sua pre¬ 
cursora e ^presentadora* em tdíla parte, a romtp^io 
calculada, 

Nao eram doga vías íhLs trates e metafísicoy qr no vos 
que pregavn ein sub&titu l^íío dos anÜgos; er&jn latos 
bfütaiSj que bastava ter oídos para vedas e simples bem 
ssttso para ¡abominados. Grande fenómeno se vsu 3 ¡es¬ 
ta ocasiao é que so presta rnmtü a serias medí tajaes, 
O povú simples o iliterato, por£m honrado, bi d mais 
refratário á novidade. Os grandes talentos Cúrrompi¬ 
dos pelo filosofisjno fotam os primeiros seducidos. O 
botn spnso natural dos poros fe¿ j ustión 1 me*d iu.ta. aog 
atrevidos reformadere?. Nísto, como em tudo, se jorv- 
firmou que vlem mais claro, nao os ilustrados de énien» 
dinvento, mas os lampos de coráceo, E se ísto pedia di- 
Ter-se do Liberalismo ao seu álvorecer, o que rao pe¬ 
derá diáer-se dele boje, quando tanta lm se tem felio 
sobre o séu odioso processo? Nuncft erro al^uro te ve 
contra si mais severas concien a^oes dsi esperlírieja,, d*v 
história e da Igreja. A q que nüo quer crer uest« P como 
bo:n catulLto, hño de forcádo a convence r-se daqueEas, 
como horuem de mera honrsidez natural, 

O Liberalismo;, em nvenoa ele ecm anos de remado 
* sobre a Europa, tem dado já de si todos os seus frutos; 
« g.era^io presente esta recoíhepdo os últimos, que ixa- 
zem bastante amargo o sets paladar c perturbada soa 
tranquila digestáo. O argumento do Divino Salvador, 
que nos manda julgar da árvore pelos frutos, raras ve- 
zes te ve aplicadlo mais oportuna. 

Por outro iado^ tilo se vití moito claro d#sde o 
principio qual em o parecer da Igrejn cm face da nova 
reforma social? AJguns infelizcs ministros dda forsm 
arrastados pelo LiberaEismo á spostasia; erg éste o pri- 
meíro dado com que os simples fiéis tiaviarn de julgar 
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de urna doutrina que tais prosélitos arrastava. Porém + 
o conjunto da jerarquía íoi reputado sempre com gran¬ 
de razáo como o iri imigo do Liberalismo, Que significa 
o epíteto de clericalismo, com que os liberáis bonraram 
n escola muís tenaz inianiga de sua* doutrinas, senáo 
USB a coníissáo de q mq a Igreja docente Ibi sempre inj- 
miga délas? Como tem considerado o Papa, os Hispes 
e Padres, os Frades de todas as córes ? o comum dos 
homens do piedade e de s¿ conduta? Tem-nos consi¬ 
derado sempre como etericéis, isto é, como an tí liberáis» 
Como pode pois alguém alegar boa fe mam apunto em 
que aparece tño claramente discriminada a corrente or¬ 
todoxa da que o nao é? 

Assim, os que compreendem claramente a questao 
podem ver m intrínsecas del a; os que a nao eom- 

preeriidem ttrm de sobra nutoridüííri CKlrínseca para for¬ 
mar juízo cabal, como de ve formado em todas ay coisas, 
que prendem com a sua fé, um bom cristáo. Luz nao 
tena faltado, por misericordia de Deus; o que tem ha vi- 
do de sobra é indccílidade, interésses bastardos, desojo 
de vida livre. Nao enganou aqui a sedujo que deslum¬ 
bra o en tendí mentó com falso esplendor, mas a que o 
oscurece envolvenrto cm negros vapores o cora cao. 

Cremas* pois, que salvas rarísimas excedes, so 
grande esforzó de engenhosíssima candado pode fazer 
que, discorrendo segundo os retos principios de moral, 
se admita boje no católico a descuEpa de boa fe em ás- 
sunto de liberalismo. 
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xvir 

VÁRIO§ MODOS POR QUE.SEM SER LIBERAL, UM 
CATÓLICO PODE NÁÜ OBSTANTE TORNAR SE 
COMPLICE DO LIBERALISMO 

Há varios modos pelos quais um católico, sem ser 
precisamente libera], pode tornar-ge cómplice do Libe¬ 
ralismo. E é éste um ponto mais prático a inda que o 
anterior o acerca do qufil deve estar multo ilustrada e 
prevenida a consciencia do fiel crhuáo ueste? tempos, 

£ Cirio que bó pecados, de que nos tomamos réus, 
digamos assirin, nao por verdad eirá c di reta comiss-ao 
dos mésenos sendo por cumplietdade ou convivencia com 
seus autores, sendo de tal natureza esta cumplíci- 
darie que chégs multas vezes a igualar em gravidadi 
a acao pecaminosa diretameilte cometida. Pode n pois, 
o deve a pli caíase ao pecado do Liberalismo quanto so¬ 
bre éste ponto da cumplicidade ensinam os tratadistas 
de Teología moral. 

O nosso objeto nao é outro que deixar apontados 
aqui brevemente os principáis modos pelos quais acer¬ 
ca do Liberalismo se costuma contra ir hoje em día esta 
cumplicidade. 

1* Filiándose formalmente mina partido libera!. 
É a cumplicidade maior que pode dar-nos tiesta mate¬ 
ria,, t‘ mal se distingue da a^io di reta a que se refere. 
Muitos ha que* em seu clare juízo, véem toda a faEsi- 
drsde da doutrina do Liberalismo e conhecem se lis mi¬ 
nistros propósitos e a ix>m 3 na m su a detestável historia. 
Mas. ou por tradi^ao de familia, ou por heredita¬ 
rios ran cores* ou por esperanzas de vantflgens 
pessoais, ou por considera gao a favores reeeb - 
dos, ou por temor de danos que Ibes possam sobre vír, 
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“ *3* Qualcjuer outra «>¡“t aceitam-um posto no par¬ 
tido que sustenta tais doutrinas c abriga tais propósitos, 
e PCI mitem os COntem publicamente entre seus adeptos, 
tonrando-se com o seu upelido e traba! bando debaixo 
da sua bandera. Estes infeliz» sao os primeiros cúm- 
phees, os grandes cómplices de todas as iniquidades do 
seu partido; e também, gvm conhccé-ias mínucíosa- 
unto, sao verdttdetros co-auteres délas se partieipam 
de sua intensa responsabilidad^. Assim, temos visto era 
nossa patria Iiomens mwio de bem, excelentes pais de 
inmilia, honrados comerciantes ou artistas, figurar em 
partidos que tém em seu programa usurpares e rani¬ 
nas, que nenhuma honradez humana pode justificar 
bao, pois, responsaveis diante de De us por estes aten- 
? düS ' tüFno s tal partido- que os cometeu, sernpre auv 
partido os considere nao Como fato acidental, m as 
corno lógico procedimento seu. A honradez de tais bu- 
je i tes su serve pjI r n tornar mais grave esta cumelici- 

comn P ° rílUe í f r ° que * se 11111 Pitido mau se nao 
compusera senao oe malvados, nao haveria grande mo- 

latido m a u m ria 0, ° l50rríVeI é ° prestí e io ciue a um 

pal tido mau dao as pessoas relativamente boas, que o 

honram e recomendé, figurando em suits Jii eiras . 

.... , 2 Da ™ esma forn ». sem «ataran formalmente 
f.lmdos num partido liberal, antes te/endo protestado 
publica de nao pertencer a éle, contraem também cum- 
phcidade liberal os que manifestam por éle simpatías 
publicas, elogiando seus personagens, defendendo ou 
desculpando seus periódicos, tomando parte em seus 
festejos- A razao é evidente. O hornera, sobretodo se 
vale alguma coisa por seus talentos ou pesian faz mui- 
to em favor de qunlquer idéia só com mostrar-se em 
retaqoes mais Ou menos benévolas com seu fautores 
“¡, mais com o obsequio de seu prestigio pessoal do' 
que se desse dinheiro, armas ou qualquer outro auxilio 


O LIBERALISMO fc PECADO 


65 

material, Assim, por exemplo, honrar um católico, so¬ 
bretodo se é sacerdote, um periódico liberal com a sua 
colaborado, é manifestamente favorect-lo com o pres¬ 
tigio da sun firma r aínda que com e)a se nao défelida a 
parte má do periódico, aínda que discorde ne&ta parle 
mán Dir-se-á tal vez que com entrever alí se logra íazer 
ouvir a voz do bem por muitos que em outro periódi¬ 
co a nao escuiariam. fc virdade, porém também a fir¬ 
ma do homem bom serve aJí para abonar tal periódico 
a vista dos lectores pouco hábeis em distinguir as don- 
trinas de um redalor das do seu vizmlio: e o 

que se pretendía fósse contrapeso ou compensadlo do 
mal, se converte para a generalidad^ em eíetiva reco¬ 
mendado déle. Mil vezes o tenho ouvido; i£ É máu tal 
periódico? Pois nao escreve meló F , ., ?” Assim dis¬ 
corre o vulgo, e vulgo somos quase a totolidade do gé¬ 
nero humano. Por desgrana é frequentíssima em nossos 
dias esta cumplicidade. 

3, ü Comete-se verdadera cumplicidade votando 
candidatos liberáis, ainda que nao se votem poi serein 
tais, mas pelas opinióés economices ou administrati- 
vns, etc., de que le deputado. Por mais que mima qut£- 
tao destas possa tal deputado estar conforme com o 
catolicismo, é evidente que ñas outras questoes ha de 
falar e votar segundo o criterio herético, e tornar-se-á 
cómplice de suas heresias o que □ colocou na posi^áo 
de escandalizar com elas o país. 

4. ° É cumplicidade subscrever para o periódico 
liberal, ou recomendó-lo no periódico séio pelo ínlso pre¬ 
texto de camaradagem, ou lamentar por motivos aná¬ 
logos de falsa cortesía seu desaparocimento ou suspen- 
sao. Ser asonante de um periódico liberal é dar di- 
nheiro para fomentar o Liberalismo; mais aínda, é 
ocasionar que outro incauto se decida a ledo, vendo 
que vós o assinais; é além disto propinar a familia e 
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sos amigos da casa urna leítura nía Es ou menos enve¬ 
nenada. Quantos periódicos maus deveram desistir da 
snii ruím e maléfica propaganda üi¿ os fiao apoia&sem 
certos a sainantes simplórios! O mesmo diremos dn fra¬ 
se de gaveta entre os periodiquistass rtosso estimado 
coí«M ou esta outra T de desé jai-lile hom número do 
B£GÍnQÍuT&S t O tí n mnis COnlUiti — ■sem'ím-oj-; n perdn do 
nosso colega, tratan do-sé do aparee imcnto ou desaparé- 
cimejito dé um periódico libera]. Nao eléve ha ver estes 
compadreos entre soldados die tilo oposta bimdeii'Au como 
sao a de Déus e a de Satanás. Ao cessar ou ser suspen¬ 
dido uní ped ¡odico destes devem dar-se gragas a Deus 
por tér Sun Divina Majestades um inimigo de menos; 
ao ímtincigr-se sein nparicao deve + «yo satidar-3é, mas 
la menta-la cqmei liffla Cátamidade. 

5* É cumplicidade administrar* imprimir, vender* 
distribuir, smujicinr ou subvencionar tais periódicos Ou 
bwcs a:nds que séja íazendo-o ao mestno tempo, com 
os bons, por mera proíissáo industrial ou como meio 
material de ganh&r o sustento diario, 

ú.° É cumplicidade dos país de familia, di re toros 
espirituHis, dones de estabelecimentos* catedráticos e 
mestres calar qunndo sao perguntsdos sobre estas coi- 
sns; ou simpksmente nao as explicar [guando té ni 
abrigagáo, p3 f 3 ilustrar as Consciencias de SéUS su¬ 
bordinados., 

7. ° É cumplicidade ás vezes ocultar a conviegio 
pfópria bou, dando lugar á suspeita de a ter má. Nao 
se esqueja que hd ni i i ocas loes em que é i'brigagao do 
crislao dar público tésteniunho da v«rdade + mesmo &em 
!í&r formalmente ejúgido, 

8. ° É cumplicidade comprar propiedades sagradas 
ou de beneficencia, sem o beneplácito ü& ígroja, aínda 
que as pon ha em liásta publica a léi da dmwiwttfe&vMOr 
a nao ser que m compran para as restituir a scu legb 


O LIBERALISMO É PECADO 




timo dono. É cumplicidade remir foros eclesiásticos 
sem permissao do verdtirtéiro senhor dolos, amtía qt.f 
se aprésente mudo lucrativa a eperaqlio. E cumplici- 
dñfle mlervir corno agente em tais compras e vendas, 
publicar os anuncióos de vendas públicas, pffct i nsr c^r- 
reíagens, Todos estes atos trazan além disto consigo 
a obriga^áo de restituir na pmporgao do que com ¿les 
se contri bu tu para a inlqua espoliado, 

9. ° É de algutn modo cumplicidcidc prestar a pft> 
pria casa píira atos libétaás, ou alugáda psra eles ;i como 
por enemplo, para cassinos patrióticos-, escolas leigss. 
clubes, redamóos de periódicos liberáis, etc. 

10. ° É cumplicidade celebrar testas cívicas ou re¬ 
ligiosas por atos notoriamente liberáis ou revoluciona¬ 
rios; assíslit voluntaría mente ¿sí ditas íwfc&S; celebrar 
exequias patrióticas, que tem mais de sigilíHca^io re- 
voludonária que de sufrágios crista**; pronunciar dis¬ 
cursos fúnebres em elogio dé difuntos notoriamente li¬ 
beráis; adornar com cerdas e filas os seus sepulcros, 
etc., etc. Quantos incautos hlü fraque jado em sua íé 
por eostas causasí 

Fazemos estas indicares comprecndendo só o 
Riáis geral fiesta, malcrió. A cumpUcidnde podé ser dé 
vruiedade infinita, como os atos da vida do homem, qué 
por Infinitos sao inclassificávéis. Grave é a doutrína que 
em alguns pontos temos assentado; porenfL se é certa 
a Teología moral aplicada a cutios erras é crimes, se 
lCKé monos com respeito 00 que nos ocupa nesta oca- 
aiáü? 
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XVEII 

SINAIS OU SINTOMAS MAIñ CÓMUNS POR ON¬ 
DE SE PODE CONHECER SE UM LIVRO, PERIÓ¬ 
DICO OU PESSOA ESTÁO ATACADOS OU SO- 
MENTE SE RESSENTEM DO LIBBRALISMO 

Icj ■: vürietíade, ou melhor, coníusla de matizea 
e me i as-tintas que oferccc □ varíe gadfi familia do Libe¬ 
ralismo, ha verá sinais ou notas carácter Esticas com que 
distinguir fácilmente o que é liberal do que o nño é? 
Eís nutra quéítao muito prátcca Lambeni para o calo¬ 
teo de hoje e que de uní modo ou de Outro o teólogo 
mor&JiHtíi tem de resolver frequent^mente. 

Dividiremos para éste íím os liberáis (sejam pes- 
sofls ou escritos) em trég classes; 

Liberáis ayuntadas; 

Liberáis moderados, r 

Liberáis impropriamente ditos ou apenan eivados 
de Liberalismo* 

Ensatemos urna descrii^áo sem i fisiológica da cada 
u-'u d estes tipos. É estudo que rtáo carece de interésse. 

O liberal a vaneado conbece se desde logo, porque 
nao trata de negar nem encobrir sua maldad e. É j n j- 
migo formal do Papa e dos Padres e de toda n gente da 
Igreja; basta-'he que qualquer coisa se ja sagrada pitra 
excitar seu desen freado raneen. Procura dentro os pe¬ 
riódico^ os rnaís desbragado*; vota entre os candida¬ 
tos. Os milis abertamente impíos; aceita scu funesto 
sistema até ss últimas consequéncins. Faz g a f fl v [. 
ver sem prática alguma de religiño h o n muito custo a 
tolera em sua mulher e fühos. Costumo pertencer ás 
seitas secretas e morre geral mente sem socorros algún* 
da Igreja. 
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O liberal moderado ou manso, costuma ser tño mau 
como o primeiro. porém cuida bastante em nño parece¬ 
lo. As boas formas s as conveniencias socíais sao tudo 
para ele; salvo éste ponto, nao Ehc importa muito o 
resto. Incendiar um convento nio llie parece bem; 
apoderftr-Stí do solar do convento incendiado é para 
¿Te coisa já mais reguiar e tüleravel. Que um jornaleeo 
qualquer désses de borde! venda suas blasfemias em 
prosa, verso ou gravura a dez reís o exemplar é um 
excesso que ele proibiria e até lamenta que o nao proiba 
um govémo conservador; porém, que se diga o mesmo 
inteiramente em frases cultas, em um livro de boa ijn- 
presséo ou em um drama de sonoros versos, sobretudo 
se o autor é académico ou coisa scmclhantc, já nao ofe- 
rece inconveniente. Ouvir fajar em chiban dá-lhe ca¬ 
la fríos tí calor, porque al i, ú\z ele, se iedttzem as ma&~ 
Áits e se subvertcm oí; fúndanle:utos de ofdem social; P°- 
rém, fiteneus livres podflm muito bem consentí r-se, pon 
que a discussáo científica de todos os problemas so 
Ciáis, qusm & hé de estranhar? Escola sem catecismo 
é um insulto ao país católico que a paga; porém Uni- 
vergidade católica., i&to é, com sujei^áo inteira ao cato- 
ltcismo i quer dizer ao criterio da fé, isso deve de i Mar-se 
para os tempos da Iitquísí^áüu O liberal manso nao 
aborrece o Papa, e só nao adía bem certas pretensóes 
da ¿urm rom ajiaf o eerfos extremos do ultramotitanismo 
que nño cündizem bem com as ipéias de boje. Gesta 
dos Padres, sobretodo dos ilustrados, isto é, dos t[jie 
pentam á moderna como ele; porém, os fanáticos uu 
reacionários, evita-os ou lastima-os. Val a Igreja e 
recabe até os Sacramentos; porém a sua máxime é que 
na Igreja se deve vi ver como Cfístio. mas íora déla 
coñvém viver com o sáculo em que se nasoeu e náo se 
obstínar em remar contra a corrente. Vive assim i+ ntrc 






70 


U- FELIX SARDA Y SALVANT 


duas aguas.. eostuma moTTET com o sacerdote no lado* 
porém com & lívraria cheia de Hvros proibidos. 

O cu l.lj-3 ico ssmpíesmente eivado de Liberalismo 
conhece-se em que, sendo homem de bem e de prát^as 
sinceramente religiosas, respira todavía Liberalismo fa¬ 
jando ou «creyendo nu tmzendo-o entre maca, Fodcrh 
di zer a son moda, como Mme. 5c vigilé: “Nio son a 
rose, mais esllve junto fíela e tomei algo do sen perfu¬ 
me”, O verdaderamente eivado disoorre* felá e obra 
romo liberal devoras, sem que éle mesrn o, o pohrezinhov 
ó deixe de ver'. O sea forte- ¿ a car/ffsc/e, este homem é 
a caridnde em pessoa, Cprño aborrece as exageragbes 
da iiii prensa ultramontanal Chamar mau a tim homem 
que difunde más idetss parece a ésse singular teólogo 
um pecado Contra o Espirito Santo. Para ale nao bá 
mats. que extraviados. Nño se deve resistir nem comba¬ 
tir: o que se de ve procurar sempre é atraír. "Afogar o 
mal com abundancia do bem* é a sua fórmula favorita, 
que leu um dia em Eximes por casualidad? e foi a úni¬ 
ca Guisa que do grande filósofo catnlao Ibp fkou na 
memoria. Do Evnngelho aau* únicamente os Ickios 
que sabem a mel e adúcar. As invectivas espantosas 
contra o íarica Ésmo dir-se-Eft que as tem por excessos. 
de genio c de ?Mo do divino Salvador- apesar de que 
sabe usá-las éle uitsmc rija mente centra os irrité veis 
ultr a montan os., que com suas exageradles comprome¬ 
tió cada dia a causa de urna religiéo que é tuda paz e 
amor. Contra e&Ees é acerbo é duro o verdadero eiva¬ 
do, contra estes é amargo o seu zélo, acre a sua potémi- 
ca e agressiva a sua caridadc, 

A re^peito dele exclamúu d Padre Félix, num dis¬ 
curso célebre, a propósito das acusares de que era ob¬ 
jeto a pessoa do grande Veuíllot: ,k S«nhore5, amemos 
e respeitemos até os nossos inimigo&Y Mas nm; o vet- 
dadeiro eivado nao assim: guarda todo* o* seus te- 
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soures de tolerancia e de catidade liberal para os ini- 
mígos jurador da sua fé. É claro, que outro meio tem 
o ¡nieli 7. de o* ntrair! Em troca, só tem o sarcasmo e a 
intolerancia cruel para seu* mais heróicos defensores. 
Em suma, ao verdadeiro eivado nao entra na cabega 
aquel a oposugáo per de que fala S. Inádo em 

se-us exercíctos espirituais, Nao conbece ouíra tática 
Eienao a de atacar de lodo, que em reSigian CO*turna ser 
a niais camoda, porécn náo & mais decidí v^.. Bem pulse¬ 
ra ele vencer, porcm o troco de náo ferir o inimigú, 
fLÉTn causnr-lhe mortificadlo ou enfado, O nome de 
guerra irrita-lbe os ñervos, mas acomoda-se a ele a pa* 
cííica discussüo. Está pelos circuios liberáis,, onde se 
discuma e delibera mais do que pelas Associacóes ultra¬ 
montanas* onde se dogmatiza e censura. Num a palavra f 
50 por scus frutos se conhece o liberal fero ou manso* 
por suris afeigoes se distinguiré* principa 1 meóte, o cava¬ 
do fie Liberalismo, 

Por éstes traeos mal delinsedos que nño chegfim 
a <lcsculto ou cübóco c nuiilo menos a verdadeiro c per- 
feito retrato, será fácil conhecer imediatamente qu¡íL- 
quer dos tipos da familia em suas diversas gradagoes. 

Resumíndo em poucas palavras os traeos Fnais ca- 
ractcríslicos' de sua respectiva fisionomía, diremos que 
o liberal avanzado ruge com o acu Libernlismo; n. LIijc- 
ral moderado perora; ó pobre eivado suspira c faz la- 

müiia. 

Todos sao maus, como diiia de scus pais aquelu 
velhaquete da fábula.; poránrt ao primeiro paralisa-o 
multas vezes seu próprio furor; eo t&rffiíro a 
suu condicíto híbrida, de si infecijnd-a Q cí-icrd, O 
segundo r o tipo sEiid-níco, por ezceliéíicia, q que 
nossos temjiqs prpduz o verdadesro estrago li.be ral. 
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XIX 

REGRAS PRINCIPAIS DE PRUDENCIA CRISTA 
QUE DEVE OBSERVAR O BOM CATOLICO F.M 
SEU TRATO COM OS LIBERAIS 

E nao obstante, COUI libarais fetos c mansos, nvan- 
^ os t: moderados, ou com católicos miseráveliuente 
rite tados de Liberalismo, temos de viver, á leitor, no 
, ul ? prcserte ’ Camo Cü rn árlanos se viven no IV, com 

pelagianog RO ^ e COí n jansenistas no XVIL E nan é 
possível íieixar de conviver COm ¿les, porque em toda a 
parte os encontramos, no negocio, nos diversó es, ñas vi- 
Sitas, tnlvea; na Igraja e até na próprie familia. 

Como portssr-se poi$ o bom católico- ñas suas ra¬ 
íales com tais émpesiadoa? Como prevenir, e evitar, 
ou atenuar pelo, menos, éste constante risco de infeccuo? 

E difícilimo assinar as regms precisan pma cada 
caso. Nao obstante poden) muito bcm indicar-te má¬ 
ximas gemís do concluta, deixandn á prudencia de cada 
™ ° concreto e individual da sua¡ aplicado. 

Parece-nos que antes de mais nada eonvéiti dis¬ 
tinguir tres classes de rela.;5es que se poden, supm 
ontre uoi Católico e un libera!, ista é, entre un católico 
E n Liberalismo, Di zurcios assim porque as idéias na 
pratica nao se podem considerar separadas das pessoas 
que as profewam e sustentan). O Liberalismo ideoló¬ 
gico é puro eonoeito intelectual; o Liberalismo real e 
pratico sio as instituidles, pessoas, livros o periódicos 
liberáis, Tres classes, pois, de relagóes se pódem supór 
tínCre um católico e o Liberalismo 1 , 

Relaces necessárias. 

Relaces üteis. 

R chindes ds pura afeito ou prazer, 
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l. <3 Rela^oes nccesaana?:, Síio as que mevitaYÓt- 
meníc:- oftrecem a cada um o sen estado ou posi^ao par¬ 
ticular. Tais sao as que devem medeiar entre filhos e 
pai, marido e mijlli6r P irmaos e irmas, Suditos c superio- 
res 4 amas e criados, discípulos ct mestres, etc. É claro 
que se um boro filho tcm n infclícidadc do snu pal ser 
libera!, nem por isso o bá de abandonar:; nem a rnulher 
marido, o irmao Ou párente a outros da fe mí lia, a 
nao ser nos casos em que í> Liberalismo desses ehegasse 
a exigir do respectivo sóditó atos «esencialmente con¬ 
tri ríos a re [igloo c que induzíssem h formo! apost&gia 
déla. Nao, quando sámente se impedíase a líberdade 
de cumprir os preeeitos da I^reja: pois é sabido que a 
Igreja nao pretende abrigar ninguém stib gt&vi meotn- 
modo, Em todos estes casos deve o católico suportar 
¡rom paciencia a suu dura situado; rodearle de todas 
as procauQoes pare evitar o contólo do móu ejemplo, 
como se aconselha em todos os livros quando Se trata 
das ocastóes próximas ncces&árias, ter o coradlo muito 
levantado a Deus, o rogar todos os dias por sua própriti 
salvarlo o pek rtní? infeELzes v ¡timas do erro; evitar 
quinto possíve! ñ conversado ern disputa sobre tais 
matériüs. ou nao entrar neks senao bem munido de 
armas ofensivas e defensivas: buscar astas na leí tura de 
livros ou periódicos puros, a juiíO de um prudente dire¬ 
tar; contrabalan car u incvitóvcl influencia de tais pes- 
Eoes Tníícioríflda "coiñ q trato fre quint e He~nutr as de 
autoridad^ e íu^es, que eslejam na pos se clara da sa 
jjDutrfria, obedecer a o superior em turto o que nao va 
de encontró a fé e a inora! católica, porém íenovar cada 
■rl .a q firme propósito de negnr a obediencia a quem* 
qtlé_sej¿_’iija„ dirctíí ou indirctamenle ee opo- 
nha á integridad^ do Catolicismo. 

E n¡y.o desanime 0 que se encontra em táo dura st- 
tusíáo. Deus, que observa ayas ¡utas, nao The faltará 
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com o auxilio conveniente. Temos notado que os boas 
católicos de países liberáis e de familias liberáis costu- 
mam cbstinguir-se, quando slo verdadeiramcntE bous, 
por &[He especial vigor e tempera de éspsríto. É éste o 
constante proceder da groga dé Deus que dienta com 
maja firmeza ai onde mai$ urgente e apartada ve a 
necessídáde. 

2/* Relances úteis. Qutras relaces. há que nao sin 
absolutamente ir dispensa veis, que o sao porém moral- 
mente, porquanto sem elaa nao é possívej a vida so¬ 
cial, que toda se básele minia troca mutua cíe servidos. 
Tais sáo as relaces do comercio, as do empresarios e 
trabajadores, as do artista com seus fregueses, etc. 
Mesías nao h¿ a estrita sujeigSo que ñas do grupo an¬ 
terior; porie p pois, fazer-se alarde de mrdur independen¬ 
cia. A fegrn fundamental c nao pór-sc em contacto 
com a gente má, senio qüaudo ¡se ja preciso para o mo- 
vimento da máquina soclaL ^ comercian te nao tra- 
vat üutras relaces senáo a s deco mé re íriT se criada, 
nenburnas sonso ss de servido; se artista, dao^rntrai"" 
além das dé toma íá q dá cú, relativas a sua profiero, 
.Guard ando ésta prudéDd a^_pQd&rs&--vivfei^ Bem_jnenn§- 
preio dsuüé w_aipda no meio de um povo de judeus; s5T 
esquecer as de mais prevencóes geraís recomendadas 
no grupo anterior, e tendo em conta que aquí n£o me¬ 
mela ra*io alguma de vasulagém, e que da indepen¬ 
dencia catdlica_convém fozer alarde em frequentes oca- 
eioes para impdr Tespeíto aos que julgsrn poder anL 
qutlar-nos com sua impudencia libera!, E dando-se o 
*caso de urna imposicao descarada, é repeti-la imedia» 
tamiento com toda a franqueza, e erguer-se ante o des- 
carnmentó do sectario Com rcHn o nobre e santo ilcrnu- 
gsombro cío discípulo dn fe. 

3,° Relagdea de mera afel£a<x Estas sao as que 
eoiUraimos ü mantemús por nosso gósto ou incJinagao 
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e de que podemos absler-nos Uvrememte, apenas se 
queira. Com liberáis dev«n03 absfer-nos délas como 
de verdsdeiros perigos para a no$$a salva-gao 
Tem aquí Jugar etn cheio a sentenya do gal ynHm- _q 
jfüe anm o peric o t pomeetá Custa? Quebraba o 
ly^o perigoso, aínda que multo Guste. Tcnhannis_.pre- 
sentcs as seguintes considero cocs; que cortamente 
coai¿eiigáE¿ÜZ^Topñlundirlo pelo menos, se nao con¬ 
vencen. Se certa pessoa estivesse atacada de 
maf físico contagioso^ friquen lá-la-ias? Máo, por 
corto. Su tratando com eiu coniprometess&s a tua 

reputado mundana, manter-te-las no seu trato? »_ 

Tambera nao. Se proicssrisxe ideias lujuriosas para com 
a tua familia, irlas visita-la? — Claro que nao. Pois 
bem, encaremos este assunto de honra divina e de s&\- 
vagao espiritual pelo que- nos dita a prudencia humana 
com respecto aos próprios interéises e é honra natural 
íobre éste ponto Iembra»nos tar ouvido dizer a pesson 
de elevada jerarquía, hpjc, na Igrcja de Deus; 

com. liberáis' nao frequentcls suas casas; nao cultivéis 
_BUfl s amiz adesi” Demak, já antes ha vía dito de setas 
contemporáneos o apóstelo: A r p commiéccauiíni s, NIq 
vos relacionéis cora oles. (I Corinth. V. 9)." Cum ajaa- 
modt /igfi qifciím mmere: “Com cíes nem sentar-se á 
mesa. (Ibid- V, 11 )." 

Horror, pois-, a beresia que é o mal sobre todo o 
mal! Em país empentado o que primeiro se procura é 
emigrar. Quern nos elcra poder estabelecer hoje cor- 
dio sanitario absoluto entre católicos e sectarios do Li- 
berallsmo l 
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XX 

NECE5SIDADE DE PRECAVER SE CONTRA AS 
LECTURAS LIBERAIS 

Scí- esta conduta convéfll observar coín as pcssüeiSj 
muito mais conveniente, «? porventura multo nía ¡g fd- 
r/Jj. é observá-ta a respe rio das telturifts* 

O Liberalismo é sistema completo, como o catoli¬ 
cismo, aínda que em sentido inverso. Ttem, pcis, suas 
artss r ciencia*, tetras, economía, moral, isto é/um'orga¬ 
nismo inteifñfflfintfl próprio e seu ? animado por seu ea- 
ptíic/j, marcado com o seu sélo -a caráter, Tambera 
igualmente o tiverrim as mnis poderosas heresias, como 
por exemplo, o nr^nismo na anliguidade e o jansenismo 
no® sáculos modernos, Há, pois, nao só periódicos It- 
berSis, mas lívr-os liberáis ou¡ com Lnvos de Liberalismo; 
übundam, e triste c dizu-lo, celes aprende prinCLpaímen- 
tv a geranio al nal, razáo por que «m o saberem ou ad- 
vertírem sao tantos os que se encontram mi será val- 
mente contaminados. 

Que reE^ns há a dar oeste caso? 

Análogas ou quase análogas as que se deram com 
relagáo as pessofls. Leía-so -o que há pouco díssemoa, 
e apliqúense aus livros o que se dísse dos individuos, Nao 
é trabalho diíicil^ e poupar-nos-á aos leitoreg o incomodo 
da repetidlo. 

Uma coisa advertiremos apenas, especialmen¬ 
te em relajo a esta materia. E vem a *er que nos guar¬ 
demos de nos desfaaemnos em elogios a livros liberáis, 
seja qual íór o seu mérito científico ou literario, a nao 
ser que fagamos tais elogios com grandísimas reservas 
c salvando aempre a reprova^ao» que merecem por seu 
espirito ou sabor liberal. E fazemos insistencia neste 


O LIBERALISMO £ PECADO 


77 


ponto, porque sao muitos os católicos ¡¡implónos (mes- 
mo no jcn'nalismo católico ) que a íim de pasBarem por 
imparcinis e assumirem um vemiz de ilustrado que 
stempre Lisonjea, tocam bombo e sopram a trambeta da 
Fama em favor de qualquer obra científica procedente 
do campo liberal; dizem que tal preceder só tem por 
fim provar que aos católicos nSo punge reconhecer o 
mérito, onde quer que se encontré; qne asslm se atrai 
o mi migo (maldito sistema de atrafáo que vem tornar¬ 
se em jógo de ¿pnha-perdt 1 , pois inHUSÍvelzn-ante so> 
tncjs nos os atraídos); que, finalmente, nao há perigo 
nenhum nísto, mas sim notorio espirito de equidade. 
Que pena nos cansou há poneos meses ler num perió¬ 
dico* fardorosamente cntólico, repetidos elogios e reco¬ 
mendares de um poeta célebre* que escrevou, por 6dio 
¿ Igreja, poemas como a Vhéo de S. Martmho e A úJ- 
fjjtrrj lamenfa^HD í/e Lord Byroní Que importa jsejn 
g. rmde ou nao o scu mérito literário,. se coití éste 
st ' u niénto literario nos ossassina as almas que devemos 
salvar? Seria o mismo que tCT considera^ócs para com 
o bandido pelo brilho da espada com que nos iere, ou 
pc-los helos lávrados que adoraam a espingarda que 
nos dispara. A hernia envolvida nos artificiosos afa¬ 
gas de urna rica poesía, é mil vésea mais mortífera do que 
a que só se áá u beber nos áridos e fastidioso* silogis- 
mot da escola. A grande propaganda herética de qua¬ 
se todos os secuto®, !ek> ñas histories terc>m-na ajudado 
a fazer os versos sonoros. Poetas de propaganda tíve- 
ram os urianog; tivcram-nctó 0 $ tuteíanÓSj muí tos dos 
qtiais se proeavam, com o seu Erasmo, de cultos hu¬ 
manistas; a escola janseníta de AruaIdo H de Nicole e 
d$ Pascal é esc usado dizer que foi essencialimente li¬ 
teraria, Sübe-se a que deven Voltaire os principios e o 
sustentáculo da sua espantosa popularidades Como é v 
pois, que nos, os católicos, nos h avernos de tornar cúm- 
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plices do tn.jp sereíás do inferno c dar-Jhcs norne c 3 arma, 
e sjuda-los em sua obro de fascinagao <? corrupgao do 
juventud^? O que ler cm nussos per jodieos que tul ou 
tal poeta é admira ved poeta, aínda quv liberal, vai e 
compra oh Ijvrarin aquel l- admira ve! poeta, aínda que 
liberal; devora-n, aind-a que lihoml^ digerí e corrompe 
com Q seu snngue, aínda que liberal, e, por sua vez, o 
desventurado leitür lomase liberal como o seu favorito 
autor. Qiumtfifi inteligencias e corajes nao deitou a 
perder o infeliz Espronceda! Quanlas, o impío Larra f 
Qüantagp quasa na atuaJidade, o maUadado Becquert 
Isto para nao citar nemes dé vivos, e nao nos seria difí¬ 
cil citados na dezenas. 

Para qué Lavemos de fazer a Revoluto o servido 
de apregoar as suas glorias infaustas? A que titulo? — 
De imparcialidades Nao; porque nño deve La ver im- 
pareialtdade era ofensa do principal, que é a veri ade. 
Uni£E ’ snuEher má é infame por mais formóse que se ja, 
e é tanto mais perigosa quanto mais bela, — A titulo 
de gr&lidáo? Nao; porque os liberáis ma/s prudeníea 
do que nos,, nao recomendam o que é nosso, posto que 
tao befo como o deles, antes procuram obscurecc-lo com 
a crítica ou enterrado com o silencio. 

De Santo Inacio de Leyóla, diz o sen ilustre bió¬ 
grafo o Padre Ravadeneyra, que cr& tao zelúso nesta 
parte, que nunca perro itiu se fosse ñas suos nulas obra 
alguma do famoso humanista da sua época, Érasmp de 
Rotterdam, apesar de que mullos de seus elegantes es¬ 
critos nao se referia m b reh'giao, e só porque na mnior 
parte deles mostrava sabor protestante. 

Do Padre Faber, que ninguém acusara de pouco 
ilustrado, inserimos aquí um precioso trecho a proposito 
de seus famosos compatriotas Milton e Byron. Dizin as- 
si m o grande escritor inglés, tm urna de suas formes ís- 
simas cartasi 
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M Náo compreendo a estranha anomalía das gentes 
palacianas, que citam com elogio homens como Maltón 
e Byron, maniatando ao mesmo tempo que amam a 
Cristo e poern n'Éie toda a esperanza de salvacáo. 

“Atnam a Cristo e sua Igreja* e íouvam na sacien 
dade os que blasfemara da Igreja e de Cristo. Trove- 
Jam e falam contra a impureza como coisa odiosa a 
Deus, e ceíebram um ser cuja vida e obras cstao déla 
saturados _ 

"Nao posso compreender a distingáo entre o ho¬ 
rnean e o poeta; entre as passagens puras e as impuras. 

“ib alguém ofende o objeto do meu amor, nao 
posso recebe r dele satisfago nem prazet; e ti so posso 
eoncvbcr que com amor arden te e delicado para com 
Nosso Salvador possam ochar góste na:-; ábras ció seus 
inímigos. A inteligéncia admite distingúes. o cora gao 
nao. 

H MíIton (maldita soja n memoria do blasfemo’) 
pázirSOLL grande pafte da sua vida oscrevendo contra a 
divind&de de meu ScnJior, minba única fé„ meu único 
amor; éste pcnsamentci torturu-me. Byron, olvidando 
üí¡ sü-us deveres para com a patria e todos oí afe eos nn- 
turais, rebakou-se vergon liosa meóte* atavie ndo com 
formosos versos o crime e a incredulidad*^ O monstro 
que eofocou Jesús Cristo (atrever-moei a dibé-fo) em 
paralelo e como companheiro de Júpiter e de Mfifoma, 
nao é para mim mais que urna bosf^ it-'í'o, aínda em 
sua$ passfigens maas puras, e minea me arrependi de lia- 
ver lanzado ao fogo^ em Oxford, urna formosa edipí 
de suas obras em 4 volumes... A Inglaterra nao nc- 
cessita de Milton. Como pode o meu país necessitar 
de urna política, um valor, um talento, ou qualquer ou- 
tra coisa amaldígoada por Deus? É como pode ú Eterno 
Pai aben^oar o talento e a obra de quem em prosa e 
em verso renegou, ridicularizou e blasfemou da divin- 
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dade seu Filho? Si qtiis non amat Dominum Nos- 
tmm Jasúm Cíffisfrffil, srf anafhema, diría S. PauW 

Gestea termos escreviü o grande literato católico 
'ng]és, um dos malares vultos literarios da moderna 
Inglaterra, E escrevía antes de haver feito a sua com¬ 
pleta abjurado do Protestantismo, Asaim discorreu, 
¡ícmprc a sH m transigencia católica, assim falou sempré 
ü bóm senso ¡Ja fé. 

Espanto-me dt; que tenha havide tanto polémica 
sobre se convertí ou nao a educado clóssica, baseada 
tío estudo dos autores grecos e latinas. da antiguidede 
paga, apesar de Ib es diminuir sua eficacia 11 distancia, 
dos sóculo^ o mundo distinto das i délas e costumes, e 
a diversidad*; da tíngua; e que quase nada se ha ja es¬ 
crito sobre a venenosa e letal edue^üo revolucionaria, 
que sem escrúpulo a? da ou permite dar u j u ventad é 
por milites católicos. 


XXI 

DA SA INTRANSIGENCIA CATÓLICA EM OPO- 
SICÁO A FALSA C ARTO ADE LIBERAL 

Intransigente! Intransigencia! Asscm ouco ex¬ 
clamar a urna parte de meu leí tares, que mate olí me. 

» ressentem de Liberalismo, d«pors da Ieitura do 
capítulo anterior, 

Que modo táo perneo cristsc de resolver a can- 
tendal Sao 011 nao pros ¡.mas, como qutitequer outFos., 
os libérate? Onde vamos parar com estas idéias? Como 
tao descaradamente se recomendé, contra étes, o desprú- 
30 da carídude? 

L| C¿ temos a coisa!" exclamaremos por nq^sa vt2 r 
Jó se nos lamja em rosto a tal *falta de car ida de”. V a- 
mos, pote, responder também a éste reparo, que é p*rn 
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alguns o verdadfliro cavalo de hatalha da questao, Be 
o nüo é t servo 30 menos a nossos inimigas de verdad eirá 
baluarte em noss&s polémicas, % como ruuíto a pro- 
pósito disse um autor, íazer belamente servir a ..arida- 
de de barricada contra a verdude. 

Discriminemos antes de mais nadE* o que significa 
3 palavra caridade. 

A teología católica nos dá a dcfitií^áo por boca 
do mais autorizado órgao da propaganda popular P o 
sabio e filósofo Catecismo* u Diz assim: Carit/ód'& é 
urna vifludo sobrenatural que 005 inclina a amar a 
sobre todas as corsas e aú próximo como a nos meónos 
jx?r amor do Deus, r 

Cesta definido, depois da parte que $0 refere a 
Deus, resulta qué de vemos amar o próximo como a nos 
jncsmoSj c teto ndo de quaiquer m&neira, mas em or» 
dem e com sujci^Io a lei de Dcus c puf amor de Deus. 

Ora benn; o que é amar? Amafie este velle bou uníj 
diz a filosofía. “Amar é querer buen rt quem se amo.” 
E a quero, di; a Cñfidade que se há, de tutmr ou querer 
bém? — Ao próximo, iS-to é r nao a tal ou tai homem so- 
mente, mas a todos os hornería. E qual o bem que s? 
Lhes liá de querer para que resulte verdadeiro etnor? 
— Primeiraméute, o bem supremo de todos N que é o 
bem sobrenatural; depois, os denieis bens de ordem na¬ 
tural, mo incompatíveis oom nquéle. O que tudo vertí 
a re^umif-se naque!a frase: “por amor de Deus' e ou- 
ir as mil du análogo sentido e teor, 

Segue-se pois, que se pode amar c que rer ¡u 

Próxjma~T¿ 1 1^itoVd esg^ contraejsndO-0^ 

j odicaiidcK) materialmente ü ate privgnd o-q da vida 
E gn certas ocasió&^r T udo se redm s examinar se naquilo 
ern que se desgosta ou contraria ou mortifica, se obra 
ou nao em sen bem, ou do outro que tenba iríais direito 
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c)ue éle a este bem ou sim plásmente em maior servido 
de Deuá, 

e| ft ibe/íi. — Sí claramente se ve que 
c íesgostHníio o oten tienda o próximo,, s-t obra em stu 
bem^ clero está que se ama aínda naquilo em que pare 
seo bem se desgasta e contraria, Assim ema-se o en 
íérme abrasundo-o com o cauterio, ou cortando-lhe a 
gan^iena comí o bisturí; ama-se o húmero mai] cor- 
rigindo-o Cüm n reprccnsao üu com o castigo, etc. TU- 
do lato é excelente carsdade. 

2." — O tí úm bem do oufro próximo que feriAd me- 
íhOT direito. — Sucede frecuentemente que é preciso 
desgostáf a um, nño em seu próprio bem, mas para li- 
vrnr do um mal ¿j ou tro a quem, o primeiro procura cau¬ 
sado, Meste caso é leí de caridnde defender o agredid o 
dn íigressaq injusta do agrej^orj e podc-se fazer maJ a 
^ste quanto seja preciso ou conveniente para de tesa da- 
CELi^tf?„ Asfiun sucede quando em defeca do viandante a 
qutm o iadrio acomete, se mata éste. E entáo matar 
ou í'Crt ni fiesr, ou ofender de quulqucr outro moda o in^- 
iusia ugressor, é ato de vardadeira caridade. 

— Olí o minsior servíga de Deas, — O bem sobre 
tocios os fasna é a gloria. dívins, como o próximo sobre 
todos os próximos é para o bomem o seu Deus, Por 
consefuínte, o pac que se de ve aos homens como pro- 
ximos f de ve entender-ge sempre subordinado bq que de- 
vemos todos no nosso comum Senhiir, Para ¡seu maior 
servido, pois.. se de ve (so é necesario) desgostar os 
hom e ns, e (se aínda é necessário) fc-r i-ios e matá-íós/ 
Alendare ú fórga dos paréntesis — se é íiecessririn- __ 
para indicar claramente o caso único em que exige 
tai* sacrificios o servido de Deus. Assim como em guer¬ 
ra justa se ferem e fflfltM fi horneas em servido da pá- 

assim se podeni ferir c motar em servido de Deus; 
v assim como, secundo a disposi^o da lei se podem 
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, jus ticar por infrian do Código humano, assim numa 
sociedade católicamente organizada se podem juslí^kr 
por infragáo do Código flivinov no que éste obliga no 
foro externo;. o que justifica plenamente a tíio amoleló 
£oada Inquirió, E tudo isto (quando tais otos sejam 
necesarios a justos} sita atas de virtude o podem hói 
inandados pela caridade. 

Nao o emende assim o Liberalismo moderno, pe¬ 
rón enfeudé mal. Por tsso tem l- dó aOü sevs urna faEa 
floran de cari ri ade, e ataranta e apostrofa a todas as 
boros os catolice^ firmes com & decantada acusado de 
intolerancia e tntra-nsigéncia. A nossa fórmula é multo 
cía raí e concreta. É a seguint-e: —■ A suma intransi¬ 
gencia católica é a suma cerids.de católica: ém ordem 
ao próximo por scu próprco bem, quandü por seu pró- 
prio bem se confunde,, envergonha, ofende ou se casti¬ 
ga; em ordem llq bem albejo, quando para üvrar o pró- 
ximo do contágio de um erro, se desmán rom 5 eus au- 
toi-as é fautores* se Ibes chama por seos verdadeiros no- 
mei de maus e malvados, se aborrecer e des- 

prezor como devem sor r se denunciam á execrado 
pública e se é possive!, ao eélo da fórca social encar- 
rcgLtda de r«arím ótos o castigo-ios;- cm ordein. fi- 
nalmojtCL^, a Déos, quando para sua gloria ^ servido se 
torno nccoí^áfio prescindir de todas os considGr.'h ó-■> ■ 
saltar todas as valas, afrontar todos os respeitos, ferie 

^ II I II <«TTi , m III 11 ■bMP'JÍ" 1 " ■ ' r 

todas as interésses, axpár a propria vida d o dos que 

seja preciso para táo sito t'im. 

E tu do isto é pura intransigencia no verdadeiro 
amor, e por igso suma candade. e o* sectário? desla in- 
transigénda üüq os heróis mais sublimes da candarte, 
como a entendí n verdadeire religiüo. E por que há 
poueos caritativos devéfa& A caridade liberal boje em 
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moda é t no forma, o nfíigú, 0 condescendencia e o ch- 
rrnho' porém no fundo, é o desprexo essencial dos ver- 
dadeiros bens do homern e dos supremos mteréroes día 
verdade e de Deus. 


XXII 

DA CAR ID ADE NO QUE SE CHAMAM AS FOR¬ 
MAS DA POLÉMICA, E SE A ÉSTE RESFEITO 
TÉM RAZÁG OS LIBERAIS CONTRA OS APO¬ 
LOGISTAS CATÓLICOS 

Mas nao ó esto último principalmente o terreno 
em que o Liberalismo coloca 3 questáo, pois sabe que 
no Oampo dos principios seria irremediavelmetite ven¬ 
cido. Mais a miúdo acusa os católicos de pouca cari- 
desde ñas íorm¡.?$ da su a propaganda, t? ú ueste ponto. 
Como temos dito d que cOBtuitinifi t'azcr especial insi^iím- 
cía cortos Catolicus bons no fundo* porém influenciados 
da maldita pesie liberal. O que há t poís, sóbre éste 
particular? 

Ha o seguínte: — Que temos razao nisto como no 
niqíí, nós os católicos; c nao 0 tém nem por sombras, 
os libarais, Fíxemo-nns parsa fsto nos seguí nte£ pontos’ 

L° — Pode claramente o católico disrer no seu ad- 
versa rao liberal, que o 6 . Ninguém pora em düvida 
esta proposiclo. Se tal autor, ou joma lista* cu de puta- 
do, cometa íle jactarse cíe Liberalismo, e nao oculta 
ncm pouco nem multo 5üas idéias ou aíeiqó&s li- 
btirais, que injúrin se fa^ em se Ihe chamar libe¬ 
ral? É principio de dtreito] Si palam res est, repetitio 
injmiñ non es í* h n&o é injuria ir repetir o que está k 
vista de le dos/' E multo m enos di ser do próximo o 
que h todas as horas éle mesmo diz de si. Quantos libe- 
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rais, nao obstante, particularmente do grupo dos mansos 
ou temperados, tcm0m como grande injúria que lhe*¡ 
chume liberáis ou amigos do liberalismo mn adversario 
católico? 

2. ° — Dado que o Liberalismo é coisa má* nao é 
faltar á caridade chamar maus os defensores públicos e 
conscientes do Liberalismo. 

É em substancia, aplicar ao caso presente a leí de 
justión que se tem aplicado em todos os sécalos. Nos, 
on católicos de boje, nao laxemos illOvacóes neste ponto d 
seguí moa a prática constante da antíguidade. Os propa- 
ladores e fautores de hereséas foram em todos Qá tem¬ 
pos chamados herejes* como os seus autores. E como 
¿i heresia foi SL-itipn: considerada na Igrcja como mal 
grrjvíssi'mn, s tais fautores e propalatlorcs champú stm- 
l>re a Igreja maus o maty-adüs. Registem-se as cole^ 
£Óe& dos autores eclesiásticos. Veja-se como os Apos¬ 
tólos trataram os primeiros heresiarcas e como conti- 
nuaram tratandú-os os Santos Padres e depois os mo¬ 
dernos controversistas c a mesma Igrejn cm sua lin- 
guagem oficia l Nao hn, pois, falta de candada em cha- 
mar a o mau — mau; aos autores, fautores e seguidores 
do mal —- maus e malvados; e ao conjunto de todos os 
seus atos, palavras e escritos — miquidade, maldade* 
perversidades .O lobo íoi wetnpre chamado lobo e mais 
nad.-i. i- nunca se julguu fnzer hiél obra :lo n/h:mho ncm 
a seu dono, chamar-Ibe e apostrofa-lo assim. 

3 . ° — Se a propaganda do bem e a necessidade de 
atacar o mal exigen! o emprégo de frases dures contra 
o& erros e seus reconhecidos cor i leus, podern estas em- 
pregar-se sena faltar á candad.e. É um corolario ou con- 
M^uencis do principio- anterior. O mnl deve-se tórna¬ 
le aborrecido e odioso; e nao se podo fazer isto senao 
denunciando-o como mau, pen^erso e desprezível, A 
Oratoria crista de todos os sécalos, autoriza o emprégo 
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das figuras de retórica mais duros contra a impiedfl.de. 
Nos escritos dos- grandes atletas do cristianismo é con¬ 
tinuo o uso da ironía, da imprecado, da execrogáo., dos 
ep¡ teíos dflspreziveis. A leí de tildo isto deve ser úni¬ 
camente a oportunidade e a verdad^ 

Há a india outra rasáo, Á propaganda e apologé¬ 
tica popular (que scmpre é popular a religiosa) nao 
podo guarder as formas aveludadas e sobrias da acade¬ 
mia o da escola. Nao se convence o povo, senao fa- 
iundo-lhe ño corogio e á imaginado, que só se cmocio- 
nam com a literatura calorosa. iticendida e apaixonada. 
Nao é mau o apaixonamento produzido pela santa pai- 
xao da verdade, As chamadas intemperantes do mo¬ 
derno jornalismo ultramontano, á parte o sei-em muito 
benignas comparadas cora as do jornalismo liberal 
(estemples recentes temo-ios por ai a cada pesio), 
tao justificadas em qualquer página que se abra das 
obras dos grandes polemistas católicos dos melhores 
tempos, 

Q Batismo comeqou por chamar aos fariseos "Yaca 
de víboras”. Cristo Deus nao se absteve de apostrófa¬ 
los íom os epítetos de “hipócritas, sepulcros branquea- 
dos., ger&£üo mn e adúltera*, sem que com i$so julgassc 
manchar a sanada de da sua cnansbsima prégacáo. BT- 
Paulo dizia, dos cismáticos de Creta, que eram “menti¬ 
rosos, bestás más, crapulosos, preguigosoaA Ao sedutor 
El linas Mago, chama o mesmo Apóstelo, 1 homem cheio 
de tdda a fraude e embuste, filho do diabo, inimigo de 
toda a verdade t Justina 1 *. 

Se abrifflos as coletees dos Padres, so encontra¬ 
mos rasgos desta natureza, que nao duvidaram empre- 
gar o cada pesio era sim eterna polémica com os here¬ 
jes. Citaremos apenas um ou outro dos principáis. 

S. Jerónimo, diputando com o hereje Vigilando, 
langa-Ihe em rosto sua antígo profissao de taberneiro c 
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Ihe dút: "outras coisas aprenderte (e nao teología) 
desde tenra idade, a cutres estados te dedicaste. Nao 
é por ccrto coisn que potSá bemi exeeutar um mesmo ho¬ 
mem, averiguar o valor das moedas e a dos textos da 
Escritura* provsr os vinho® e ser entendido nos Profe¬ 
tas e nos Apóstelos”. E vé-Se qué & santo controversista 
tinha aíeigáo a estes modos de desautorizar o adversé*- 
rio, pois noutra ocasi&o, atacando o mesmo Vigilando, 
qucí nugijVLt ¿i excelencia da virgindnde e do jejum, per- 
gnnta-ího com muitíssima graga, íl se prega va asslm para 
nao perder o consumo dfi SUfl taberna”.. ót o que náo 
térift dito um crítico liberal so isto escrevérn contra um 
hereje ríe boje algum de nossos controversistas! 

Que diremos de S. joáo Crisóstamo na aua famosa 
invectiva contra Eutrópso, a quaí por pessoal e agres^ 
si va so tero comparaqio com as acrimoniosas ríe Ci¬ 
cero contra Catílina ou contra Verres? 

O melifluo Benardo nao era cortamente de mol 
a o tratar com os tnimigos da sua fé + A Arria Ido Brés- 
cia (grande agitador liberal do sen sáculo) chama com 
todas as letras “sedutor, vaso de injúnas, escorpiáo, ló- 
bo cruel”. 

O bom Sao Tomás de Aquino esquece a serení- 
dade de seus fríos silogismos para dirigir se em ve- 
emente apóstrofo contra seu adveraório Guilherme dé 
Saint-Amour e seus discípulos, c chamar-ibes á bóca 
cheia rinimigos de Deus, ministros do diabo,, membros 
So Anticristo, ignorantes, perverso*;, reprobos". Nunca 
disse tanto o insigne Luis Veuillot. 

JD dulcísimo S. Boaventura dirige íncrepaíoes a 
Geraldo com os epítetos de “im. prudente, cal uní ador, 
espirito maléfico, ímpic^ impúdico, ignorante^ embus- 
teifo, malfeiíor, pérfido e insensatü M - 

Ao chegar á época moderno apresenta-se-nds o 

tipo encantador de S. Francisco de Sales, que por sua 
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exquisita delicadeza e mansidáo mereceu ser chamado 
a itnagem viva do Salvador, Julgais que guardón con¬ 
siderado alguma para com os herejes do seu tempo e 
do seu país? AhE Ferdoou-lhes as injurias» cumulo u-os 
de beneficios* procuren até salvar a vida a quem aten¬ 
tará contra ñ sua. Chegou até o di reí* a um sea rival: 
-Sl- mt ari'üfiCüsses um ólh«, nüo dcixarío com o outrO do 
olhar-te como irmioA Pois bem; com 0$ inimigos da 
sua l’é nao guardava especie atguma de coníemplaydes 
ou consideracio. Fcrguntado por um católico se podía 
dizer mal de um hereje» que espalbava suas venenosas 
doutrinas, responden; H $im» podéis» con tanto que nao 
digáis dele coisa contrária k verdade* e só pelo conhe- 
CíTYicnto que tenbais tío seu mau modo de viver; fpiando 
di .1 duvldoso como duvidoso e segundo o gran maior ou 
menor de d ávida que sobre isso tenhafc”* 

Msis claro o tieixou escrito em sua Fiiotcü, livro 
tao religioso como popular. Diz assíxn; “Os mmugos 
declarados de Deas e da Igreja d evám vitüpef^&g 
o majSPbue se possa ~ A caTtd^de óBTiga a todos a gritar 
LH a o lóbol” guando es te so introdu 7, iu ""ño rebuj3i% u aLÓ- 
em^o ualuuer lugar em que se encontr». 

Ha veré nccessidade de dar a nossos inimigos utn 
curso práticu de retórica o crítica literaria? Eis o que T 
ha sobre a táo decantada questao das formas agressivas 
dos escritores ultramontanos, vulgo verdadeitos catá¬ 
teos, A carídade proibe-nos fazer aos quitos o que ra- 
zoavelmetóe nao querernos para nos, Noíe-se a adver¬ 
bio raxoávclme ijtü, no quid está todo o quid da qti«- 
lao' A diferengn essencinl entre o nosso modo de ver 
e o dos liberáis rulote ásgante , éjjue estes senhores cop^ 
sider am os apástelo s do erro corno si mples cidadüas-^- 
~vres r que no uso do seu per^xto rJ/re ito, opin am d? puteo 
modá ~em refigiáo ^.e fissim se julgarq, obligados a res¬ 
pe ítáraquela ' sua opiniáo, e a nao coAtradlzé-b senio 
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nos termos de urna átacussáo Jivre ; ao passo que nos nao 
yernos nele s se náo inimigos declarados da. je» que esta - 
nn rvi rthH tto « _dé seus erras na o vemos 

opánsoes livres, senáo formáis heresias e maldades» como 
ensena a leí de Deus, 

Com raz^o, pois, diz um grande historiador cató¬ 
lico ¡pos inimigos do- catolicismo: — 4í Faseis-voa infa¬ 
mes com vossae acoes: pois bem, eu vos acabare! de cu¬ 
brir do infamia com meus escritos*, E por semelhante 
temor ensinava á viril geracao romana dos primeiro* 
tempos de Roma a lei das doze lábuas; Ad versus hos- 
íenr¿ apierna aucíorít^s esto; que poderia traduzir-^et 
'"contra os inimigos» guerra sein treguas". 


XXIII 

SE É CONVENIENTE AO COMBATES O ÉI¿RG 
COMBATER E DESAUTORIZAR A PEKSONALI- 
DADE DO QUE O SUSTENTA E PROPALA 

Dir-se-á porémr "Conceda-se isso com respeito 
doutrínas em abstrato. Mas será conveniente ao 
combatir o erro, por maior que o seja, cevar-se e en- 
carni^ar’Se contra ñ persona lid ade do que o sustenta?” 

Responderemos que muitas vez» sim B é conveni¬ 
ente 0 nao só conveniente mas até indáspensável e me¬ 
ritorio di ante de Deus e da sociedado- E ainda que bem 
pudesse deduzir-se esta afirma^üo do que áriterior- 
mente ha vemos exposto, queremos todavía tratá-fa aquí 
ex professo, pois é grande a sua importancia. 
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Com eíyítOj nao é pouco f requeme a acusado qup 
se faz: fio apologista católico de ocuparlo setnpre das 
pessoas, e quaodo se lan^a em rosto a um dos nossos 
o atacar UiTin pessosi, parece aos liberáis e aos conta- 
minados de Liberalismo que jó nlo há meis que dizer 
para condenadlo. 

E nao obstante nao tém rarao; rtáo, nao a tém. 
As idéias Ené* hao de ser combatidas e desautorizadas; 

r eci^rj torná-las aborrecidas, desprezíveis e detesté' 
ve:S * muítidáo, a e&sa que intentara embaír e scduzir. 
M quer o acaso que as idé las nao se susten tam por si 
mesmas no ar, nem por si rncsmas se difundem e pro* 
pagam, nem pnr si inesmas fftreni todo o tía no a socíe- 
diide, Sao como as flechas ou balas, que a ninguém 
iriain ferir T se nao houvesse quem as disparasse com o 
arco ou com a espingarda» 

Ao atirfldor se devem, pois. dirÍRir primaria mentí 
os íiüo? fin que deseje destruir a sua mortal pontana; 
e qualquer ouíro modo de fazer a guerra será tio libe- 
ral como queiram, porétn nño teré sentido cormim. Sol¬ 
dados Cóm armas de envenenados projetis sao os nato¬ 
res ** pmjisRandistas de don trinas. heréticas; suas ar¬ 
mas sao o llvro, o jornal, o discurso público, a influencia 
pessoal, 

Nüq hnsta:, pois, desviúf-SG para evitar o tiro, nao; 
o principal o mais eficaz, é deixar Snabilitado o a tirador, 
Assjrn, ctmvém desautorizar e desacreditar o seu livro. 
periódico, ou discurso; e nio s6 isto, $em 0 desautorizar 
e desacreditar em aiguns casos a peasoa, jj fri a pe **™ 
V9ISm^MlS^^\eme nto principa] do combate rnm n 0 
_ar,[j]hHÍnj_£j ^ elemento princip al dfl artilharía. « nao a 
bojr¡ba 5 g pólvora ou o canháo. , 
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_Pode-sé, poi ^ em c ertos casos trazer a pÚUigQ 
suas itiSmSs, ridícu l ariz a r seus G?^ r ris í| ? 

norñínía o seu nome e apetLdo, Sim, genhor; e poderse 
fazer em prosa Olí em verso, a serio ou brincando, em 
gravuras e por todas as artes e procesaos que no futuro 
possam inventajase. 

Sámente se d&ve ter em corita q ue nao se pqnha 
■ mentira aojarv i^o dé jtistija. Río nao; ningném nes- 
te ponto se alaste um so ápice da verdnde, porémi den¬ 
tro dos limites desla, record e-se aquele dito de Creti- 
neau-joly: •— A verdad c é n.únisü eandede permitida 
á JiiÉ tQriai jl peder ía acreseentar:^ delesa religiosa e 
social. -► 

Os mesmos Santos Padres¡ que temos citado, pro- 
vana esta tese. Até 05 títulos de suas obras dizem cla¬ 
ramente que, ao comba ter as hgreria5,t> pnEn eiro Eiro 
^rocuríivpin dirigido contrae os here sj arca s. _ Qua se to- 
dos os UtulaiilignBbras de Santo Agosti nho se dirigéfn 
""ao neme do autor da here&io: Conír* Fertuñatum mn- 
n/efia-etrm; adverséis Adamanciitm; Contra. FíJiwm; 
Contra Secundinum; Quts fueñt PetiJiamss; De ¿$S tés 
Peta¿ü; Qttts íuerit juíianus, etc. De sorte que quasc 
todá á polémica do grande Agostinho foi pesoal, agres- 
siva, biográfica, por dizer, tanto como doutrinal;: 

corpo a corpo com o hereje, como contra a herosia, E 
assim poderíamGs dizer de todos os Santos Padres. 

Onde foi, pois, o Liberalismo buscar a novtdade de 
que ao combater os cnos ae deve prescindir das pes- 
sühs e até animó-las e acariciá-Ia§? Ftrmem-se no que 
ensina sobre éste potito a iradicao crista, e deixem-nos 
e nos, os ultramontanos, defender a fé como se defen- 
deu sompre na ígreja de Deas. Penetre^ pois,,, 5 espada 
do f'T™ * direi to so cocaeao. niig - 

^sta é a única maneíra real e eficaz de comba te rj^ 
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XXIV 

RESOL VE-SE IJMA ÜBJECAO, A PRIMELRA VIS¬ 
TA GRAVE, CONTRA A DOUTRFNA DOS DOTS 
CAPÍTULOS PRECEDENTES 


Urna dificuldflde, a pnuleíra vista gravíssima, po¬ 
den os nossos adversarios opor, a o qua parece, á dou- 
tdna que assentámos nos artigos anteriores. Convém- 
ños deixar o tiosso Cáminho livre e desembarazado des¬ 
des escrúpulos (ou o que quer que seja), 

O Papa, dizem, e é certo, tem diferentes vezes re¬ 
comendado aos jornalistas. católicos a prudencia e a 
moderado ñas formas da polémica, a observancia da 
earidade, a abstemio das mane ir as agresivas, os epí¬ 
tetos infamantes e as personalidades injuriosas. Ora 
isto, dirño ngora, ¿ diíinietralmente oposto a indo o que 
ncabais de expúr. 

Vamos demonstrar que uño há contrndígao; que 
ha de ha ver, val ha-nos Deusií entre estas indica- 
^oes nossas e os sabios conselhos do Papa? E náo nos 
costará, por fortuna, tomá-lo patente. 

Com efeitó; a quem se dirigiu o P?pa ñas suas re¬ 
petidas exortaeoes? — Sempre á imprecisa católica* 
sempre aos jomaEistas estol icos. sempre supondo que o 
sao. Por conseguí n te, é evidente que, ao dar tais conse- 
3 nos de moderaq&Q e prudencia, os referiu a¡ católicos 
que tratavam com mitra católicos questoes lívres en¬ 
tre si; e nao a católicos que sustentavam com anÉícaíd- 
iícos deliberados o rijo combate da fé, 

É evidente que nao a ludia es incessantes bata- 
litas entre católicos e liberáis; as quais, por isso mesmo 
que o catolicismo é a verdade e o Liberalismo a bere- 
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si^ bao de considcrar-se em boa lógica batalhas entre 
católicos e herejes. 

É evidente que quis se entendessem r ’3 reus conse- 
lhos ?ó coül relacao a nossas dissideíi^ias de familia, 
que nao poucas sao por desgrana; e nao pretenden que 
com os eternos inimígos da Igreja e da¡ fé, ¡utássemos 
com armas sem ponía e setn fio 1 usadas só ñas justas 
e tórnelos* 

Por conseguínte nao há oposicáo entré a doutrina 
per nos apresentada e a contida ríos aludidos Breves 
e Alocuqoes de Sua Santidade, pois que a oposito e.m 
boa lógica deve ser ejífstfeirí, de eodem et secundum 
ideiri; c aquí nada disto tem Lugar. 

E como poderia a palavra do Papa interpreter-se 
retómenle de outra maneira? É regia de fl£ hermenéu¬ 
tica que um texto das Sagradas Letras deve interpretar- 
tp em sentido literal qimndo a late sentido nao se opót 
o restante contexto dos livros santos; devendo recorrer¬ 
se ao sentido livre oei figurado quando aparece aqueta 
oposito. SemclhantemeiUe, a mes ni n regra pn demos 
estabglecer ao tratar da interpretas,’^ dos documentos 
pontificios, 

Poderá supor-se o Papa em contradigo com toda 
a tradi^üo católica desde Jesús Cristo até nossos dias? 
Poderao crér-se condenados de urna penada o estilo 
e modo dos mais insignes apologistas e contra versistas 
da Igreja, desde S. Paulo ató S. Francisco de Sales? R 
e--idente que nao, E é evidente que assim seria, se tais 
c&nselhos de moderado e de prudencia devessem en- 
tender-se no sentido que (para sua conveniencia par¬ 
ticular) 0.5 interpreta o criterio liberal. 

£ f poja, únicamente admissívcl a conclusao de que 
o Papa hg dar tais conselhos (que para todo o bom ca¬ 
tólico devem ser preoeitos) intentou referir-a*, nüo as 
polémicas entre católicos c miraigos; do Cfltolicismo, 
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como aflQ os liberáis, mas as dos bona católicos, entre 
si, ein itiús difidencias e diferentes.. 

Nao, nao pode ser de outra. maneira, dMo o próprío 
senso comunu Nunca em batalfta alguma mandou o 
capitáo a seus soldados que nao feris&em demasiado o 
adversario' nunca Ibes recomendó u branduta para com 
éles; nunca afagos nem coní emplazóos. A guerra é guer¬ 
ra, e nunca foi fe ata de outra maneira, senáo ofcndenda 
É suspeíto de traidor o que no fragor do combate anda 
gritando por entre as fileiras dos leáis: “cuidado náo 
se degoste o immigo! nao se lbe aponte demasiado ao 
cora ^ ño!” 

Pcrém, qué mais? O próprío Pío IX nos deu a 
interpretadlo autentica cíe suas santas palavras. o do 
modo como devem aplicar-se, e a quein r aqueles seus con- 
sülhos de prudénck e modóra^aO- Aps acctários d¿LCo 
pinrra qhamou demónias. em úma ocasiáo so1c^| ¡^ín»H | p 
aos do catolicismo libera]_chamou piar es do cttte aguéles 
EsfiTífase CDrreülhuñS^e" salda dos lábios 
mansissímos do Papa ficou gravada na fronte do Libe¬ 
ralismo como Liatigmft de eterna execracio, Quem de- 
pois déla temerá exccdar-se na dureza dos. qualificatí- 
vos? 

As própriaa palavras da Encíclica Cum multa, de 
que tanto abusou contra os mais firmes católicos a im- 
píedade libera \ t aqueles memas palavras ern que Nosso 
Santíssimo Padre Leao XIII recomenda aos escritores 
católicos “que as disputas em defesa dos sagrados di- 
reitos da Igreja náo se fa^am com alterca^oés. mas com 
moderagüo e prudencia,, de surte que na contenda dé 
a vitória ao escritor, antes o peso das raíces do que a 
violencia e aspereza do estilo", é svidgl tSeLflug^ náo po¬ 
dan deixar de entenderse sen ao acerc a das polémicas 
enjié-catdlic cs e catolicbs sobre o mfellifw 
vjr.a_jua_causn comum 3 í- n¿kü_day polémteaa emt re cató - 
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. Item iñ im i jos declarados do catolicismo 
sectarios form ais_e conscientes do. Uheuüissaev^ - 

E a prova está a vista 3 só ao olhar o contexto da 
referida preciosíssima Encíclica, 

O Pflpft acaba de exortar a qué se manténhám uni¬ 
das as Associates e os individuos católicos. E clepois 
dé ponderar as vantagens desta uniño, indica como méio 
principaHssimo de conserva- Ja, essa moderar ño e tem¬ 
poránea no estilo, que ácabamos de indicar. 

Daqui dedil zimo* um argumento que ndo sofre 

' contestado. 

O Papa recomendó a suavidade do estilo uos escri- 
tOrCH czitvlitzGs, parn qUé autu o$ ajudé H¡ COñSefVftT d pa.it 

e a mutua uníao. 

É assim que esta paz e uní so só de ve queré-la o 
Papa entre católicos e católicos, e nao entre católicos 
c iuimigos do catolicismo. 

LogOj d suavidade e modera^áo que o Papa reco- 
monda nos escritores só se refere as polémicas dos cató¬ 
licos entre si, e nunca b,z que de ve haver entre católi¬ 
cos e scctárioí do erro liberal 

Mais cTai'O, esta moderarao e prudencia ordena-a 
o Papa como meio pnra o ítm d aquel a y nido Aquéle 
meio deve, por eoiisegumte, caracterizar-se por éste fim 
a que se dirige. 

É- assEm que éste fim é puramente a uniáo entre 
católicos, é nunca (quja afcscmfum) entre católicos e 
inimigos do catolíceme. Logo tampouco deve entender- 
aplicada it outro esfera aqueln modero^áo. 
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XXV 

CONFIKMA-SE O QUE ULTIMAMENTE DI 5 SE¿ 
MOS COM UM MUI CONSCIENCIOSO ARTIGO 
DA “CIVILTÁ CATTOUCA" 

Dü vid amos se encontró saída a éste argumento, 
porque a nao tem. Mas como a materia é transcenden¬ 
tal íssima e tcm sido nestes últimos tempos objeto do 
acalorada controversia, sendo s.lém disso escsssa e de 
fK?ur’o peso n nossa FJutoridade parñ falar dofinitívaníien- 
ts 5 ubre eía, twritiitani-nos os nossos Iei teros que aduzs- 
mQN aquí, a favor efe nassas doutrinas, um voto de mais 
reconbecfda, nao di^er incontcstável e aíicontesta,- 

da, competencia. 

É da Civiíiá Cutiolicn, o primeiro periódico re ligio- 
so do inundo 1 senáo oficial em sua redaqlio so menos era 
3U0 orígem, pois foi fundado por Breve especial do Pió 
IX, e por ele confiado aog PP. da Companhia de Jesús. 

Éste periódico, que já a serio, já em sátira, nao 
deisa sossegar com seus artigo* os liberáis do sen país, 
viu-se várias vezos reprendido de falta de caridade 
por ésses mesrnos liberáis, 

Para responder a estas farisaicas homilías sobre 
a moderadlo e caridnde, publicou a dita Civiltá um ar¬ 
tigo engraffldíssimo e chistoso a par de profundamente 
filosófico. 

Vamos reproduzí«Io aquí para consolaeáo de nos^ 
sos liberáis e desengaños de tan los pobres católicos 
influenciados de Liberalismo, que fazem coro com éies 
e se escandalizara a tÓdas as horas da n&ssa tac anate¬ 
matizada Falta de moderado. 

Intitula-so o artigo: — rí UM PÜUCQ DE CARI¬ 
DADES, e é como se segue: 
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Dií De Maistre que a Tgreja c os Papas nunca 
pediram para a sua causa mais do que verdade e jus 1 - 
ti^a, Muito ao contrario dos liberáis, os quais por um 
certa safutar horror, que naturalmente devem ter á 
verdade e muito mui? o jusilica,. nao íazem senño ped ir~ 
nos caridade a todas as horas, 

hS Há cerca de doze anos que por nossa parte esta¬ 
mos assistindo a éste curioso ospetáculo que nos dáo 
os liberáis italianos, que nao cessam um momento de 
mendigar lacrimosa, fastidiosa e desave rgonhndrim ente a 
nóssa caridade, suplicando-nos, de bracos cruzados, em 
prosa e em verso, em folhetos e em periódicos, em car¬ 
ras públicas e privadas, anónimas e pseudónimas, di¬ 
reto e indiretamente, que, por DeusE tenhamos para com J 
éfes um pouco de cartdade; que nao mais nos. permita¬ 
mos fazer rir o prójimo a sua custá; que nao nos entre¬ 
ten hamos em es aminar tanto por miúdo e sob tantas 
feit;oes, os sous elevados escritos; que nao se jamos táo per¬ 
tinaces em trazer a público suas gloriosas fatjanhas: que 
fagamos vista grossa e ouvidos surdos a respailo de 
seus descuidos, solecismos, mentiras, cal unías e misti- 
f ¡calóes; que, mima palavra f os dentemos vi ver em paz. 

( Pois em última anélise, caridade é caridades e que 
a nao tenham os liberáis, esté milito bem e compreen- 
de^se perfeitamente; porérn que a nao usem escritores, 
como os da Civiltá CatioHca, isso é outro coísq. 

ajusto castigo de Deus é que os liberáis, que tanto 
ftbor receram sempro a mendicídadc público, a ponto 
de a proibirem em muitos países sob pena de cárcere 
se vejani agora forjados a fn/cr- ¡e públicos pedintes, 
mendigando de porta em porta, como picaros teacíoña- 
ríoa. i, um ^ r aridñdF^ 

'“Com esta edificante conversao áo amor da rúen- 
dicaocia imitam os liberáis aqueta outra nao menos cé¬ 
lebre e edificante conversiio de um rico avarento a vir- 
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lude da esmola; o quaí ha,vendo assistido urna ve? no 
scrmao e ouvido um n exornas mui fervorosa á prética 

J d ; *. ,aI aorte se comoveu, que chegou a tcr-se por 
vcrtladetramente convertido. E n 9 verd.de, hovia eos- 
T.flo SDbremaneira do sermao., tanto, que (dizw ao iair 

do templo) e wposs¡vel que ( W ^ cri ^¿ cs ^ Q 

rilZZT'iT 0 mS déQm de VS * em «“"“*» <? de hoje em 
atante alguma cúísa por cacidade. 


Assim OS nossos sempre estupendos libera lagos, 
depois de lia ver em demonstrado por feitos e escritos 
(cada uní segundo as suas posses) que tém a caridade 
o mesmo amor que o diabo & agua benta. quando do- 
pots, ouvindo falar em caridade, voltam a si e se reccr- 
dam que ha no mundo algo que se chama a virtude da 
candade e que esta pode em certas ocasides ser-lhcs 
de algum proveito, m ostra m -se de repente furiosamente 
enamorados déla e vao pedí-Ia de voz em grita a o Papa. 
Jios Bis pos, ao clero, aos írades, aos jorna!isías h a to- 
<Jos . . : ate aos redatares da Civiliá. 

E é preciso ouvir-lhes as belas rázoes que sabem 
aduzm em seu favor! A acreditá-los nao falum por in¬ 
fere sse próprio, santo Deus! sena o por interésse da 
nossa religiao santísima, que elcs tem no intimo do co- 
rayao e que nao pode deixar de sair multo prejudicada 
do modo tao pouco caritativo com que nós a defende¬ 
mos. Falam por interésse dos mesmos reacionários e 
especialmente (quem o acreditará) de nós mesmos os 
red atores da Civiliá Cat folies, 

'Que? necessidade ten des, com afeito, (a$s\m di- 
zem em tom confidencial) de meter-vos nesgas pele¬ 
as? Nao tendes bastantes hostilidades que arrestar? 
Sede tolerantes e sé-Io-ao con vosco os vossos adversa- 
nos. Que ganhais com ésse ruim oficio de caes ululando 
sempre ao ladráo? E se afina! sais batidos e esmagados, 
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a quem daréis a culpa, soneto a vos mesmos¡ que o an¬ 
dais procurando, ao que parece, com o maior empenho, 
Sábia o desinteressada maneirn de discorrer-, que 
so tem o de Jeito de ser multo parecida á que na novela 
I prometí spos^i recomendé va a Renso Tramaglino. o 
comissario de policía, quando ao bem quería levá-Io ao 
cárcere, porque presumía que, ao mal, o mancebo sé 
nao deixaria conduzír, 44 Cre]a-nie (dizia a Ronzo), creía¬ 
me, que sou prático nestas coisas, Caminhe de vagan- 
nho t a direito, sem andar de um lado para o outro. sem 
que atguém repare; assim ninguém fará caso, ningut-’m 
¿advertirá no que se passa, e conservara portanto a sua 
reputado.” 

”Mas aquí observa Manzoni que '^de tao galantes 
razoes Renzo nao acredita va em non huma, nem tam- 
pouco que o comissárío o estimasse, ou tomasse multo 
a peito sua honra e reputa gao, ou tivesse verdadera in- 
ten^aó de favorece-lo. De sorte que tais exortagóes 
nao serviram mais do que confirmé-Io no designio ja 
preconcebido de portar-se intuirá mente ao comrário"- 

lv Dosígnió que (Talando com franqueza) estamos 
mui tentados a formar tamben! nos; porque nao pode¬ 
mos a fé. persuadir-nos de que os liberáis se importem 
pauco ou multo com o multo ou pouco daño que pes- 
samos causar á rebgiáo, ou que tenham grande cuidado 
pelo que realmente possa convír-nos. Cremos ao con¬ 
trario, que se os liberáis julgassem verdadeirímente, 
que g nosso modo de escrever prejudicava a religiSo 
ou pelo menos a nos, nao sámente se guardariam de nos 
advertir, senáo que antes nos alentaríari muile ccm 
aplausos. 

“Afigura-se-nos que o fazerem-se zelosos e rogar¬ 
nos que modifiquemos o nosso estilo, é si nal claro de 
que nada perdí Com isso, por culpa nossa,. a Relagiáo. 
e que os nossos escritos tém alguns leitores, o que para 
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UÉfi escritor nao (tenca de ser s^mprc de atgsiinü c^n- 
sol^áo. 

"Pelo que di* respeto a nossos intereses e ao prin¬ 
cipio utilitario, visto que os liberáis háo sido oom justa 
razad titos settipre como grandes mes tres neste ponto, 
e tim fama de liaver aplicado Eempre éste principio 
muito Otáis em pruveito próprio do que em nosso fa¬ 
vor, lia ja m de permitir-nos erar, como temos crido nté 
boje, que em ludo isto que se ventila sobre o nosso mo¬ 
do de escrever contra eles, nio somos nós os que fie*. 
niíks niaís prejudicados, nem tampouco a religiáo, 

“Peto que, ha vendo manifestado esta noesa pebre 
upmiáo, c suposto que as raides podo riamos chumar 
intrínsecas e independentes do principio utilitario, que 
alugam os liberáis em favor próprio e contra o nosso 
modo de escrever, tfen .ido jS mui tas venes refutadas 
ñas pausadas series da Civil tí Ccttíoíica, nos restaña 
despedir com boas modo, ésa» mendigos de novo cu¬ 
ntió, advertindo-oa de íazer daqui em (liante 0 sen 
o/ick) de advocados em causa prépria, melhor dn que 

° , "?L Kenzí> aqueles mencionados esbirros do 

secuto XV IL Mas porque alguns nio deixam ninda de 
Continuar mendigando, e reoentemente pubhcaram em 
Pcrusa um opúsculo con, o titulo: “Que é o chamado 
partido católico?’ 1 em que nada mais se fan do que 
mendigar da CiviítÁ Cútíolk-n um pouco de candadle r 
nio será inútil repetir mais urna vez no principio desta 
5. a Sene as mesmas antigas respostas contra as inesmas 
antigás objocóes. E também será isto grande obra de 
candade: nao, certa mente, aquda que nos pedem os |i- 
beraia, senlo outra que tem também o seu mérito, qual 
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¿ a de escutar-noE com paciencia, nao sabemos já se 
peía centésima vez, 

“Náo merece menos o tom humilde e queisoso com 
que de nlgum tempo a esta parte ríos andnm pedindo 
um pouco de caridades 


XXVI 

CONTINÚA A FAMOSA E CONTUNDENTE CITA- 
CAO DA «CIVILTA CATTOLICA* ‘ 

Continúa ¿jssim o famoso artigo da CíyíIíá e conti¬ 
nuamos nos também a oportunísima citadlo déle. 

‘‘Se os liberáis nos psdem a verdadeira caridad^ a 
única que Ihes coavem e que nos, como redátfiiüs. da 
Civiítá CatloHca Ihes podemos e de vemos dar, táo Ion- 
ge estamos de querer negar-iba que, muito ao contrario, 
julgmtms baver-lhn prodigalízEido nnpitísimo até agora, 
senao segundo todas as su as necessidades, ao menos se¬ 
gundo a nossa possíhilidade. 

ÍC É Entolerável obuso de palavrns o que cametem 
por ai os liberáis, dizendo que nao usamos com éles de 
candada 

m£ A candade, una em aey principio, e varia e mul¬ 
tiforme em suss obras. Tanto usa multas vezes da 
taridade o p&i que rojamente bate em scu tllho, como o 
que o cobre do bel jos, E ¿ milito possívul que a m suda¬ 
das vezes se ja menos para com seu féllio a caridade do 
pai que o bel ja, que a do que o fustán. 

fustigamos os liberáis, náo pode negnr-stí, & 
muito a miiLLdo t com meras palavras por suposto, Fo- 
fénij poderá dizer-se por isto que nio os amamos? Que 
uño temos condado para com éles? Isto poderá dizer^ 
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se antes [| aquel es que contra as prescribes da caridad 0 
interpreta jtj mal as intenses do próximo, 

“Enqunnto a nos, o que muís poddráo dizer os 11- 
Dfirató e que a caridade com que os tratamos nao é a 
que eles desejam. Mas nem por isso deixa de ser cari- 
dade, sim senhor, e multa caridade; e visto que sao eles 
que pedem caridade, e nos que Iha concedemos deba ¡de 
bem ÍJoderiam recordar aqui o veiho rifio: A cava lo 
cíe regalo nao olhés pum a péle, 

Quereiiftm 3 caridade no sentido de os louvarcnus. 
adfnirarmoa o apoiamios, ou pelo menos de os deixar- 
mos obrar a sua ventad?, E nós : ao contra rio. nao que- 
remos Íairer-Ihes senJo a caridade de gritar-Ihes repre- 

nn^enuo-os, excité-Eos por mil modos a sair do seu mau 
cam inhp 

‘‘Quando dizem urna mentira, levantam urna calú- 
nia, ou roubam os bem nlheios, quereriam ésses liberáis 
que Ibes encobramos essea e mitras pecados ventéis 
í-t)m o manto da caridade. Nó&j ao contrario, apostro- 
fomo-los de ladróes, embusteros e caluniadores, exenen- 
dü com eles * caridade mais exquisita, qual a de nao 
adular nem enganar aqueles a quem queremos bem. 

guando Ibes escapa algum disparate gramati- 
ca . de ortografía, de linguagem ou simplesmente de 
lógica, quererium que fizéxsemos vista grossa e 
choram, e la mentam-se, quando os advertimos em pú¬ 
blico, queixondo-se- de que faltamos á caridade, Nós, 
ao contrário, fazemos-lhe a boa obra de abrigados como 
que a apalpar, com suas próprias mios, urna coisa 
que devem saber, e é que nao sao fio grandes mestres 
como se Ihes afigura, nao pausando de mediocres estu- 
daiues; e assim procuramos, quanto podemos, promover 
em Iridia a cultura dos be la 9 letras, e no cora^ao des- 
5CS liberáis O exercicio da fluman¡dado crista, de que se 
sabe terem bastante necessidade. 
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“Querer i¡am sobretudo ésses senhores que os te- 
mássemos sempre multo @ sério, que os estimáremos, 
reverenciásemos^ obsequiassemos e tratássemos como 
personagens de importancia; resignar-se-iam a que os 
refutáremos, sim, poréna, de chapéu na máo, corpa in* 
ctiaiadOr esbega baixa em reverente o humilde atitude. 
A que vem 5 pois a suas quetxas, se algurrm vez Ihes toca¬ 
mos a solfa, como eos turna dier-se. igto é, se os mete¬ 
mos a ridiculo a ales os pais da patria, os heroís do sé- 
culo, os verdadeiros italianos, a própria Italia, como 
Gostuauam dizei de si mesmos, na mais compendiosa ex- 
prsjsáo? Quem tem p pois, a culpa, se é táo ridicula es- 
sa pretensáo que ao próprio He radico faria soltar urna 
gargalhada? / 

“Pois que ? Ha vemos de estar sempre reprimindo 
todo o movímento natural de riso? 

“Deíjíar-nos rir quando evidentemente 3e nao pode 
deixar de o fazer r ¿ também obra de misericordia, que 
os liberaos poderiam permitir nos de boa ventada, vis¬ 
to que por sua parte nao lhe cusía muito. Todos com- 
prc-endem perfeilamente que, assim como tazar rir ho¬ 
nestamente á custa do vicio e dos viciosos ó de si coisa 
boa h segundo o dito — castigad ridendo moros, e aquéle 
outro — ridondo dic&re verum, quid veíaf? assim r fa- 
zer rir urna ou outra vez oa nossos leítores 9 custa dos 
liberáis é verdad eirá obra de misericórdia e de caridade 
para os mesmos leitor&s, que certa mente nao bao 
■de estar semprc sérios e com a corda retezada, en¬ 
guanto Léem o jornal. E afinal os mesmos liberáis, se 
bem consideram P ganham onusto em que os outros se 
riam á custa déles, pois que desta sorte vem toda a 
gente a conbecer que nao sao as vezes íáo horríveis e 
espantosos todos os seus feitcs n como podem parecer, 
visto que de ordinario só costumam provocar o riso a? 
deformidades inofensivas. 
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"Nao nos agradtc^ráo alguma v$z o caráter de 
meramern? inocentes cotn qun procuramos npresentor 
al Rumos de soas picardías? E como é que nio compre- 
endem que nñp lió meio mais eficaz para conseguir 
se corrija m délas, do que esta chacota e nso com que 
so move a «jándalas todo o que as ve postas por nús & 
sua de vid a luz? E como é que nao vcém que díjo tim 
direito aEgum de acusar-nos, guando assim o fazemos. 
de nao obrar com ¿les como manda a caridade? 

tivessem lidff a vida do s«l grande Vítor Alíse- 
ri, escrita por úle mesmo, saberiam que, quando crianza, 
sua que o quería muito bem educado costumave, 
quando o ¿pautava em alguma travessura. ohrigó-b a 
ir k mksa com o barrete úe dormir. E corita Al/ieri cue 
éate castigo, que nao era mais do que expddo algume 
coisa ao ridículo, de tal maneira o ailigiu utna vez que 
por mais de tres meses se portou rio modo mais irrepte- 
ensíveb 'Depois disto, diz ele, ao pri metro sinal de ir- 
regularidade ou travesura, amea^avam-me com o abor¬ 
recido barrete de dormir, e mediatamente eu entra va 
tremendo ría linha do m-eus deveres,, Depois, havendo 
caído um día em certa faltazite, para déScupnr a qual 
díase a mifiha mae urna solene mentira, fui de novo 
sentenciarlo a levar em público o barrote de dormir. 
Chegou a hora; posto o tal barrete na cabera, chorando 
e gritando me tomou pela inao o uia para so Ir e me em¬ 
purra va por detrás o criado. 1 ’ Porém por mnis que cho- 
russe, gritnsse a pcdisse caridade, a mué que quería o 
ücíi bem perman^ceu inMorável; e quid foi o resultado? 
"FoL continúa Alfieri, que por muito tempo nao me 
atreví a dtaer nutra mentira; e quem sabe se áquele 
bendito barrete de dormir dcvo eu o haver snido um 
dm horneras mais inimigos da mentira? w Nosta última 
friese transparecc de passagem o fariseu que sempre CflS- 
tuma ter-se pe] o melbor dos homens, Nos. pois, que 
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devenios pensar que todos os liberáis tém em muito os 
elevados sentí montos ¡jo seu grande A i fien; por que rs- 
zño nao bavemeg de esperar que os corrigirenfios do feio 
vicio, senao de ti raer mentiras, pelo menos de imprimí- 
las, en vianderos com o barrete de dormir;, por que 
gritem, batam o pe e wciferem caridade, nüo u míssa K 
que isso é ímpossível, mas n drsr urna volta por Itá!ia P 
e ísso nem sempre que Ihes escapé urna mentira, que 
entao seria demasiado frequente, mas pelo menos tedas 
as vezes que publican! um milhar dílfiS dunus só rez? 

"Nao insístam. pois. 0 % liberáis em queixáf-se-nes 
dé que nao os tratamos com earidade. Digam antes, 
se quiserern, que a que Ibes concedemos, essa nao ¿ 
receberem de boa vontade. Nos já o sabíamos. Mas ii&o 
só prova que por seu estragado gósto necessitim ser 
tratados com a sabia caridade que etnpregam os cirur- 
gides com os seus doentes f ou os médicos do hospital 
de alienados com os seus loucos, ou as boas máes com 
os seus filhos mentirosos^ 

“Mas aínda que fdsse verdade que nao tratamos 
com caridade os liberáis,, e que os tais nada dis5t> bao 
do agradecer-nos, nem por is^o teriam direito algum a 
queixíir-se de nos. É sabido, que nem a toda a gente ííc 
pode fnzer caridade. A.s nossas poraes Mí» mi lito cscos- 
sas: íüzcpios caridade segundo a medida délas, prefe- 
rindo, como 6 noüSD de ver, aqueles que a mísmsi leí de 
caridade bem ordenada monda preferir. 

'Dizemos (entenda-sc bem) que fazemos a os ¡i- 
búrais toda a caridade que podemos, e> julgamos té-lo 
demonstrado, Mas na suposi^ño de que nao o fagamos, 
insistimos aínda em que neni por liao de sobrecar- 
regar-nos de queíxas os liberáis» 

"Vern muito para O caso aína somelhan^a. Está 
um í'Ksyssino de punha] na mao agarrado a um pobré 
inocénto para cravar-Iho na garganta; acónice# passat 
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tucieni-se a respoiiar us hens e a honra dos mitrü&j 
tlSO digam iíiiüa rn.entírñ f n:^ levrinfein tanta rahínm, 
pensem um pouco antes filar sobre qu&lqtier coisa, 
lonlwm em mais corita as leis da lógica o da gramática» 
Stjfim sobretLides honrados, tomo há pouco ]hes nconse- 
[hoLi o bárño do Rícasoli, com pouen esperanza de bom 
éjeitOp apesar da autor i dude e exemplot de til conse- 
lheiro f e podesráo entilo queisar-se tóm r-izño se náo *áo 
tratados com o reapoito de quCj como d& iiberd&de, pre¬ 
tenden! ser absolutos inonopolisadorcs. 

“Mas já que obram táo mal como eacrevem, já que 
audíim sempre com o punhal na garganta da verdad* e 
j a ino cencia, assassmos ik: uma e de outra com seus 
feitoi e com seus livms, tenhám paciencia se uüq pode¬ 
mos em nossoEi periódicos prodi ^alizar-bies outrg Ca¬ 
nda de que aqueta a Ego dura, ijuc J ulgamos, aínda contra 
o seu parecer, ser-lhe-a mais proveitoss, assim a eles 
como k causa dos Iiomens de bím.^ 
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TERMINA A TÁÜ ÜROHTUNA QUÁO DECISIVA 
CITAQÁO DA CIVIDTÁ CATTOLICA^ 

"Temos defendido (continúa) cont t& os liberáis a 
nossa ti] urtíj ira especial de escrei r er f demonal raudo que 
nao pode ser iríais conforme com a carídadí> r que táo de 
continuo nos estáo recomendando, E visto que falá- 
moíj até aqui com liberáis, a cingue m ha verá causado 
estranheza o tom irónico que temos empregado com 
éles, nao nos parecendo por certo esccesso de urneLdadP 
opór as palavras e ñ^oes do LiberaEismo ésse poucocht- 
nbo de figuras de retórica. 
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May já que tocamos hoje ueste assunvo, nao será 
tal vez ocioso, variando um pouco de estilo e «pétindo 
o que a ésto respeto d istmos já nonti* gc^íio. dar 
hm a esto artigo com aígumas palmas a sério e com 
todo o respeto eos quo r nao sendo de modo algum libe- 
^ ^ ntcs íirmes advéranos de tal doutrina, possam 
nao obstante crer que jamais é licito, contra miran quer 
que se escreva, sair de certas formas de respeto c ca- 

ni c, cmtí q,^ po. ventura jidguem ¡ido se contornia- 
rem os nossos escritos. 


Querendo responder a está censura, já pelo ies- 
P«i<o que devenios a essés tais, já pelo interese que 
temos em nosse propria defesa, julgatnos 160 o pode,. 
fazer , ras completamente do que compendiando aquí 
em 3mte9e a ¡ esa que de si meamo (az mais extensa¬ 
mente o Padre Mamachi da S. O. dos Fregadores, na 
Introdujo ao Hvre HI da sua doutksima <hra; Do 
livro diteito dn /groja em adquirir e possuir bens tem¬ 
poral^ Alguns, dlr, embora ccmfessem ficar conven- 
Ciclos com as nossas rancies, declaram-nos rontudo 
gavcimente que multo desejariam malar modertteác ñas 
respostes que damos ¡sos nossos adversarios, 

‘Wóo remos combatido por nos, mas somente pela 
cosa de Nosso Sonhor e da sua Igrefe, e por mais qu e 
nos tenham atacado com manifestar mentiras e atro- 

*“ imposturas neo temos querido re ir nunca tm. detesa 
da nos^a pesiüa, 

USe ^pregamos, pois, albina expreso que «rasa 
parecer a alguám áspera ou picante, nao se nos a 
injustica de pensar que ísüo provea!» do nos» ñau 
corado ou do ranear que tenham os nos escritores que 
combáteme*, visto como nao temos recebido injurias dé- 
nein Síf quL-r os conhecemos ou com éleg tratamos- O 
íeío tGcJí?s devemos ter pola causa de Deus é que 
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*os colocan na -situabao de gritar c levan tar como voz 
de trombeta a noss* voz. 

"Porem, e o decoro do jiomem honrado? E. as Seis 
da carldade? É as máxima e ejemplos dos Sontos? 
-f os preceitos dos Apóstelos r 1 E o espirito de Jeeus 
Cristo? 

^Eremos por partes. É verdade que os homens 
extra viudos e erfftdw hao de ser,., trotados c om 
caridade, más isso quando traja fundada esperanza de 
os conduzir á verda.de .eom tal prucedhnento; purta, 
se nao há tal esperanza c sobretutlo sv está pro vado 
por expor(éncia* que c&lando-nos o nao descobríndo pu- 
bEcamente a, tempera e o caráter do que espalha Críes, 
resultaría gravíssimo daño finí pavos, ó cruel dude nao 
levantar com toda a ¡iberdade n voz contra tul propa¬ 
gandista e deixar de Ihe langar cm rosto as invectivas 
que multo tem merecido. 

^Das leis da caridnde crista tinham por certo mijito 
claro con detrimento os Santos Padres. Por isso o p.ngé- 
Ileo Doutor Sao Turnáy de AquinO, no principio do fieu 
célebre opúsculo Contrn os impugnado re* dú Rt^igiño, 
apfésenta Guilhermc c suas sequaxca (que per cerio nao 
tstavam aínda condenador pela Igreja> como “jflu .iigos 
dé” 0euí r ministros do dtabo, membros do Antierislo. 
in.]fiiijro$ da salvsgáo do género humano, difamadores, 
sentadores áe bla^fémias, reprobos, perversos, >gtLp- 
r.untes, ig^iaís a Fíiraon, plores que Jfo-viniano e Vigi* 
Idncio.^ Por ventura tejiios nós che gado a tanto? 

“Contemporáneo de Sao Tomas íoi S, Búa ventura, 
que cntendeu rievé t in crep ar com a m aior dureza a Qi - 
^raldo, cha mapdf^lhp. tí prcmr‘ vo r cqhjpiq^or. l ouco T imp ío, 
que junte va necedad e a necedad c, fraudulento, envene¬ 
nador, i gnoran te, embuste tro, malypdo^ insensato, per- 
fido íp , Jái algumn vez osssm ch^mámos a nosSQS adver¬ 
sa riag? 
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Aíuí j íes ínirícute (prosigue a Padre Mamachi) é 
chamado meüílu© S. Bernardo, Nao nos deteremos a 
copiar aquí tudo o que escreveu durissinminente con¬ 
tra AbeilJard. Conteiitar-nos-cmos em citar o que ts- 
Creveu contra Arnaldo de Brescia, pois havendo éste 
levantado bancleira contra o clero, e querendo-o privar 
dos Seus bens, foí um. dos. precursores dos políticos dé 
ntüsos tempos, Trata-o, pois, o santo dontor, de “desor¬ 
denado, vagabundo, impostor, vaso de ignominia, es- 
corpino vomitado de Brescia, visto COm horror em Ro¬ 
ma e com abominacáo na Alemán ha, desdenhado do 
Sumo Pontífice, celebrado pelo diabo, artífice de ini¬ 
quidad?, devnrodor do povo, bóca clieia .de maldigo, 
semeador de discordias, fabricador de cismas, fero Jó- 

OQ m 

'S. Gregorio Magno, repreendendo Joáo, Bispo de 
Consta ntinop] a K lan^a-Ihe a can o seu “ppifano e ne- 
saiufy orgulhcjj bu# soberba de Lucifer, suns négctós pa- 
Iftvra Sj sua vaidade + seucurto ta lento 1 ’. 

Do mesmo modo íakram os Santos Fulgencio 
Próspero, Jerónimo, Sendo Papa, Joáo Crjsóstomo, 
Ambrósio, Gregorio, Nazianíeno, Basilio, Hilario, Ata- 
nasio, Alejandre, Bispo de Alejandría; os Santos Mar- 
tires CornéJio e Cipriano. Justino, Atenágoras, Irineu, 
Poli carpo, Inaeio Mártir, Clemente, todos os Padres em 
íim, que nos melhores lempos da Igreja Se distinguirán! 
por su o heroica cjmdade. 

"ümitirei os cauterios aplicados por alguna déstes 
aos sofistas do ssu tempo, aínda que menos delirantes 
do que os dos nossos, e agitados de menos arden tes pai- 
xoes i>ol Eticas. 

“Cítarei apenas algumas passagens de Santo Agos- 
tinho, que observou que “os herejes sao fao insolentes, 
Cómo pouco soí red Ores na reprcensao; que muitos por 
nao sofrer a correcáo apostrofan! de provocadores e 
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disputadores aqueles que os repreéndem 13 ; acrobíen tanda 
qut “alguns extraviados háo de ser tratados com cer¬ 
ta aspereza caritativa’'. Vejamos agorfí cemg ¿te ob- 
sen/ava estes seus próprios documentos. A variioa chu¬ 
ma ‘‘sedutores, mal Vados, cegps, tontos, juchados de 
soberbá, cal timadores”; a outros, "embusteEros. de cujas 
bocas só saem monstruosas mentiras, perversos maldi- 
zeutes, delirantes*; a outros, “nesciámente taladores, 
furiosos, frenéticos, entendí mentes de trovas, caras seno 
vergonha, línguas porcazes". E a Juliano dizía: “ou ca¬ 
lumas cientemente. inventando tais coisas, mi náo sabes 
o que dizes H acreditando em émbusteirofi”; é noutm lu¬ 
gar chama-líie "trapaceEro, mentiroso, de juizO püuco 
sSo T ca1unkdor r nésdo” 

^Digatrt agora os nossos acusadores se temos dito 
alguma eoisa disto,, ou sequer muito menos. 

jL Mas basta já des&é extra Ea, em que nao puse moa 
uínn pEilavra. de nossa casa, aínda qué aígumas gmEti¬ 
mos do Padre Mamachi, entra nutras as citares dos 
lugares dos Santos Padres, com o fim de abreviar. 
Igualmente omitimos a parte da ¿Jefes#, em que o mes- 
rno Padre tira do Evangelho iguais exemplos de carita¬ 
tiva aspereza. 


"De tais exemplos, pois. bém podem deduzir núsSOR 
amáveis censores, que por qualquer modo que funda¬ 
menten! a sua crítico, ou se ja nutn principio de moral 
ou em regras de conveniencia social e literaria, se nao 
queremos dizer que a sua opirúao hca plenamente re¬ 
futada pelo exempln de tantos Santos, que foram ao 
mesmo tempo excelentes literatos, tica pelo menos niui- 


to desautorizada e de nmito incerta valor. 

se y autoridad^ dos exomplos se quer ver rr.-u- 
h "Oída a das razóos, muüto brev r e e claramente ns expós 
O Carde^I Pallavicini, no cap. TI dn Livro da su;3 Hk- 
¿ória do Concilio efe Trenzo. A ti. antes de comer-ar a 
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proyar como Sarpí foí Calvado, de mafdade notoria, 
falsificador, réu de enorme trajees, desprezador de 
toda a relígiáoj impío e apóstata’^ dar o autor entre 
entras coisas que, "asaLm como é caridad® náo perdoar 
a vida a li m malí airar, para salvar muitos inocentes, as. 
* ím é Cdn dade náú perdoar a fama de um ímpic. ¿ara 
salvar a honra de nimios tona?* Toda a leí perfidia 
qué para defender um cliente de urna testemuaha fai- 
™ p se aduzn. em juizo o se prove tudo o que pode infa¬ 
mar esta, aínda que noutra ocastao o d|ze4o merecería 
castigo do gravíssima pena. Por issa eu, defendido 
ueste tribunal do mundo, nao a uiti cliente particular. 
m _ as a tSí3a a ^greja católica, seria vil prevaricador se 
nao opusesse á testemuoha falsa as notas o nódoas, t ¡y L * 
dosvirtuam o anula iti u seu t&stemunho. 

poíS, todos julgariam prevaricador o advaga¬ 
do qu», potado demonstrar que o seu acusador 4 um 
es Sumador, nao o fizesse por motivos de carídade, por¬ 
que razño nao se compreenderá semejantemente que 
pefo menoa nao poda acusarle de ha ver violado ¿, ca- 
ridadej o que faz o méselo com os perseguidores de lpd:i 
a espécie de inocentes. Seria desconhecer a instrucáo 
que dá S. Francisco de Sales na sua Pilotea, no fundo 
cnp. XX, da 2 A partea :, Fa^o excedo, diz, dos tnirni- 
F,Q-> declarados de D-h-us e da sua Igroja, os quaís deveni 
ser difamados qqpnto seja possivel (sem faltar a verda- 
de)^ sendo grande nbr,i de caridade grttai 'ao fobo'", 
quando se introduz no rebatíEio, ou onde qner que se 
Ltn. ontre. (Civiíía CñttoíiChi, vnl. ¡, ser, V r pég, 27), 
Até aquí a Giviltá Caííofjca, cujo artigo tem .i fór- 
gn da sliei elevada c rcspeitabilissima origem; a fór^a 
das rázoes íncontroversas que aduar; a fór$* F finalmente, 
dos gloriosos testetminhos que cita, Parece-nos que 
multo menos era preciso para convencer a quem nao seja 
liberal, ou miseravrlmimte atetado de Liberalismo. 


O LIBERALISMO É PECADO 


113 


XXVIII 

SE HA OU PODE HA VER NA IGREJA MINIS¬ 
TROS DE DEUS ATACADOS DO HORRÍVEL 
CONTAGIO DO LIBERALISMO 

Favorece de urna m-aneira espantosa o Líberalis^ 
mo o lato, por desgraca muilo comum c frequente, de 
se encontraren! algún? eclesiásticos contaminados ¿íés- 

te erro, 

Néütes casos a singular teología de certa gente con- 
verte desde logo éiti argumento de grande p§so a opi- 
niao OU OS a tos de til! ou tal pessoa cdle&iaSticuq de que 
tem ti do. por mal de nossos pecados, deplorabilíssimas 
experiencias cm todos os tempos os católicos espniihots 
(e de todo o mundo). 

Convém, pois, salvando todos os respcibcK. locar 
també m. este ponto e perguntar, com flirt ceridade e boa 
fé — se pode haver também ministros da Igreja man¬ 
chado? de Liberalismo. 

nmigq teilpr, sñn, pode Lav^f tambéin p^r 
_tograc 3 , ministros ffa Tgrgfo 1 iWjí«i : e KA-oa radicá is, 
moderados e yjpdcamente afetadoSi Exatnanente como 
sucede entre os seculares. 

Nao está Lsent o o mi nistro de Deus de pá|pu mi- 
serávc-l tributo ii fraquezn human a, e ^por conaaguinte 
tarifibéru repetidas vezes ó tem pa^o ao erro c ontra a 

E que tem isto de notAvel ? se nao tem liavido uñía 
Unica heresia na Igrcja da Dl-us que náo baja aidn !g- 
ou prnpagandís por slgum clérigo? Mes aínda: 
c históricamente certo que o fin tem dndo que fazer, 
n em tem medrado em século aígum, as herejías íiue 
tiao cortic^aram por ter clérigos em seu npóio. 
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O clérigo apóstata é o primero fatcr que busc* 
o diatib pz ra esto sua obra de rebeliáo. Necessito f j e 
apresentá-la de algum modo autorizada a os olho^ dr 
^cautos e para isso nada Ihe serve tonto como a firma 
de algum ministro da Igreja. E como por 
nunca faltam clérigos corrompido!! em seus costemos 
;üniinho o triáis comum da benesia, ou cegos pela so 
berha, causa tarnbcm milito usual de todo o erro por 
'f;° nUTi ™ faitaram. a éste apóstelos e fautores 'ecle¬ 
siásticos. qualquar que te„h a sido a forma sob oue se 
tem ¡¡presentado no sociedade crista. 

Judar '< ^ comeeou OO próprio apostolado a mur¬ 
murar q a semear Suspeitas contra o Salvador é acabou 
por vende-lo a sena mimigos, é o prime ¡ro tipo do sa- 
oeidote apostelo e semeador da cizánia entre seus ir- 
maOi, e Judas, advirta-se, foi um dos dote prime fres sa¬ 
cerdotes ordenados pelo mesmo Redentor. 

A selta dos Nícolaites temou origam do diácono 
AfCüíaii, um dos seto primeÉros di ¡iconos ordenados po¬ 
tos Apóstelos para o servido da Igreja, o companheíro 
de Santo Estevas, proíomartin 

Paulo da Samosuta, grande lieresiarca do sáculo 
íli t era Hispo do Antióquiú. 

Dos. Novaciao^ jque tamo perturbaran, eom o seu 
cisma a ígreja universal, foi pa i e autor Q j. resb;toci 
efe Küm?¡, JVordc/ana 

Mejft^jjggfl^ Tebiida, foi autor e chefe do 
ciima dos Meíecianos. 

Tertuliano , tambán sacerdote e efoquente pole¬ 
mista, Cai e morro na heresia dos Montañistas. 

Entre os Frise i lia ni .í tas espnnhóix, que tanto es¬ 
cándalo Causaram na nossa pétria no sáculo IV. figu- 
ram os nomos de ífació c Salviano, dois bispos, ¡3 quem 
des mascaron e combateu Higino; foram rondenudos em 
um Concibo rey nido em SnragOín, 
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__Q principal hereaiorca que te ve taEvcz a Igrcj^ foi 
Ario, autor de> a nanismo, que chcgou a arrastor consi¬ 
go tontos reinos, como ó Luternniatno de boje. Arto, foi 
um sacerdot e de Al ejandría, despeitodo por náo haver 
: ■ I g ^ign.iHflHp ^pÉft^r>pcü1 £ tonto diero arlarlo 
houve siesta seito que grande parte do mundo tiáo teve 
outróB bispos nem sacerdotes durante muito tempo. 

_ Néstorio, outro famosíssímo hereje dos pri metros 
sécufos> foi monee, sacerdote, bispo de ComstontingpSa 
e grande pregador, Déle proceden o Nestorianismo. 

Iiifigue^ autor do Eutáqu ¡¿mismo, cm presbítero 
e abade dé um mosiciro da Cüiistüfltiiippto, 

jyigiiánciQ ri Q hereje taberneiro* toe chistosamente 
salir fiado por S,. Jerónimo, ha vía sido ordenado sacer¬ 
dote em Barcelona. 

Pofé/Í TQ, autor do Pela ginnismo. que foá objeto de 
quase todas as polémicas de Santo AfEQS’tinhc, ira mon- 
doutrinado em reufl erros sobre a pxa^a por Theo- 
doro, bispo de Mopsuesta. 

O grande cisma dos Donatistns, chegou a contar 
grande número d.t c lérig os o bisp.K^ Déles diz um mo¬ 
derno historiador (Amat. Hist de la Igtes, de J C,)í 
“T odos ámitaram logo a altivez de seu chefe Donafo, 
e possuidos cíe urna espécie de fanatismo de amor pro- 
prío t oíd houve evidéncia, nem obsequio, nem ameaca 
que pudesse aparta-ios do seu dátame. Os bispos jüb 
gavani-sc ínfaliveis e impecáveis; os particulares com 
tos idéias imaginav&iTi-se seguros, seguindo ns seus 
bispos aínda contra a evidencia. 

Dos herejes MoíUÍltss fot pai e doutor St’r^po^ pa- 
trinrcn de Constantinopla. 

Dl>s herejes AdopcianOs, Feli.tj bi^po de Urgel, 

Na seita iconoclasta cairam Consíanimo, hispo íle 
Natoljaj Ttomáíi. bispo de Claudiópolis. e uniros píela- 
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dos contra oa quaia combaten S, Germano, patriarca 

de CQrL3í.antiEiopJa, 

P? gra,lde - císma do Oriente náo precisamos d?zéi 
quem íoram os autores, po¡ s é sabido que fnr flm Focio, 
pH,riarca de CoTOtflnfia gplg e seas hispo* sufragáneos, 

2 P^Vgfft-impmgnaáor dfl Sagrada 
¿í-ucariitia, foi n reedifico da Catedral de Anvers 

de •f ^fer ' W -, d - 0S P reduraQr « de Lulero, era pároco 
d«- Inglaterra; jo; t o Uvas, seu companhciro de Wesic. 

^ ,BmUm P Sroco de Soémia, Foram ambos j ust ¡. 
jados como chefes dos Viclefítas e Humira; 

*&HBdr ' oo "''" ““ w ”»> 

Zciin£ti 0 era pároco de Zurich. 

■P° JSSSSf% autor do maldito jansenismo, quero 
ignora que era bispo de Ipréa? 

O asma anglicana promovido pelo lujuria de 
Hennque VIH, f oj principalmente apoiado por seu 'a- 
vento, o arce hispo de Cr nmitler . ** SCU 

NTa reyolujío froocesa, os mais graves escándalos 
mt rgreja de DÜ5 deram-nos os curas e bispos revO- 
luejaaárioS' Causan horror e espanto as aposLiaí que 
dfbgiiram os bous naqueles tristíssimos tempos. A A»- 
sambteia francesa presenciou por esta oeaeíSo cenas, 

!er ™ ou «*-**’ r 

O mesmo suceden depoís en. Italia. Silo «ufara- 
des as apostasias publicas de Gioberti e Fr. PantaléSo 
de Pasaglia, do Cerdea! Andrea. 

Em Espanha houve clérigos nos clubes da primtira 
época constitucional, clérigos nos incendios'dor“C(m- 
ventos, jtérigosjmgigs nas Cortes, clérigos ñas barri¬ 
cadas, clérigos entre OS pnmeirosThtrodutores do pro- 
teetantis.no depois de 1869, Houve biscos ianseniL. 
em grande número no remado dT^aíIonTl. (Veja-sc 
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a éflte resptñto o tomo III dos Heterodoxos, por Menen- 
dez Pelayo). 

Varios dentro estes pediram e muí tos aplaudiram 
em cartas pastarais a iníqua expulsño da companhia de 
Jesús, Ho je mesmo em varias dioceara eapanholas. sao_ 
cuijiLucñíuri publicijmcntíi alguna clóri gts*i. apóstalas C •. i 

"sadiófiiñédiAta mei 1 ***, rnTTir t ta rícú e natural ^ 

Saiba-se s pois F que desde Judas até ao es-padre 
Jacinto," a dos ministros da Igreja t fiidorS ao seu 
chofe e vendidos á heresia, se sucede sem íntenruo^aO| 
que an lado e em frente da tradi^ao da vofdfuíti, ha 
l: ! .i Tilico ] na louciedadc crista n trnd^ao do erro; C que-, 
em contraste u)m a sucessio apostólica dos ministros 

1 bous, Uím o inftímo a sucessño diabólica dos mío istias 
per vertidos, Nem isto de ve escandalizar nimguÉflL Re-= 
corde-se a éste proposito a serttéinja do Apóstelo, que 
nao se esqueceu de prevenir-nos; (T É preciso que hoja 
Mresífis, para quo su manifestó quaís sao üntro vos o¿i 
verdaderos Íjc/í/' 

¿ji . , * 1 r ■ IMF* 


XXIX 

QUE CONDUTA DEVE OBSERVAR O EOM CATÓ¬ 
LICO COM TAIS MINISTROS DE OBUS CONTA¬ 
MINADOS DE LIBERALISMO? 

Está bem, dirá alguém ao chegar a éste ponto; tu- 
do ísto é facílimo de comprcender e basta haver media- 
noíTiente folheado a história para té-lo averiguado. Mas 
o delicado e espinhoso ó ejEpót qual deve. sur a conduta 
■^ue com tais ministros da Igreja extraviados de ve otp 
servar o fiel secular, santamente zeloso da putera da 
fé P asñitn como dos Legítimos foros da Autoricé de. 
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É mdispensável establecer aquí varias distincocs 
e classifieacoes e responder particularmente a cada uma 
de lúa. 

M Pode dar ' se 0 casct de un* ministro da Igre- 
Jfl publicamente condenado por «fe como liberal. N«te 
caso bastara recordar que deixa de ser católico (en- 
quanto a merecer tal considerado) todo o fiel eclesiás- 

¿muSÍo ’ 3 Vm 3 lBfeja “P" 011 d0 -su seio, 
quanto poi unta verdadera retrator-áo a formal 

dirependimento nao fór outra vez admitido á comunháo 

dos fiéis. Quando isto suceda com um ministro de lere- 

C¡J5L , bb ° e ná0 pastor ' nel * se ^ ovefha. 
onvem evita-lo. e sobretodo rogar por ele. 

2 ‘ Pode dar-se o cases de um ministro da Igre- 
ja, caído na heresía, porém sem haver sido aínda ofici¬ 
almente declarado eulpável pela mesma Igreja. Nesta 
ca.u e preciso andar com mais circunspecgáo. Um mi¬ 
nistro dalgreja caído era erro contra a fé, náo póde 
ssr o/icia/monfc desautorizado senao por quem tenha 
sobre ele jünsdi t no hierórquica. Pode, nio obstante, 
no terreno da polémica meramente científica, ser com¬ 
batido por seus «iros convencido deles, desando sem- 
pre a ultima palavra, ¡ato é r a decisáo da polémica á 
autoridad*, única mfalivel, dq Mestre universal A 
grande regi a, estamos em dizer a única regra en tudo é 
a pratica constante da Igreja de Deus. segundo aquélc 
dito de um Santo Padre: Quod rémper, quid ubique 
quod ab ómnibus. Pois bem: assim se procedeu sempre 
na Igreja de Deus. Os particulares perceberam num 
eclesiástico doutrinas opostas es que conmínente se en- 
srnaram como as únicas sas; deram a voz de alarme 
sobre elas, lancaram-se a combate-las no livro no fo- 
llieto, de viva voz, e pediram desta forma ao magisterio 
mfalivel de Roma a palavra decisiva, Sao os latidos 
do cao que advertem o pastor. Nao houve heresía no Ca- 
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tolieismo que nao comegasse a ser confundida e des- 
mascarada por esta forma* 

3.° — - Pode dar-se o caso de que o infeliz extravia¬ 
do se ja um ministro da Igreja a quena devamos estar 
particularmente subordinados. É preciso entao proce¬ 
der com mais cautela e maior discri^áo. É preciso res¬ 
pe ¡tar sempre nele a autoridade de Deus, até que a 
Igreja o declare deposto déla. Se o erro é duvidoso, é 
preciso chamar sobre ole a atendió dos seus superiores 
¡mediatos, para que Ihe pe^am sobre o caso explicacóes 
claras, Se o erro ú evidente,, nem por isso é lícito cons¬ 
tituir-so em ¡mediata rebeldía; é preciso contenta r-se 
com a resistencia pnssivn áqucla autor id ade no que evi ¬ 
dentemente pateca em contradigo com as doutrinas 
recon heridas como sós na Igreja, Dever-sedhe porém 
guardar todo o respeito exterior, obedecer-lhe no que nao 
parvea doutrina conden ada ou danos a t resistr-íhe pací¬ 
fica e respetosamente no que se ataste da comum sen- 
tenqa católica. 

4 h ° — "Pode dar-ao o caso (eéo mais feral) de quo 
o extravio de um ministro da Igreja náo verso sobre 
pontos concretos de doutrina católica, mes apenas sóbrú 
certas apreciares de fatos ou de pessoas ligadas mais 
ou menos com cía. Neste caso aconselha a prudencia 
crista que se olhe de preveneño ése tal sacerdote afe- 
tado de Libera 3tamo, preferindo ads seus os conselhos de 
quem nao tenha tais méselas, e recordando a éste res¬ 
pailo a máxima do Salvador: E/m pouco dé /armenio 
faz fermentar íods a masas. Por conseguinte urna pru¬ 
dente desconfianza é neste Caso a regra de maior segu¬ 
ranza; e neste ponto, como em tudo, pedir muita lu 2 a 
Deus. e consolho as pe aso as dignas e integras, proce¬ 
diendo sempre com grande reccio a respeíto de quem 
náo jul-ga muito retamente ou nao fale multo duro com 
referencia aos erros da atuahdade. 
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E eis o que únicamente podemos di ser sobre éste 
ponto t chelo de infinitas di Acuidades. e imposs-ível de 
resolver em teso geraL 

Nao esquejamos urna observajño que derramo tor¬ 
rentes de luz. Mais se conhece o homem por suas afei- 
joes pessoais, do que por sitas palavras e escritos. Sa¬ 
cerdote amigo de liberois, que mendiga sgus favores e 
Jouvores e ordinariamente favorecido por éles, traz con¬ 
sigo regid ámente muito suspeita recomendajao de or¬ 
todoxia doutrinál, 

Reparem no&sos amigos neste fenómeno,, e verlo 
quao segura norma e quao atinado criterio ibes dá, 


XXX 

QUE DE VE PENSAR-SE DAS RELAQÓE5 QUE O 
PAPA MANTEM COM OS GOVÉlSNGS E PERSO 
NAGENS LIBERAIS 


Entelo (diz de la um) que conceito ha vemos de for¬ 
mar com reapeito as rekcóes e amizade& que 4 Igreja 
sustenta com governos e pescas liberáis, que é o mes- 
nio que dizer com o Liberalismo? 

Resposti. Havemos de julgar que sao relajees e 
ernizades oficiáis, e nada mais. Nio supoem afeto al- 
gum P especial ¿s pessoas com quem se manten^ e multo 
menos aprova^ao de seus atos, o muitíssimo menos ade- 
sao ou sanjáo de suas dontrinag. 

É este um ponto que convém explanar algum tan¬ 
to, já que s&hre ele nrmam grande aparato de teología 
liberal os sectarios do Liberalismo para combatir a so 
intransigencia católica, 

Convem antes de ludo observar que há na I groja 
de DeuK do¡$ ministerios: um que chamaremos apos- 
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folleo* relativo a propagado da fó e a salva £áo das al- 
' T lñSs; e outro que podaríamos multo bem chamar diplo¬ 
mático, relativo as suas relaces humanas com os pode¬ 
res da torra. . 

O primeiro é O mais pobre; é por assim dizer O 

primario e essencial. O segundo é inferior e subord:- 
nado 00 primeiro, a cu jo auxilio se dirige únicamente. 

No primeiro e intransigente e ¡ti tolerante a Igrejüj 
vid direita ao seu íún, e prefere antes quebrar que torcer. 
Frangí non flecti. Veja-se apenas a histórá das suSS 
persegui^oes. Trata-se de direitos divinos e de deveres 
divinos, e perianto nao cabe neles diminuí cao oír l: ni- 
sagño. 

No segundo é condescendente, benévola e soire- 
dora. Trata, diligencia, negocia, afaga para a brandar; 
cala talvez para melhor conseguir; retira quií| para 
melhor avanzar e para tirar logo melhor partido. Sea 
divisa pedería ser tiesta ordem de rélfl$ñes: Fíecíi, non 
frangí. Trata-se de relajóos humanas, e estas admitem 
certa flexibiiiidade e o emprego de espedientes especiáis. 

Nwte terreno é lícito e santo todo O que a leí co- 
mtrni nao declara mau e proibido ñas relojes ordina¬ 
rias entre os homens. Mais claro; a Igreja jolga poder 
vnler-se neste esfera e vale-so de todos os recursos que 
pode utilizar unía diplomad? honrada. 

Ouem se atreverá a tomar-lho a conta de censura. 
É assini que envía e recebe embaucadas aínda de la¬ 
vemos maus, mestno de príncipes infiéis; dá e recebe d« 
mesmos, presentes, obsequios e honras diplomábc , 
1 oferece distinedes, títulos e contlecoroíoe» a scus per. - 
nagens; honra com frases de cortesía a urbamdnde as 
mas familias; e concorre a suas fastas por mero de seus 
representantes. 

Porém sai logo o tonto ou o liberal e dizem em ar 
de sentenca: “Por que raigo, pois, havemos de aborre- 
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cer o Liberalismo e combater os govemos liberáis, quan- 

Z£S£? * les ° Papa ’ 08 * 

ou estúpido! pois urna das coisas ou todas 

¿5 SS.™* b,m —P".* 

fi , ha Su| ™ e que 6s pítl de familia e tena quatro ou seis 

é'vi“L r*; Md ” » 

™ *“! frente ou Paredes-meias com tua <-n S , 
“ VlZ,nhas e tu estás dizerdo cíntínu, 

srrr; 1 ? 35 que c ° m «“u»™ ^ 

para l o ' nem v,- 5Ct,t[<?r “■"“** einda olhar 

para elas, que as hao de considerar como más e «.r 

' ! '7 íl hai ; doeeis e boas ’ é Claro que hao de observar 

e m^'l 7’ a l ndCr ¿S **■"**$*« de prudente 
™ amsado pai dc familia. Mas ei S que urna ocasiáo 

í! ' !iCitSTT1 < * uest5es n a viíinhaofa sobre pontos de inte 

Jf £ Cí>mlln> - Sí,ljre demarcaqáo de limites, ou passagcm 

£ riíss o e zrz£*t r" = 

daquelas infames “ ““ 

' 0lJ menos eo "l QUím as represente. E tcns 
para 1S$ 0 teus tratos e conferencias, e tu falas e farc, os 
cumprmientos e formulas de cortesía usuais na ¡¡¡fe. 
dad L , o procuras por todos os modos entender-te c che 

S r co„ Ü X. aC 8 COnVt ‘ n?5 ° s6bre ° ob ^ que has 

Falarao bem lúas fiihas; se dísseram loco: ‘•PoLs 
que nosso pai trata com Casas más vizinhas, nlo devem 
elas ser tao mas como ele di?; podemos tratar co m cías 
t£lllltem ? ha vemos de reputar bons os S eus cos- 
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turnes^ modestos os seus trajes, louvável c honrado o 
séu modo de viver? ,K 

Diz-me, nao falariam como néscias tuas filhas, 
falassem asshn? Apliquemos agora a parábola ou com- 
parajgáa 

A ¡groja é a familia dos bons (ou que devem sé- 
lo, e que ela deseja que sejam), Forém vive rodeada de 
govemos de todo perversos, ou mnis ou menos perver¬ 
tidos. E diz a seas filhos: ’\Abarrecet as máximas dés- 
ses governos; combatei-os; sua doutrins ¿ erro, suas leis 
intquidacfe : ". Porém, ao mesmo tempo, por questoes da 
interésse próprio üu de ambos ao mesmo tempo, ve-se 
ela na necegflldacle do tratar com os chafes ou represen¬ 
tantes de tais governos maus; e efetiveniente trata com 
éles, recebe seus comprimentcs e usa com éles das fór¬ 
mulas de urbanidade diplomática usuais em todos os 
países, pactúa com eles sobre assunto de tnterésse co^ 
mum, procurando tirar o melbor partido possivel di 
sua situaqáo entre tais vizinhos. É- man isto? Sem dü- 
vida que nao* Forém, nño é ridiculo que ven ha logo um 
católico e tome isto por sanfáo de doutrinas que a 
Igreja nao cessa de condenar, e por aprova^ao de atos, 
que a Igreja neo cegsa de combater? 

Foís que? E Sanciona a Igreja o Coráo tratando 
de potencia a potencia com os sectarios do Corlo? 
Aprova a poligamia, recebando presentes e embalsa¬ 
das do Grao-Turco? Fois o mesmo modo nao aprov* 
o Liberalismo^ quando condecora os seus reís ou mi¬ 
nistros, quancto ]hes envía suas ben^ios, que sao sim¬ 
ple formas de cortesía crístá que o Papa concede até 
aus Protestantes. É sofisma pretender que a Igreja auto- 
tize com tais atító 0 que por outros a tos nao cessa de 
condenar; o seu miuistério ¿íipíomafics nio nnula o 
ministério apaxtóiica; no apostólico de ve. sim buscarle 
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a^expíica^o das aparentes contradigües do diploma- 

- E aS '« m ° bra 0 Papa com 05 cheles das nagóes, 

a , P ° , C ° m ° S dñ P™ ví "<*V assi m 0 pároco 
"? m os da localidad*. E sabo-se o alcance e a i£iíi Ca - 

0 V US “ «tafiSeti oficiáis 0 diplomática s 

aecS^n f °n ge ? ignoráb ) 05 mala venteados 
acerinos ou influenciados do erro liberal 


XXXI 

DOS CAMINHOS POR ONDE COM MAIS FRE- 
QÜENCIA VEM UM CATÓLICO A CAIR 

Sao vários os caiíiinhos por onde o fiel cristáo cai 
íreqüentemente no erro do Liberalismo • i m pot 4 sob* 
manara dlacnnimé-los aquí, essim para comprender 
em v,sta deles a razáo da Universa lid ade que atingiu 
esta seita, como para prevenir os incautos contra os 
«us lagos o emboscadas. 

Muño frequen temen te se oai na corrupto do co- 

1X13 da inteligencia; é todavía mais fre 

queme cair no erro da inteligencia pela corru pifio do 

“?- W \ AS T ° mOStla claramente a historia de todas 
J her« No principio de todas alas se encontré qua- 
se sempne o mesmo: jnujmi tessentimento de a?nor 
propno, ou um agravo que se pretende vingar, ou urna 
mulher atras da qual o beresiarca perde a cabéca’ e a 

*1™: ° U JJ m; ' hol : ' dmheiíó, pe!.,, qual v, mN , * 

opneja Quase sempre o erro dimana, nao de profundos 
e trabajosos CStudos, mas dnquelas tres cahecas de ht- 

dra f* quefaJa s - J° 5 °: « éle chama: ConciW 
-enría arnua, concupitomtla oculorum superhiu vitae. 

Pos este cammho se chega a todos os erros; por aquí 
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§£ ciega ao Liberalismo. Vejamos esses camfabos em 
£uas formas mais usuals, 

Torna-se o hornera liberal pelo desejo natural 
de independencia e vtdá TiyíTBr— ——““ 

O Liberalismo ha de ser por necessidade simpático 
a natureza depravada do hora era, assam como o Catofi- 
cismo Ihc há de ser repulsivo por sua própria esséticí& 
O Liberalismo é emane [pagan: o Catolicismo é coer¬ 
zo. O hornera caído ama, pois. por urna certa tendénciu 
nublo natural um sistema que legitima e canoniza o orgu¬ 
llo da sua razao e q^^níneamento dos seos apetites. 
Donde, assim como a alma é na tu raímente crista iü suas 
Robres aspiragocs,. como disse Tcrtü1iano 1 assEm pode 
igualmente dizer-»e que o hornero pela viciadlo da sufi 
origem nssee natura Emente liberal. É, pois, lógico qu:‘ 
asüim se declare formalmente, logo que comece a com¬ 
preender que por esta forma Ihe sao garantidas todas as 
suas aspirag^es e desenfreamentos. 

Peto desejo de figurar. O Liberalismo é pre¬ 
sentera trate a idéia dominante, Reina em toda a parte 
e especialmente na esfera oficial É pois recomendagáo 
segura purn abrir carreña. Sai o jovem do lar domes¬ 
tico., e olhando para os diferentes caminhos por onde 
se chega a fortuna, á Romeada e á gloria, ve que eni 
todos é condi^Io necessária ser liomern do seu sécalo, 
ser liberní. Nía o ser é criar a si proprio a maior de 
todas as dif¡cuidados. É, pois, preciso 1 o heroísmo para 
resistir ao tentador^ que como a Cristo no deserto, Ihe 
di z mostrando-lhe risonho futuro; Haec o/ruaia tibí da- 
bo f si Cúdúns ador ü veris me: J ^Tudo te darel se pfostradp 
tne adorares". E os heróis sáo poueoí É pois natural 
que a mnior parte da juventude comece ¡a sua Carreira 
filiándole ao Liberalismo. Isto proporciona elogio nos 
periódicos, recomenda^oo de poderosos patronos, Lima 
de ilustrado e onisciente. O pobre ultramontano precisa 
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de mérito cem vezes maior para dar-se a conhecer e 
criar nome. E na juventude é-se regularmente perneo es¬ 
crupuloso. Além disto, o Liberalismo é esencialmente 
favorávt-L 6 vida pública, .qufí .a juventude tanto ama. 
Tem cm perspectiva deputa^óes, comissóes, MBdagpf ^ 
ete.j que constituem o organismo da sua máquina ofi- 
cíal. É, poií, maravilha de Deus e da sue gra^a en- 
contrar-se um jovem que deteste tgo insidioso córmp- 
'foi\ 

3. a Pela cobija. A desamortizando foi e continua 
sendo a ionte principal de prosélitos para o Liberalis¬ 
mo- Decrctou-se esta iniqua expoliacáo tanto para pri¬ 
var a Igreja déstes recursos de humana influencia, como 
para adquirir eom ¿les adeptos fervorosos á causa libe¬ 
ral. Assim o COrtfessaram seus próprios cprifeus, quémdo 
os acusaran! de be ver dado quase de graga aos amigos 
as pingues rendas da Igreja. E ai do que urna vejr co¬ 
men desta fruta da f&zenda alheía! Um campo, urna 
hcrdftde, urnas casas, que foram do convento ou da paro* 
quia, e estio boje em poder de urna familia, encadeiam 
para sempre esta familia no erro IiberaL Na maior par¬ 
te dos casos nao frá provável esperanza do que deixem 
de ser liberáis nem aínda os descendentes déla, O de¬ 
monio revolucionario soube por entre eles e a vordade 
essa insuperáve? barreira. Temos visto poderosas casas 
de lavadores da campo,, católicos puros e fervorosos 
até 1835, e de cutan para cá liberáis decididos e con- 
tumazes. Quered a explicado? Vede aqueles regadíos 
ou ledras de pao, ou matas que foram do mosteiro. Gom 
k l.ns arredondea .¡quele Invrador a sua herdade, rom elnr. 
vendeu a sua a lena e a sua familia á revoluto. É moral- 
mente impóssível a conversan de tais injustos possuí- 
doresC Ha durez a da sua alma, entrmehéirada em suiá" 
aquisi$óes sacrilegas, tropécam todos os argumentos dos 
amigos, toda* invectivas dos missionáriós, todos oa 
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remorsos da consciencia, A desamortiza^ño íce o esta 
f aseado o Liberalismo. Esta ó a verdade. 

Tais sao causas ordinarias de perversáo libera l T 
e a elas podem reduzir-se todas as mais. Quem ti ver 
mediocre (jxpcfiéncíú do mundo e do corsea o humono, 
difícilmente pederá indicar outras. 


XXXII 

CAUSAS PERMANENTES DO LIBERALISMO NA 

SOCIEDAD^ ATUAL 

Além déstes. caminbos por onde se chega no Libe¬ 
ralismo, há o que pode riamos chamar causas perma¬ 
nentes déle na sociedade ato al: e nestas havendo de 
procurar os motivos por que se torna táü difícil a sua 
extirpaban, 

Sao em primetro lugar causas permanentes do Li¬ 
beralismo as mesmas que indicamos como caminhos ou 
r&svalñdios que conducem a éie. Dií a filosofía: Per 
quoc res gi£pitaf t per eaden i et servatur ef autftfuiv 
w As coisas comumente se conservan* e aumentan! pelas 
mesmas causas por que nasceram," Porém, além da- 
quetas podemos indicar glprois (rutÉ$ que oférecem 
caráter especie 1= 

L ft — Pela cofrüp^áo dos costumes. A maponerla 
o decrctou, e cumpre-se é letra o seu programa infernal, 
Espetáculos, livros. quadros, costumes públicos e pri¬ 
vados, tudb se procura saturar de obscenidade e lasci¬ 
via; o resultado é infnlsvél; de uniíi gefíi^ao imunda sm- 
ré por necessidade urna gera-cao rcvoajcíooéfia, Assitu 
se nota o empenho que tem o Liberalismo em dar rédea 
sólta a lodo o excelso de imofnlidnde. Élc sEsbc bem 
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qtiatuo esta o serve. É seu natural apostelo e propa¬ 
ga ndista. 

^ jomalismo. É incaiculáv&l a influencia 
ex^rCem scrn cessar tantas puhl ¡garóes periódicas 
que o Liberalismo e&palba cada día por toda a pgrte H 
E2as fazem (parece mentira!) com que o cidadao, quer 
queira quer nji o, ten lia de vi ver boje dentro de ufña 
atmosfera liberal. pL-cg ctereí o, rs artes, a literatura, a 
ciencia, a polítícq, as noticias naeionais e estrangeíras, 
tudo gira quage por vi as liberáis; ludo cortseguintemente 
tema por necessidade a cor ou fei^o libera]. E encon- 
tra-se quem, . sem advertido, pensa, faJa é obra a liberal; 
tai ¿ a maléfica influencia diste envenenado ambiente 
que se respira. O pobre povo respira-o com mais fati- 
]idade do que ninguóm, por sil* natural boa fé. Recebe- 
o em prosa, em verso, em grsvuras e caricaturas, na 
praqa, na oficina, no campo, ™ toda a parte. Éste ma- 
gífité^ io liberal se apoderpu dele c nao o larga um íns¬ 
tente E toma-se maíu funesta a ¡sus a^áo pela especial 
condeso do discípulo-, como vamos ver. 

.l :t A ignorancia qunse geral em materia de r&- 
íig-lo, O Liberalismo, no rodear por todas as partes o 
povo tic mes tres embutiros, teve todo o cuidado em 
toiíiil-lu- iacfiáiuiucável com o único mestre que lhe 
podía fszer notar o embuste. E ésse á a Igreja. 

Todo o empenho déle, de bá cem anos a esta par¬ 
to. é paraiisor a aclo da Igreja, — q ue ela emudeqa-, — 
que nao tenha quando ríiuito senáo caráter oficial, — 
qne núú esteja em contacto com o povo. A isto obe- 
deceu {confessaido pelos liberáis) a destruido dos con. 
ventas e mosteiros; as peías lanadas ao ensEnamento 
católico, o tenas empenho em desprestigiar e ridicula- 
rilíñr o clero, A Xgrcja vó-su rodeada de la^os arti¬ 
ficiosa mentó armados, a fim_dgj|ue «n nadá ¿óirá^á 
marcha uvassa] adora do Liberalismo. As concórdalas. 
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quais se cuuiprem boje em quase todas as nimbes, sao 
outras tantas argüías a apertnr-lhe á garganta, a entor¬ 
pecer os hc-us rnnvLinentüs. Entro o clero e o povo abriu- 
se e continúa-so a brindo um abismo,, de ódios r prcocupi- 
^oes e cülúniáü. Do modo que urna parte do nosso povo,. 
cristacvpcLo batís ene, sabe tanto da sua religiao, como 
da de Mahomeq ou de Confudo, Procura-se além disto 
evitar toda a gprciúnfi^io com a paroquia* dando-lhe 
registro civil, matrimonio civil, sepultura civil, cíe., a 
fim ele ;■« h;-v r de- romper toda a tigacao com a I^ieja, 
JÉ um programa separatista completo, em cuja unidade 
de principios, meios c fins, se ve bem clara a mao de 
Satanás. 

Poder-se-Eam apontar aínda outras causas, pQr4m P 
nem a estensao diste trabaIho o permite, ñero todas 
se podoríam direr aquí. 


XXXIIÍ 

OVAIS OS REMEDIOS MAIS EFICAZES E OPOR¬ 
TUNOS QUE INCUMBE APLICAR AOS POVOS 
DOMINADOS PELO LIBERALISMO 

Indicaremos alguns: 

l.° — A organizado de todos os bons católicos. 
Sejfim poneos ou muí tes os católicos numg, localidade, 
conhegam-se, tratein, juntcm-se. Hoje nño deva haver 
cidadc dll pila católica sem um núcleo du gente de añad¬ 
iste fitrai os indecisos, da valor nos vacilantes, enn-tra- 
balan^a a iníluencia do que dfrüG? t forte a cada um 
com a fórga de todos. 

Aínda que nao sejais mais do que UüttJl dezena de 
coraqoes fiiTrie-i, tunda i urna academia de Juventude 
católica, urna Conferencia, urna Confiar la. sequerj pon- 
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de-vos logo em contacto com a sociedade análoga do 
pov-y vizinlio OU da Capital; apoiaí-voft desta sorte em 
toda a Comarca* Associates com Associates, formando 
como que a famosa testudo, que formavam os legiona¬ 
rios romanos juntando os seus escudos, e isto vos tor¬ 
nará ínvendueia, 

Assím unidos, por poucos que sejais, levantas bem 
¿dto a bandera de urna doutrina al, pura, intransigente, 
sem rebufo nem fraques 9 f sem pacto nem convengo 
aíguma com os inimigos. A firme intransigencia tem o 
seu aspecto nobre, simpático, cavalheircsco, É grato 
vea uiti homem excitado como um penhasco por todas 
as ondas e por todos os ventos, e que pernisnce fixo 
un ove], sém retroceder. 

Eíoni ejemplo, sobre ludo e éste constante, Prégai 
com toda a vossa eonduta, e pregai com ela em toda a 
parte. Logo veréis como vos é fácil, primeiro ¡mpor 
icspeno, logo admirará©, depois simpatía. Nao vos fal- 
taráo prosélitos, 

ó! se todos os católicos saos compreendessem o bn- 
Ihante apostolado secular que dcsta maneira podem 
exercer em suas respectivas paveares! Unidos ao pá- 
roco, adermdo como a hera a o muro paroquial, firmes 
como o seu velfio campanario, podem desafiar tódft a 
tempestad» e fazer frente a toda procela. 

2 ° — Os bons periódicos. Escolhei entre os jor- 
nais bons, o melhor e que mais se adapte as neccssi- 
d e des e inteligencia dos que vos rodeiam. Léde-o; po- 
rém nao vos contentéis com isso, dai-o a ler, explicai-0 
e comentai-o, fa zo i déle vossa base de operares. Fa- 
eei-vos correspondentes da sua administrado, cuidai 
de fazer as subscribes e pedidos, facilita! a os pobres ar- 
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tistas e camponeses esta operado, a mais custosa de 
lódas. Dai-o aos jovens que eomcqnm os seus estudos, 
incukai-os pela beleza das su as formas literar ias, pelo 
sen estilo académico, polo seu gracejo e donaire. Co¬ 
mees rao por gustar da salsa e acabarño por comer o 
que com ela vem guisado. 

Assim faz a impiedade, assim havemos de fazer 
tarabém nós. Um joma! puro s de necessidade no sé- 
culo presente. Diga-se O que se quiser dos seus defeitos, 
minea igualará o suas vantagens e beneficios, Convém 
além disso favorecer a circuí a rao de qualquer outro 
impresso de carater semelhante,, o íolheto de ocasiáo, 
0 discurso notável. a enérgica Pastoral, etc., etc. 

30 _ As escolas católicas. Onde o mestre oficial 

fór bom católico 0 de confianza, apoie-se com todas as 
ÍSr^as; onde o nao fór, procurc-se fular claro para de¬ 
sautorizado. Neste ceso é a tnaior praga da localidade. 
■Convém que toda a gente conheqa, como demonio, o 
que na verdade o é, a fim de que lhe nao se ja impruden¬ 
temente entregue o principal, que é a educaqño, Quau- 
do assim acóntela, excogite-se meto de levantar escola 
contra escola, bandeira contra banda ira; SC hñ possibi- 
lidade, emregue-se aos religiosos; se nao, coloque-Sñ á 
trente desta boa obra qualquer íntegro secular. Dé-se 
escola gratuita e a horas convenientes para todos, de m- 
nhá, de tarde, de noite; nos dias festivos atefiism-síi os 
meninos, amirn andidos e acaríciando-os. Digs-sedhes 
granea niütUü que a oud'a escota do mestre mau e escola 
de Satanás. Um revoluciónário célebre, Danton, grita- 
va sem cessar: ü Audacia! Audacia- O nosso grito 
de sempíe ha de ser: “Franqueza’ Franqueza! Luí! 
Ui2p p Nada bá como isto para afuyentar essfis corujas 
do inferno, que só podem seducir favorecidas pela obs¬ 
curidad*:. 
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XXXIV 

SiNAL CLARfSSlMO POR ONDE SE CONHECERA 
FÁCILMENTE O QUE PROCEDE DE ESPIRITO 
PURAMENTE CATÓLICO, E O QUE PROCEDE 
DE ESPIRITO SIMPLESMENTE A PETADO, ÜU 
RADICALMENTE LIBERAL 

Vejamos agom outxa cnisa, a propósito da última 
palada que acabamos de escrever. A obscmidad e é o 
grande :a usé liar da maldade, Qwi maíe agit, odít lucein 
dis.se q SenKor. 

Daqui o cmpenho constante da beresia om envol¬ 
ver-ge entre nebulosidad®. Nica bn grande difioildade 
Oni deseobrir o inímigo que se apresenta de viseira le¬ 
vantada. nem em recünhecer por liberáis os que come- 
íam logo a principio a declarar que □ sáo. 

Mas esta franqueza nao c&nvém ordinariamente á 
seita. AssEm, poís, tem que adivinltar-se o inimigo, que 
se coloca atrás dos disf arces; e éste é militas vezes hábil 
epobretoaneirá cauteloso., Acrescente-se que, além disso, 
nao é de lince o mais das vem o olho que o bá de recen 
nhecer; torna se preciso. pois, um cntório fácil, acornó- 
dado, popular, para distinguir a cad a rnam^n foj qfis-j 
obra católica do que é infernal estrategia do Libera lis- 

IDO. 

Sucede í requerí teniente anunciar-ge um pronto f 
inaugmar-se urna empresa, fundar-ge urna instituicaol 
_* P.flel católico nao consegue distinguir de pronto a que 
tendencias obedece aquéle múvimc-ittoj o ge por consé- 
guinte convéni associar-se a ále ou opor-se-lhe com tg- 
das as forjas, principalmente quondo o inferno astucio¬ 
samente procura tomar mu i tas vezes algumn das cores 
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mais atrativas da nússa bandeira, o empreñar até na 
ot aaiáo a nossa lingUflgem usual. Em tais casos, (plan¬ 
tos faacm o jógo a Satanás, j ulgendo opucar -a e na fia fr 
Ibpr boa (é a urna obra católica! 

- Porcm dirce-á: “Todos tém a vu* da Igrejn. que 

pode dar a cada um perfeita seguranza’ Esta bem; 
mas a autoridade da Igreja nao pode consultarle a cada 
momento nem para cada caso particular. 

A Igreja costuma déixar sabiamente estableci¬ 
dos os principios e regras gerais de proceder; a aplica¬ 
ra» aos mil casos concretos de cada día, deixa-a no cri¬ 
terio prudente de cada fiel E os casos desta naturia 
apresentam-se cada día, e tém de rcsolver-se mstanta- 

reamente sobre o terreno que se pis^ 

O jornal que aparece, a, assecia^ao que se funda, 
a fesG-paÉíKñT a que se convi da, a subscribo para que 
a 'e p ,k-, t«d¿ lato pode de Deus e pode ser do diabo, 
To qüe é piar, pode ser do díabo apresentando-se, como 
Teñios dito, com toda mística gravidade e compostura das 

coisas de Deus. 4 . ... _ 

Corno guiar-se, pois, a gente em tais labirintos, ^ 
Vamos dar duas regras de enrater muito prstico, 
que nos parece podem servir a todo o crismo para que 
em tio delicada materia pwsa assentar bem o pe. 

\o _Observar cuidadosamente que classe de pÉS^ 

soas promovenr r co5g r : ~E a primeira regra de pru¬ 
dencia o de ser so comutn. Fundft-se usquela máxima 
do Salvador: Nao pode 6 árvore ffue « ™ P r i'?!S r 

frutos jbong, ~ . 

E evidente que pessoas liberáis báo de producir es¬ 
critos, obras, empresas e trabalhos liberáis, ou 111 or _ 
dos do espirito liberal, ou peto menos lamentav el mente 
alelados déle. Veja-se, pois, quais sao os antecedentes 
dúquela, ou deque la;; pessoas que orgauizam ou pro- 
movem a obra de uuc se trata. So sao tais que ios nao 
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mere^am completa con fianza suas doutrin&s, oibai de 
prevengo todas es süüs empresas. _Náo as reproveis 
¿mediatamente. pois M um axioma dcTteolniiri^ ii^ di? 
t|ue nem ^(Iar as rihrag dos. iftíiéÍ5..B|jp_jig£ados, 6 0 mftS- 
mo pode di zer=se das dos liberáis, Porém nao as deis 
Jme diatanaente como boas . Descon fía i déla s, o lhakas 
pr&vepgáo , sujeitai-áü a mala de ti do exame, aguar¬ 
da i os resultados, 

^"L-Sjjft tnrnar que' elasse de pessoasa louvam, 
£ jY: £ Ta n ^js se pura que a anterior. Hri no mundo 
etual duas correntes públicas e pcrfeitD mente discrini. 

nadas; a corrente -católica e á corrente TTaacónice ou 
liberal. 

Formam a primciru, ou antes refletem~na p os j or¬ 
náis católicos. Relíetela & segu n do c forma m.-na ma¬ 
terialmente cada din os jorn ais revolucíonárips. 

A prime ira vai buscar ecii Roma a sun inspíracio, 
A segunda iíispíra-a a ma£cniarÍH. 

Ammcia-se u¡n livro? Pubücym-se as bttses de um 
pro jeto? Vede ae q- apro va ü recomendé y toma a sua 
cnntn a corrente liberal, Neste caso tal obra ou pro jeto 
estáo julgados; sao cois* s ua, porque é evidente que o 
Liberalismo ou o diabo que o inspira, reconhecem ime- 
difttarrtejite o que que o$ pode prejudicar ou favo* 
recer, e nao bflO de ser tü.0 néscios que áuxiliem o que 
lhes é contrario e se oponham ao qué os favorece. 

Tém os partidos e seitas uno. instinto ou itituicáo 
particular (alfadas mentís, como disse um filosofo) 
que lhe& revela é priori o que háo de considerar como 
seu. o o que como inimigo. Desconfía i, poís, de tudo o 
que Louvam e admiram os Liberáis, fe claro que viram 
na coisa, ou origem, ou meios, ou fi as favonfiy™ ** iÁ~. 
beralr&tfaq7^ HaQ costum a enganar-sc nisto o cdnro ins¬ 
tinto da seita. Mais fácil é que ss en gen e um per iódícíí^ 
católico, Iouvando ou recomendando como boa wm.'i 
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«isa que em si o nio seja lalvw mmto, do que um pe¬ 
riódico-liberal, louvando como sua urna obra das ve¬ 
rías sobre que se levente discusSfio. Mais confiamos, 
em verdad?, no olffito dos nossos inimtgos, que no de 
nossos próprios irmaOS. 

Ao homem bom. ce^am-no ás vezes certos escrú¬ 
pulos de candado e de natural costume de pensar bein, 
até ao ponto de ver, pelo menos, intenses retas onde 
por desgrana as nao hó. Nao assim OS maUS. Estes dis- 
param desde logo grossa artilharifl centra ó que nao 
concurda com o seu modo de pensar, e tocam incansa- 
veis a trombeta de todos os reclames em favor do que ? 
por um lado ou por outro, favorece a sua maléfica pro¬ 
paganda. Desconfiáis pois, de quantos vos tfnpinjam 
uor bom os vossos inimigos. 

Aproveitámns de uní periódico os seguir tes ver- 
sinbos, que se literariamente poderiatn ser melbores, nao 
podem em compensrasño, ser mms verdaderos. 


Diz que üim? Poi& ó menf/ra. 
Diz que náo? Púis a v&tdúrie, 

O que éíe chama iniquidtHfe, 

Tt* corno virtude o mira; 

Quem éle píi'seáue com ira 
Tem tu por homem honrado: 
Mas evita com cuidado 
Quem éíe por bom queira dar-tr. 
F&zendo assim da ida parte, 
Tem-no de pronto estudado . 


Afigura-se.no* que csta § du 0 a regras cié *crmao co- 
num, que melhar poderiamos clianar do bom sonso 
crírtfio, sao bastantes, se nfio para dar urna resoluto 
decisiva a toda a questáa, ao menos para nao tropoqar 
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l^olTnT t ‘ S r brOSÍdadeS déss « ^ acidentado fr- 
’ N - q Jndarn0s e luimos os católicos de hoja 

culo Í t esqufiíít S0breEudo ° católico do nono L 

x q x:ziz 5 sszík* todos - ■— 

E£* mes" WSrVw ™^®“^ 

o seu infernal SbSf ^ m ° S **“ **«“ 

contri urT- de h ° je é : Principalmente, subterránea e 
setlta coma suT'vertkdeira^ditdM ' Sé'“poiTaL f* ÁT 

F**-¿L¿£¿¡S£gSÍÍ* 

ta marV^ lat °’ P ° 1 -’ G SOl,so prátk ° é que se necessi- 

t§¿£~^ lSX=£ 
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»«£ ££,£ KS"' E OUAIS OS 
TOKVKNTURA PACA UM ''pERpfním*^,?“* 

{¡a ™ 

KLR UM PEHrÓDlCO BOM 

“ "*™ f familiar Criterio de vcrdade p nr3 vA-ITm 
menos receloso e prevenido; e supondo qu e oa nerió 

¿ 7 ™¡J“™ m T ° meÍ ° ^ qUC niab * m6Íb0r t-ans- 

?;«Te COrreaíe - e aos 1««fc portante se torna *. 

««mi-“ qSTS, T* ^ “““ ^ P ° de perguntar-se 

q Vua,s b "° de * um católico de boje os 
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periódicos que Ihe ínspirem verdadeira confianza? Ou 
melhor: Quois devem ínspírar-lbc multo pouc&, e 

quais n enhuma? 

Primeiramentíj ó claro {por ni patet) que nenh Li¬ 
ma confia n^a deveni inspirar-nos em materia de Libe¬ 
ralismo os periódicos que se lionram (olí se deshtsn- 
retn) de chamarse a si próprios e portar se como libe¬ 
ráis. 

Como fiar-nos déles, se éles sao precisamente os 
inimigos contra quem temos de prevenir-nos a todas 
as horas e a quem temos de andar hostilizando cons¬ 
tantemente? 

Fica, poh., fora de toda a dtscussso esta parte da 
consulta, O que hoje em dia se chama liberal, certa¬ 
men te o éi e, sendero, ó nosso formal inimiRO e da ífíre- 
ja de Deus, í^eo se tenba, pois, em conta a sua rece¬ 
ñí endacáo ou aplauso mais do que pira albir como rus- 
peito todo o que em materia -de Religmo ele recomenda 
e aplaude. 

Há urna eíasse poróm de periódicos, menos desca¬ 
rada e pronunciad^ que gesta de vivrr no oiribiguídade 
de indefinidas cóma, e indecisas tintas; que se chamo 
a todas as horas calólie.i tz a momentos abomina g de¬ 
testa o Liberalismo, quernto a palavra pelo menos 
É a comumente conhe-ridn pelo norme de CstóUco~íib&~ 
raí, 

Desta há aínda menos que confiar* nem nos dei- 
xemos surpreender par suas hipocrislas e pietjamos, 

E certo que, apurado o caso, predominará neis a 
tendencia Liberal sobre a católica, aínda que sé proponha 
viver fraternalmente entre ambas, Assim se vite seiiipf'i-- 
e assim deve lógicamente suceder. 

A corrente liberal é mais íácil de seguir, em pro¬ 
sélitos maís numerosa, e ao amor próprio mais simpá¬ 
tica. A católica é mais áspera na aparéncia. tem menos 
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sequazeg e atnigos : exige navegar sempre contra o na¬ 
tura] corrompido impulso das idéias c pnixoes. Ero 
um corado ambiguo e vacilante como sao os tais 4 
POÍSj reguiar que esta sucumba e aquela prevalga, 

Nao M, pois, que fiar em casos di ficéis da im- 
prensa católico-liberal. Mais aínda; tem o inconveni¬ 
ente de que o seu veredicto nao nos serve tanto como o 
da outra para formularmos prova contraditórk, pela 
simples razáo de que éste seu veredicto nüo ó absoluto 
e radica í em coisa al gama, mas sim regularmente aco¬ 
modaticia 

A imprensa boa é a integralmente boa p quer di- 
zer t á que de fúnde o bém em seus principios bons e em 
suas aplicaos boas; a mais oposta a reconhecida- 
mente má, opposiia ¡■.ser díamoírum, como diz Santo 
Inácio no livro de curo dos seus Exercícíos; a que está 
do lado aposto das fronteiras do erro; a que olha sem- 
pre frente a frente o inimigo; e nao a que a momentos 
bi vaqueia com éle ou. apenas se opee a determinadas 
cvolu£Qeg suas; a que é mimiga do mal, na todo, já que o 
mau é mau em tudo, aínda naquele bem que por ca¬ 
sual ndade possa producir alguna a. vea. 

Vamos ter urna observado para explicar esta 
noasa última frase, que a muitog parecerá atrevida. 

Costure a ni as vezes periódicos maus ter al guana 
coisa d& bom. Que se há de pensar déste bem que al- 
guma ve¿ produznm os periódicos dos inaus? — Há 
de pensar-se que isto nio os faz elevar de ser maus P 
se é má □ sua intrínseca natureza ou doutrina. Antes 
éste bem pode e costuma ser atrativo satánico para 
tornar recomendado, ou pelo menos disimular, o met 
essencial que tríizem comigo. 

A um se r mau nao o eximem de gua natural mal- 
dade certas qualidades acidentalmente boas. Nao é bom 
um ladtao ou assassino por mais que reze cada di a a 
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Ave María, ou dé esmolá a um pobre, fe mau^ nio obs¬ 
tante esta-s boas o1á^,~po t^p& ó m ft u o conjunto essen- 
qtai de sena aíos, 0 má a fendfinciñ ordinaria déles. E 
se do bem que bu se awve para mais autorizar a su a 
maktade, vem a tqrnar-se mau por seu íiro aínda aqui- 
lo inusrno que, em si, soi'ia ordirtsuriaménte bom. 

Ao contrario sucede tier periódicos boas ¡ncorrtm 
algumas vezes em tal ou qual erro de doutrina, ou em 
algütn extravio de paixáo, e Eaxem efetívaments algo 
que nao se Ibes pode aprovar. Há» de cha mar-sé por 
isso matis? — Nao, por análoga aínda que inversa ra- 
Zíio, o mau nelet é acidental. O bom é substancial e 
ordinario. Um pecado ou atguns nao fazem mau a um 
homem, sobretudo se protesta cotn o arreperudimento, ou 
a emenda, náü quere-los- NSo é mau sendo O que. de 
ciencia certa e habitual mente o é, e protesta querer 
sedo. 

Nao sao alijos os joma listas católicos, netn muito 
menos: sao homens frágess e mísera veis t pecadores. 
Querer, pois, condenados por um ou nutro erro, urna ou 
outra inriiam gfto ou imprudéncifij é tazer do bom e do 
virtuoso um concertó farisaico, e jansenista, teprovado 
por todos os principios da si moral, A julgar desta 
sorte, que instituido baverá boa e digna de estima na 
Igra ja de Deus? 

Em resumo: há periódicos bons e periódicos mam. 
Com estes ú!lirnos devem somar-se os ambiguos oü in¬ 
definidos, Ao que é mau nao o fazem bom algumas 
coisas boas que tenlia, nem ao bom man alguns 

dofeitos ou aínda pecados em que meorra. Se sobre 
estes principios julga o fala lealmente o bom eatolicu^ 

raras vezes se enganará. 
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XXXVI 

SE ALGUMAS VÉ£ES É RBCDMENDÁVEL A 
VmAO ENTRE CATÓLICOS E LIBERAIS PARA 
UM FJM COMUM E EM QUE CQNDIQÓES 

Oütrrj qucstáo se agitou muito em nossos dias, e é 
relativa á umáo entre católicos e Liberáis menos avanza¬ 
dos, para o fian comum de contar a revolticao maig ra¬ 
dica! e desírtcadeada; sonho dourndo ou cándida i luidlo 
de alguna, de antros porcm pérfida diada, cOm que sá 
pretenderán (e conseguírám-no em parte) desunir-nos 
e paralisfií-nos. 

Que havemos de pensar* pois, de tais prcíensbes 
unionistas, nos, que colocamos ácima de todo o inte* 
résse o da nossa santa Religiao? 

Em tese geral ha vemos de pensar que nao sao 
boas, neai recomendáveis tais unides r Deduz-sc ro¬ 
tamente dos principios nte aquí establecidos. 

O Liberalismo, por moderado e fágueiro que se 
aprésente na forma, é, em sua esséncia, oposigao díretft 
e radical ao Catolicismo. Os liberáis sao, pois* initni- 
gos natos dos católicos, o so em algum Conccilo aciden- 
tai podem ter iriteressus venrfflcfeiraminíe comuna 

Federa, nao obstante, dar-se alguns rarissiiíios ca¬ 
sos. Pode, com efeito, suceder que contra urna das fra¬ 
gor maÍF? avanzadas do Liberalismo seja útil em cortos 
casos a uniao de larcas integrulfflcnte católicas com as 
de outro grupo naals moderado do pruprio campo 
liberai 

Quando realmente sssím convenha, devem ter-se 
em conta as seguintes bases para a uniao: 

L a — Nao partir do principio de urna neutralidad^ 
ou concüiacáe entre intereses esencialmente ópostos, 
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quais sáo os católicos e os liberáis. Eítrt neutral idade 
ou conciliario está condenada no Sylluhir . c é por ™nae* 
quinte Utna base falsa; tal uriiáo é tra¡£áo, é abandono 
do campo católico por parte dos encarroñados de da- 
fendédo. 

Nao m diga, pois; “Prescindamos de di fe rendes 
de doutrina e de apreciagao”, Nunca se faga esta vil ab¬ 
dica gao de principios. Dlga-se antes de ludo: 41 Apesar 
da radical c esencial oposigao de principios e aprecia- 
gees; etc" Fale-se o obrase assim, para evitar confuso 
conceitos, escándalo aos incautos e alardes do ¡ni- 
migo, 

2 o __ Muito menos se conceda ao grupo lioerfil 

a honra de capitanear-nos com sua bandolra. Nao; 
conserve cada um a sua propría divisa, uu sujei le-se 
naquelas ocales á nossa quem conuco queira lutar 
contra um inimigo comum, Mais el ato t unam-se oles 
a r¡ós¡. nunca nós a étes. A éles muticolores setripre 
em sua bandeira. nao Ibes será tío difícil aceitar a noa- 
S£1 ; a nos, que querernos tudo puro e sem mésela, ha 
do ser-nos mais custosa tal mistura de divisas. 

_. Nunca so ¡juíigue debía r coro isto estabole'.!- 

das as bases para urna agno constante e normal. Nao 
podem se-lo senáo pera urna agáo iortúite e pa^ag^rn. 
Tima agao constante o normal nao pode estabeleccr- 
senáo com elementos homogéneos e que possam en¬ 
arenar entre si como rodas perfeite mente combinada^ 
Para se combinarem durante muito tempo púsoos ra¬ 
dicalmente opostas em sua convicqáo, senarn ^cessa- 
ríos continuos atos de heroica vírtüde, por parte de lodos, 
E- o heroísmo núo é qualidnde comum, nem de todos os 

días 

t expor, pois, urna obrft a taflMntávíl desastre o 
edificá-la sobre base de desencontradas opmioes, por mais 
que em algum ponto acidental concorde m entre si. Para 
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"utu o .g transitorio de defesa ctjmrzm otii de comum 
ataque, pode multo bc?m intentarse esta coJtg^áo do 
forjas e podo ser [ouvável e de verdaderos resultados, 
stMüpre que nao se deixem no esquecimento estas condi 
íoes ou regras que temos asentado como de imprescin- 
dive! necessidade. 

A nao ser com estes conduces, tiño s¿ nao julga- 
mas favorável a unido do católicos com Liberáis para 
qualquer empresa, mas a temos por altamente preju¬ 
dicial Ent de multiplicar as forjas, como sucede 
com a soma de quentidades homogéneas, parausará e 
anulará o vigor d aquetas mesmas, que Boladas poderiam 
íazer alguma eoisa em defesa da verdad^ £ corto q 
proverbio que diz; “Ai d j ft que vaj so". Mas a expe- 
r ienci a tem também ensilado éste outro, em nada Opos- 
to ¿queJe: “Antes gó que mal acampanh acío^. Julga- 
mós que é Sao Tomás que diz, náo ños Eem bramos ende: 
8tma así unió, sed potin r es t wtila& “ Muito boa é a 
u niáOj mas melhor aitida a unidade s 

Se sé deve, pois, sacrificar a verdadeirs unklade 
nos altares de urna ficticia c fardada uniio, mijito macs 
se perde do que se ganha n B troca^ em nossa humilde 
üpiniáü. 

Além destaa considerares que se poden am tomar 
por meras diva garóes teóricas, a experiencia paten- 
teou jé de sobra u que resulta regularmente de tais em- 
preendfmentos de uniao. 0 resultado cuAtiima ser Km- 
pre matar exacerbado de latas e rencores. Náo hó 
exemplo de urna coligadlo tiesta natureza 1 que ten ha 
servido para edificar ou consolidar. 

E nao obstante é éste, corno temos dito, o sonho 
dourado. a eterna ilusÜo de muitos de nossos irniaos. 
Julgam éstes que o que principalmente importa ¿ vlt^ 
da de é que sejom muitos os setu? defensores e amigo?, 
Medem a fór^a pele número; para éles sorna l% ainda 
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que sejam quantid&des heterogéneas, é setnpte multi¬ 
plicar a o<;ao, assim como diminuir é onfraquecé-ia, 

Vamus esclarecer um pouco éste ponto e emitir 
algumas últimas observacóes £¿br^ esta já. esgoteda 
materia, 

A verdad eirá torca e poder de todas as coisas, tan¬ 
to na ordem física como na morel, está mais na intensi- 
dnde do que no extensño. Matar votume de materia 
intensa homogénea c cloro que dá matar torga, nao 
pelo aumento de voíume, mas palo aumento ou matar 
soma de intensidades. % pois, regra de mecánica 
procurar aumento na extensao e número das íóf£ss„ 
mas com a condicao de que aumentan verdaderamente 
as intensidades. Conteji tar-se com o aumento. sem pro¬ 
curar examinar o valor do aumentado, é nan somcate 
acumular l'ui'C-iS imaginarias, mus aínda expór-se, como 
temos mostrado* a ver paral ¡sacias em sua agáo aínda as 
verdaderas, acaso exi&tam. 

É o que se dá no caso presente, como fácilmente de¬ 
monstraremos, 

A verdtnfe tem urna fórca própria, süa, que co¬ 
munica a seus amigos e defensores, Nao sao estes que 
Iha dÉta a ela; é cía que Iba subministra, mus com ¿l con- 
cÜ^ao de ser ela realmente a defendida. Tóíjas as vetes 
que o defensor, instrumento apenas de melhor defesa 
da verdade, cometa por mutilá-la 1 reduaí-la. ou atenué- 
la a seu talante d nao é já a verdade o que ele defends, 
mus urna invenido sua s criatura humana de nncilios 1 ou 
pior aparéncta, porém que nenhuma semethfiji^a tem 
com aquela outra filha do c&u. 

Isto sucede atuábnente a muitos irmáas oossos, 
vitimas (irLConscientes aigu.ns) da maldita iní'uéncia li¬ 
beral. Julgain com certa boa íé de tender e propagar o 
Catolicismo; porérn,, a fór^a de acomodado a sua es- 
tr-eítcju de vistas c pequenez fíe ánimo-, para tQrná-lo f 
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dizem, mass aceitávei ao immígo a quem dosejam con- 
veneer p nao repsram que nao defendem já o Catolicismo, 
mflS 11 ma *oiw. particular, sua p a que dao aquéle 

nome como poderlam dár-Ihe outro. 

^Pi&brgs^ludj dQs que 3 ao coaiecar o comb atí^ para 
mclllor ganEmr o inmiigo, prineipmram por mol ha e 1 a pól¬ 
vora, e tirar o fio e a. ponta a espada, sem advertir que 
^pada sctti pon:.- e sem fio nao e espada, e ferro velhc, 
e que pólvora mol hada nao hincará o projetii! Sulis 
periódicos, livros e discursos, eavernizados de catoli¬ 
cismo, porcm sem espirito o vida déle, sao na cómbale 
da propaganda o mesmo que a espada do Bernardo e a 
carabina de Ambrosio, que a versáo popular por ai tor- 
nou táo famosas para representar leda o elasse de armas 
que nao ferem P nem cortarm 

Ab! nao, mo t meus amigos; a unís exárdéo desses 
e preferível uma só companhia, um só peloso de bem 
armados soldados que saibam bem o que defendem, 
contra quem e com que verdaderas armas. 

Dé-nos Decís dé^es qu< sao os que tém frito sem- 
pre é bao de Inzer para o futuro alguma coisa pela gló- 
ria do Stí!lJ: nomc, e fiqucse o diabo com os outros que 
de boamente, como verdadeiro refugo, Ibos concédeme. 

Sobe isto de ponto se se considera que náo^aó é 
inútil para o bom combate cristao tal escorió de fabos 
amafiares, senáo que é embarazosa e quase sempre fa- 
vórável a o immiga, 

“Associa^ao católica que leve consigo semeíbante 
lastro, tem o suficiente para nao poder fazer com Jiber¬ 
os moví mentó algum, Matufio afine I com sua iner¬ 
cia toda a viril energía, faráo afrouxar os mais mggni- 
nknos e eníraquecer os mais vigorosos; trarao em so¬ 
bresalto o corará o fiel, temeroso Sempre, e com rasáo, 
de tais hospedes, que sáo sobre certos re&peitos amigos 
•dos se us inimigos. 
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E nao será triste que era -ver de ter tal associa^áo 
um só inimigo franco e bem. definido a combate* , fcenha 
de gastan’ paite do seu próprio cabedel de forjas em 
combater, ou pelo menos em conter dentro dos limites 
a inimi-gos intestinos que destronan! ou perturbam pelo 
ni onos scu próprio seio? Bem o dísse a CmítiJ Caffajfes 
em u m famosos artigos. 

£l Sem essa precau-gáo, di¿, corría ni perigo certíssímo, 
nao só de converter-sc tais associa^oes (as católicas) em 
campo de escandalosas discordias, mas também de de- 
generaren! em breve dos saos principios, com grave 
ruina próprio e gravísimo daño da Religiao" 

Pelo que, concluiremos este capítulo transcrevendo 
para aquí squeloutras tao terminHntes e decisivas pala- 
vras do mesmo jornal, que para todo o espirito católico 
devem ser de grandísima, para nao dizer, do inapelável 
autor id ade. Sáo as seguí lites: 

,: Com sátaio acertó em nenhuma coisa andaram tío 
solicitas as assoriacoes católicas como em excluir de seu 
seio nnt> só todo aquél e que professasse abertamente as 
máximas do Liberalismo, mas também aqueles que ima¬ 
ginando :j ilusño do poder conciliar o Liberalismo com o 
Catolicismo, sáo conhectdos pelo nome de G&íóUcqr í¡- 
berais” 


XXXVII 

SE É OU NAO INDISPENSÁVEL EM CADA CASO 
PARTICULAR RECORRER AO VEREDICTO CON¬ 
CRETO DA IGREJA E DE SEUS PASTORES PA¬ 
RA SABER SE UM ESCRITO OU FESSGA DEVEM 
REFUDIAR-SE E COMBATER-SE COMO LIBERAIS 


Tildo o que acabais de expar, dirá alguém ao che- 
gar a éste ponto, encontra na prática urna dif¡cuidado 
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gravísima, Tendes fajado cid.- p-esscíis e escritos i Ibe¬ 
ra fe. recomendando com todo o cmpenho que fuj&mo^ 
como da peste 1 déles e até dos seus ni ais remotos 1 ai vos 
de Liberalismo. 

Mas^ quem so atreverá, por sí só n a qualificar de li“ 
bcral tfil pessoa ou escrito soiti medeiar o veredicto deci¬ 
sivo da reteja docente, que os declare tala? 

Eis aquí um escrúpulo, ou antes urna tolice, multo 
em voga de alguns anos para cá, por parta dos liberáis 
e dos mais ou menas influenciados de Liberalismo; teo¬ 
ría nova na Igra ja de Deus, e que temos visto com as- 
sombro perfilhada por quem nunca imagináramos pu- 
desse en ir em tais aberrares; teoría além disso tao 
rómodn para o diabn e seus aequazes que apenas um 
bom católico os ataca ou dosmascara, ¡mediatamente os 
vemos acudir por ela e refugiar-se em su as tiinchciras. 
pergu otando com ares de magistral autorídade: "E quem 
sois vos para qualificar-me de liberal, a mim e a o tnen 
jornal? Quem vos eonstítuiu mestres em Israel para 
declarar quem 6 bom católico e quem nSo o é? É a vós 
que se há de pedir patento tío Cflfo/ÍCfñ mQ?* 

Esta última frase sebretudo fes fortuna, como se 
di z r & nao tía católico com la [vos de liberal que a nao 
aproveite nos casos graves e di ficéis, como seu último 
recurso. 

Vejamos, pois, o que hi a tal íespeito, e se é sa a 
teología que expoem os católicas liberáis sobre éste 
ponto, Ponhiamos a questño cm tuda a san ¡inipidnz 
e clareza. É a seguinte: 

Para qualiflcar urna pessoa ou um escrito de libe¬ 
ral de ve aguardar-se sempre o veredicto concreto, da 
Igreja docente sobre tal pes-soa ou escrito? 

Respondemos categóricamente que de modo ne- 
nhum, 
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A ser ceno este psradosto liberal fbru IndubítáveL 
mente o meío mais eficaz para que na prática ficassexn 
sem efeíto todas as condenares da igreja, com respeito 
sssim a pessoas como a escritos. 

A Igreja é á única que possui o supremo magiste¬ 
rio doutrina! de direlto e de lato, juris eí íflcíi, sendo a 
sufi suprema autor id ade, personificada no Papá, a única 
que definitivamente c sem apelado pode qualifícar 
doutrinas em abstrato, e declarar que tais doutrinas as 
contém ou en si na em concreto o lívro de tal ou tal pes- 
sna; — ¡nfalibilidade nao por fic^áo legal, como a que 
se atribuí a todos os tribunais supremos da térra, mas 
real e ctóliva, corno emanada da continuo assistenda 
do Espirito Santo, e garantida pela promesa solcne do 
Salvador; — infaltbilidade que se escarce sobre o dogma 
e s6bre o fato dogmático, e que tem portante toda a 
ejctensao necessária para deixar períeitamente resol vi¬ 
da, em ultima instancia, qualquer questño, 

Pois betn. Tudo Esto se refere ao veredicto último 
e decisivo, ao veredicto solene e autorizado^ ao veredicto 
irreformávd e inapelávcl ao veredicto que temos cha¬ 
mado de ÚWma instancia. Mas nao excluí para luz e 
guia dos fiéis outras dccisóes menos autorizadas, porem, 
também muito respeituveis, que nao poden! despre zar-se, 
* que pode en até obrigar em consciencia o bel cristao. 
Sao as seguintes, e suplicamos ao leítor que inte bem a 

Sua gmdñ^áo: _ . 

1 ft_. a dos Bispos em suas dioceses. Cada Bispo 

é juiz em sua dioccse para o exame das doutrinás e qua- 
lifiCRsáo délas e declarado de quais hvros as contém 
e quais nao. O seu veredicto nao é mfñhvel, porem e 
respeitabilíssimo e obriga em consciencia, qusndo na o 
está em evidente contradigo com outra doutruia pre¬ 
viamente definida ou quando náo o desautoriza outro 
vereíiicto superior. 
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í jfl A do* Fá roeos em suas freguezUts. Éste 
magisterio 1 está subordiítedíí yo anterior K poréni. goza, 
em sua mais reduzida Esfera > das mermas átrjbuicoes, 
O Partido é pastor e pode e deve r como tal f discr imio ar 
&s pastos salubres dot venenosos, Kao é infalivel ;i 
sua decJaragio, porém, de ve ter-se por digna de respeto, 
segundo as condi^oes ditas no número anterior. 

3 - a A dos diretores de consciencias. Acorados 
em suas luzss e conheciin entos podem é devem os con¬ 
fectores di ser a seus ¡ ;ürigídos o que Ibes pareca a respe i- 
to de tal doutrina ou íivto, sobre que sejam consulta* 
dos,, apreciar segundo as regrns dít moral e da filosufi» 
se tai I el tura ou compan hia pode ser perigosa ou nocí» 
v r a so s^ll confessado, e até podem com verdadeira au¬ 
toridad* intimar dhe que se retire délas. Tem a pois, tsm- 

bém o confessor um certo voto sobre doutrinas e ras- 
soaa, 

4. a — A dos simples teólogos consultados pelo fiel 
secular, Peritis in arle credendum, di? a filosofía, "de¬ 
ve dar-se crédito a cada um no que pertence a sus pro- 
fit>¡áo ou carreira", Nño se entende que tenham verda- 
dearrj infabbíLid&d^ mas sim urna certa competencia es¬ 
pecial para resolver os apuntos relacionados com essa 
sua profissao, Ao teólogo graduado dá a Igreja um cor¬ 
to direíto oficial para explicar a os fiéis a ciencia sagra, 
da e su as aplicares. No uso déste direito escrevcrn os 
autores sóbre teo logia, e elassifieam e falam segundo 
o seu leal saber e entender. % pois> certo que gpeam 
de urna certa autoridad* científica para falar em asguii- 
tos de doutrina e para declarar que livros a contém ou 
que pessoas a professam. Assim. os simples teólogos cen¬ 
suran! e elassifieam, por m andado do Prelado, os livros 
que ív-e dio a estampa, e taranteen com a sua firma n 
ortodoxia déles. Nao sao infalíveis, porám, setvem ao 
fiel do norma primaria nos casos quotídianos. e devem 
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qs fiéis confiar-so na sua deeisáo até que a nao anule 
outTft superior, 

— A da simples razio humana dev idamente 
ilustrada, Sím, senhar, até isto é fugar teológico, como 
se diz em teología, quer dizer é criterio científico em 
matéria de religíáo, A fé do mina a Wfcii f 
tar-lhe «ti todo subbniiiüKla". Porém é falso que a tb- 
zao nada posse por si SÓ; é falso que fl luz inferior aten¬ 
dida por Deus no entendimiento humano náo alumie 
nada, aínda que n|o aluinie tanto como a luz superior. 
Permíte se, pois, c até se prescreve ao fiel discorrer so¬ 
bre O que faz objeto da sua trenca, tirar daí consequén- 
cias, fazer aplicaos, e deduzir paralelos e ana logias. 
Assim pude o simples fiel desconfiar logo a prime ir a 
vista de urna doutrina nova que se lhe apresente, se¬ 
gundo O maior ou menor desacorde em que a veja com 
mitra definida, E pode, se «tu desarmante é «vidente, 
cómbatela como má, e chamar mau ao hvto que a sus¬ 
tenta. Oque nao pode é dfpá-la ex cátímdra; pútéiú, 
té-Ja para si como perversa e como tal d«nunrfá4a aos 
outros pora seu govérnOü dar a vos de alarme e dispa¬ 
rar os prímeiros tiros, isso pod^ faié-lo o bel secular; 
assim se tem feito e o aplaudiu sempre a Igreja, E 
i&to nao é fazér-Se pastor do rebanho, nem sequt^r hu¬ 
milde lÉjal; é símplesmente servirdhc como o cao para 
dar aviso com seus latidos. Opería ¿ adtatrare canes, t 
recordou a propósito disto muito oportunamcnie um 
grande Bispo espanhol* digno dos melhores sáculos da 

nossa historia, . . 

Por ventura náo o entendem assim os mais zelosw 

PreladoSp quando em repetidas oc&sióes exortam os fi¬ 
éis a alíster-se dos maus jomáis, sem índicar-lhes quais 
sejain, persuadidos, como estáo, de que Ibes bastara seu 
natura.1 criterio ilustrado pela í¿ paro disttngui-los ^P^ 1- 
cando ns doutrinas ja conhectdos sobre a materia? E 
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o mesmo Index contera acaso os titules do tocios os li- 

™. ^ » b í W NjÜ f,gtjrai11 á frento déle cora o cará- 
trr c!« Ae^as tferaíj cfo Index certa; principios a que 
deva ater-te ora bou, católico p£l r a considera como 

ri£“™ Ñ imPre ”“ <,Ue 0 *■*» «So d«¡ena. po- 
V* Sobr * as re e r ‘ ls dadas qu el que julguc e tale 
1X117 si propno cada um dos leí teres? 

Súfraos, poréra, a urna coasideragáo mais gcraL 
que scrvir-a a regí* de fé e costumes, se a cada caso 
particular nao pudes* fazer ¡mediata aplicado déla 

tarTlSjf? f ’"T andítr dt * continuo a cónsul- 

tar g Fd,pa e o Pastor d [octano? 

Assim como a reKfa geml de cwtumw é a lei e 

cT (S tem Cadfl Um denttW dfl s¡ coiiscien- 
«I (rf - pta c t K u,n) em virtude da qual f a * as 

:?^^r etas da dita re8ra gefai - se * p^juuo 

_.. 56 sc «wa na sua apreciado; assim 

na regra geral do qué so bá dé cref, que é a autoridad* 
infslivel da Igtoja, connote esta, e liá de consentir, que 

_ ía cjda «»» 0 seu cntério particular, as apiiea- 
foes concretas, sem prejuiro de conígHo o t>Wa-io A 
retrata^ao, s-ü por%'eiiturü errar 

É frustrar a regra superior da U, é /azé-la absurda 
e irapossivel, e*ipr a sua concreta e ¿mediata íip li ca . 

^¿jf peía autondade pnmária em cada Cago d¡? cada ho¬ 
ra e de cada minuto. 

Há aqui um certo jansenismo feroz e satánico 
-^í ln 5_< 1 .qM e Savia nos discipulos do malfodado Hispo 
<le Ipres ao eligir para a recepto dos Santos Sacra¬ 
mentos djsposicoes tais que os Wmavani absolutamente 

impossiveis para os hooténs a cujo proveíto forain des- 
turnaos. 

O rigorismo ordenancista que aquí se invoca 6 tSo 
absurdo como o rigorismo ascético que se prega va em 
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Fnrt-Royal e seria a¡nd& de piares e mfiis desastrosas 
con sequen cías. E se nñPj obser% r e-&é um fenómeno. 

Os iríais rigorist as á éste raspeito aac os mak qn- 
¿ttfecidos da esBála fconm se explica 

egtfj aparente contradicho? ExpHca-se muito claramen¬ 
te, recordando que rinda con vi ría tanto ao Liberalismo 
como essu mordaza legal posta na boca e na pena d& 
seos mais descernida ad versar ios. Seria na verdade 
um prande tri unfo pa ra ele cheg ar a conseguir que sob 
pretexto de que ¡linguóm pede falar cóm voe autorizad A 
na Igrejíi sétt áfl o Papa os Bispo s, emudects$íni tií 
“repente Dfr Maistre. os Valdrgomas, os Veuillot, og 
"VIirdsEda. os Aparís i, os Tejado, os Ovli y Largos No¬ 
cedal, de que gempre por divina miierícórdia bou ve e 
haverá gloriosos tsemplares na sociedade crista, 

Imr o Lib era li sitio, e q uej^gfí a mestnq 

X grg j a mie Lhe filias» o Brande aervigo de desarmar 06 
kc- 13-; ■.nai> ilustres cainpeoes. 


XXXVIII 

E QUE DI£ER DA HORRIVEL SEITA DO Jb LAÍ- 
CISMO” QUE DESDE HÁ POUCO. NO DIZHR DE 
ALGUNA CAUSA TAC GRAVES ESTRAGOS NO 

NOSSG PAÍS? 

É ocasiao de fstar aquí do Laicismo, de&ss espan¬ 
tosa seilá p como Iht tem chamado, que te ve o singular 
privilegio de excitar a atendió pública nestes últimos 
tempos^ em que nETihuma outra questao teoSogica nrunri,:- 

ceu esta honra. 

Grande monstro déverá ter sidij o de que s.qui su 
trata, visto como com tio gerel rebate entenderam in¬ 
vestir contra ele aínda os menos afeitados á polé^ 
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™ iCfl r 5 ]L K lctsa t í até us nn-enos inclinadas h velar osla 
ílOJirq da Igrcja. ^ 

O Laicismo ío, unía heresia singular destes últi- 

t “ mpoSl ^ ue teve contra si a santa de todos os 
que aborrecen a Je*» Cristo. Havará taso raTO C0m0 

.,° l 5 ue c mai5 - fer ' se levantado algüera, secular 
esMatiCo, contra o Laicismo, foi ¿mediatamente un 
ritmo de gloria e motivo de ruidosos aplausos e bnter 
. pa , mas campo frane-maíño. Eis um fato oue 
maguen pode desmentir, porque se passou a vista da 
todos. Nao podía isto ser j¿ wm da do suficiente para 

dCu!ar «"Patamente resolvUlo, & primera vista, c-ste 
pavoroso problema? 

Mas u que é o Laicismo? 

Setas ferores centrad ¡toces julgoram mclhor ana¬ 
tematiza-lo do alto de suas respectivas cátedras, mais ou 
menos autor, üad as, do que defini-lo. Nos, que há anos 
andamos em relagoes públicas e particulares com ele, 
procuraremos livrá-los des te apuro e dnr-lhes urna de- 
rinifao, a tim de que tenhum alguma base ein suas in 

VtíCtlVftS, 

Sob tres aspectos se tem considerado o Laicismo. 

. . 1 ° _ A pretendida exageracáo da iniciativa se- 

eutar na apreaacáo de p^ssoas e doutriims, 

2 P — A pretendida exagerado da iniciativa se- 
CuJar na; d¡re C a ° e organiztifio de obras católicas. 

3,0 — A pretendida falta de subtnissáo de certas 
secutares a ¿utorídádé episcopal. 

E 15 os tres pontos do acíütosc processo que con¬ 
tra os kiscÉrtes se formulou val para dois qy tres anus. 

Excusado é d¡*er que estes tres pontos que aquí da- 
mos claramente definidos pele primgira vea, nunca os dis- 
criminou cm suas fogosas p«TOra{óes o altivo fiscal que 
levantan principalmente a voz contra nos. Isso de con- 
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eretizai 1 atos o precisar eoncoita, nio deve entrar ñas 
U-is da eu.t polémica extremamente Original. Limita ra¬ 
se a muito vociferar em altos gritos: fl Cisma? cisma' seital 
seiia! rebeldía! rebeldía!"’ a muito ponderar os foros e prer¬ 
rogativas da autoridade episcopal; o provar com au¬ 
toridades e cánones verdades que ninguám ¡lega, sobre 
esta autoridade: porém, nada ele aproximarle (nom de 
longe) do verdadebo ponto do debate; nada de províir 
gravíssimas acusa^oeS. esquecendo que acusando que 
rtüo se prova de i xa de ser ncuHÉi^üo o pr¡ssa a ser desver- 
fpsihada calúnia. Ó! que Iujío (le erudito, que profun¬ 
diza de teología, que subtileza de direiio canon ico, que 
énf&se de retórica escolar se bá malbaratado em provar 
que eram os piares inimigos da onusa católica os seus 
meis firmes defensores; que erain os a alores e fautores 
do Laí&ci&mo precisa mente os de continuo apostrofad™ 
de Cteric&lkniQ; que tendí am. a emancipar-se do santo 
magisterio episcopal os que foram em todos os tempos 
os mais aditos e dóceis ao tajado de seus Pastores no 
que pertence á suu jiarisdi-^io! 

Esta ultima frase — no que pertence á sua juris- 
di^áo — tern-na cm lonientávcl c talvea calculado es- 
queciméiito os feroces impugnadores do mal apelidsdo 
LéUticismOy e, an vc-bs dar tantas voltas a EncíclicQ Ciím 
murta, dir-se-ía que a inda nao acertara ra ver nela ésse 
parc-ntesisj que da a dev'cda e natural eKplica^QO do 
mais substancioso dela. 

Com efeito, todas as acusa^Óes de re be ¡día dirigi¬ 
das contra certas associe^des e jomáis están ám muito 
cm scu lugar sempre que se provasse (como estiva¬ 
mente nunca se provou nem provará) que tais asso- 
cieñes e jomáis, ao resistir efim varonil firmeza a fa^er 
parte da malfadada oniáo cstólico-libersl. que se Ibes 
quis canónicamente impor, resistirám ¡n seu natural cbe¬ 
fe religioso em áfiíuma coise que era da sua jurhdigáo. 
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O coíassa] ciento dos descubridores c impugnado¬ 
res do ¿a/wímo podifi bem ocupar-so di^o, qge seria 
tarefa digna de sua laboriosidad^ e que por certo tarde 
veriam concluida. Mas que faacr? Aos antifascista* 
oáo i oi dado ver, nem deve ha ver para eles no seu Ma¬ 
ri ualzinho de Lógica aqueíe vicio chamado muí ai ib &len- 
vhi f que é o que de continuo Ibes fa* cantar exfra cho- 
rüm > P utr * nao empregar cutre idiotismo, mais gráfico, 
mas menos decente, que con la entre os seua o enérgico 
idioma catalio. 

É ? sem mais rodeios, um Laicismo singular este 
que em Espanha, e ría Gatalunha principalmente, ando 
á trente de todas as obras católicas vulgarmente cha¬ 
madas ultramontanas; que k voz do Papa promove pe¬ 
regrinajes; que para secundar o Papa cobre ade&óes 
cüm milhares de üssíeih turas; que para socorrer o Papa 
manda continuamente para Ron>;i es mol os c mais csino- 
las; que esta sempre ao lado de seus Prelados em ludo o 
que ürdenem para combater a impiedades que funda, 
paga e sustenta escolas católicas contra as chamadas 
letgas ou protestantes; que forma, numa palavra, na 
academia, no templo, na imprensa, o grupo mak arden- 
teniente batalhador om defesa dos direítos da fe e da 
Santa Sé. 

“ uní Lflfí.'i&mQ raro e fenomen.fi] este, de que sao 
amigos e inspiradores os sacerdotes mais cxemphires. 
e foco as casas religiosas mais observantes; que rec^ 
beu em poucos anos, éle só, mais banjos espressas de 
Sua Sanítdade do que qualquer outro grupo em meio 
Sáculo; que tem sobre st o Certificado mais auténtico 
de ser coisa de Cristo na animadversáo e rdva com 
que o olh&m e tratam todos os inimigos mais declara' 
dos do nome cristlo. Nao ó verdade que é éste um 
Laicismo que em tudo se parece com. o mais puro ca¬ 
tolicismo? 
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Em resumo, nao há tal Laicismo nem coisa que 
se lhe pár^ífl* Há, sim. um ptmhado de católicos secii" 
lares que- valem por um ejército e que incomodan! óe-' 
veras a selta católico-liberal, que tero por ésse motivo 
multo legitima e justificada raaao para odiá-los, 

E acresCé: 

1® — Que □ católico secular pode siempre e pode 
e de ve com mais justo motivo boje, nas circuos tiricias 
presentes, tomar parte muito ative na controversia re- 
lígiosa, expendo doutrinas, apreciando livros e pessoas, 
desmascarando figuras de suspeita catadura, atirando 
direito ao alvo que de antemao lhe índicou a Igreja. E 
o alvo de preferencia em nússos dias deve ser o erro 
contemporáneo -do Liberalismo, e seu füihinho, cumplí - 
ce e capa — o catoUci&ñio frberaí —■ contra os quaís cem 
vezes tem dito o Papa que era mui recomíndável que 
todos os bilis católicos, aínda os seculares, combotes- 
sem incessantemcfile- 

2.°_Que o fiel secular pode em todos os tempos 

e pode hoje emprender, organizar, dirigir o levar a cabo 
toda a especie de obras católicas segundo os trámites que 
para i^o prescrevE? ti Direito Canónico, e sem outra li¬ 
mitáis 0 aíém da que este marca. Disto nos dáo ejem¬ 
plo grandes santos que, sendo simples seculares, cria- 
ram na Igrejfl de Deus magníficas instituí jes de todo 
o género e até verdarieíras Ordena Religiosas, como foi 
S. Francisco de Assis, qué, pasmem os antilaicLstaa! 
nunca chegóü a ser sacerdote, nem era subdiácono, mas 
mu pobre secular, quando lan^ou os fundamento^ da 
sua Drdcm. Com milita razia se pode, püis. fundar una 
periódico,. urna academia, um círculo, ou um cansino de 
propaganda sena atender mais do que as regras gerais 
que pora ísso estabelece. nao o criterio de um horneen, 
quem quer que seja f mas a sabia legisSacáo canónica, 
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de que lodos sao sdditos, e a que todos devem ser obe- 
dientes, desde o Príncipe mais elevado da Igreja, até 
ao mais obscuro secular, 

3. ü — Que tratándose de questoes lívfes nao bá 
rebeldía, nem desobediencia em cada jornal, assocÉigáo 
ou individuo pretender resolve-las segundo o seu cri¬ 
terio particular; sendo mijito para notar, aínda que em 
nada eslranho, que neste ponto tenhamos nos, os cató- 
Ecos, quu dar aos liberáis linóes de quais sejam os fó-- 
ros da verdadeira íi bordado crista, e de quao distinta é 
a nobre submissao da fé do baixo o rasteiro servilismo. 
As opinioes íivrea, nem o confesor pode impodas ao seu 
ccmfessado, aínda que as julgue mais pro vt-i tosas ou se¬ 
guras, nem o Fároeo aos seug fregueses, nem o Prelado 
a seus diocesanos, e multo conveniente seria que sobre 
isto- dessem os nossos ilustrados contraditores urna li- 
íio a Bouix, ou pelo menos ao Padre Larraga. Igual¬ 
mente nao há crtme P nem pecado^ nem sequer falta ve¬ 
nial (e muito menos heresia, cismo ou qualquer outra, 
tolíce) em certas resistencias. Sao resistencias que o 
Igreja autoriza e que portante» ninguém pode condenar. 
E isto stín querer saber ainda se tais resistencias sao 
algumas vez&¡ nao só licitas, mas recomen daréis; t! nio 
5Ó recomendsveis, anas obrigatórias em consciencia, como 
seria se de boa ou má fé, com retas ou nao retas inten¬ 
ses se pretendesse abrigar urn audito a que subscrevesse 
fórmulas, ou adotasse altitudes, ou aceitassc convenien¬ 
cias abertamente favoráveis ao erro, desejadas, urdidas 
e aplaudidas pelos inimfgoe de jesús Cristo. Etn tai caso 
o dé ver do bom católico é a resistencia a todo o transe 
e antes morrer do que condescender, 

Eis o que há a dizer sobre o táa debatida questao 
do Laicismo, que vista a boa luz e com mediocre co- 
nhecimenro da materia, nem sequer chega a ser questio. 
A ser certa a teología, que sobre ésto ponto tóm assen- 
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tado os chafes mais graves do catolicismo-liberal, pou- 
co f ¡carie qué Lazer ao di abo para ser senhor do cam¬ 
po, porque em rigor íudo Ihe dariamos já feito por nos- 
sas próprias maOS, 

Para tornar impossíveí na pr ática todo o movi- 
mento católico-secular, nao há melhor recurso do que 
exigir condi ídes tais, que o ternem mora! mente impra- 
ticáveL 

Mqmg palavra, tudo isto nao passa de jansenismo 
puro a que por fortuna caiu já o dtsfarce. 


XXXIX 

SE É MAIS CONVENIENTE DEFENDER EM ABS¬ 
TRATO AS DOCTRINAS CATÓLICAS CONTRA 

o liberalismo, ou defendé las por MEIO 

DE UMA AGRUFAQAO QU PARTIDO QUE AS 

PERSONIFIQUE 

£ mais conveniente defender etn abstrato as dou- 
trinas católicas contra o Liberalismo, ou deíendé-las 
formando ütn partido que as personifique? 

Esta qtiestüo tein sido mil vezes propo'Sta, ainda 
que nunca com a franqueza com que nos atrevemos a 
propo-la aquí. 

Da coníusño de idéias sobro esta materia, ainda 
entre muitOS que sao indübitávelmenté verdadeiros ca- 
tolicoe, nasceram tantas pro jetadas é sempre frustrada* 
fórmulas de etniáo dos católicos, feita ou nao abstrajo 
da questáo política, fórmulas em alguns, sem duvida 
bem intencionadas, ainda qué neutros tenham sido 
máscaras de astutas c pérfidas míinobras. 

Voltemos, pois, a pergeniar com toda a sincerida- 
de e Iban esa: convéin mais defender as idéias anti- 
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liberíMíi ¿.’m ^bstrnto, ou defendíalas em co/ícrefo; quer 
di^er, personificadas em um partido tranca e desattom- 
tiradamente antilíberfll? 

Urna boa parte de nossos irmaos. os que preten' 
(oinda que o nao conseguam) aparentar de neu- 
trais em política, áizvm que &im t que convém. Nós 
sustentarnos decididamente que nao, teto é p julgamos 
que é melhor 5 e que é o único meto prátíco, viável e 
eficaz atacar o Liberalismo, defender e opor-lhe as 
id¿ins anlillberfiis, nao ííiti absítrato t mas, em concreto, 
0 saber, nao somente pela palavra telada ou escritn 
mss por rucio de um partido de a<?áo t peritamente 
antiliberaL 

Vamos prová-lo. 

De que se trata aquí? Tfata-se de defender idéías 
prátjcas, e da sua aplicadlo prática & vida pública e 
social e as relajóos entre os modernos Estados e a Igre- 
ja de Deus, Pois bem» Tratando-se de procurar antes 
de maia nada resol lados ¡mediatamente pratícos, os pro- 
ccdimentos mais práticos sao os mois conducentes a 
éste fim. E o ¡ruáis prático aquí é> nao a defesa sim- 
plasmante abstrata e teórica das doutrinas, mas ajudar 
e favorecer os que no terreno prático procuran! impian- 
Tá-1as, e combater, desautorizar o aniquilar, se ú possí- 
vel, os que no mesrrto terreno se opoem a sua realiza^áo. 

Estamos cansados de idealismos místicos e poé¬ 
ticos que so conduzem a urna vaga admirarán da ver- 
dude, se a tanto chegam, Á verdade, como a Deus, bá 
de servjr-se ¡Ti SpittttI ef verítafo, íf em espirito o verd¡> 
de 17 ; c ogitstione, verbo et opare, “com pansa mentos P pa* 
lavras e obras 1 ’, O problema atual, em que se resolví o 
mundo, é brut&ífnsflto prático em toda a propriedade 
do advérbio sublínhádo, Mnis p pois, tío que com razáeSp 
ha de reto I ve r-se com obras h porque obras sao amores 
e nao boas ragúes, diz o rifáo. 
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Náo foi principa!mente a t&garelice liberal que 
transtornou o mundo, mas o trabalho eticas e Pático 
dos sectarios do Liberalismo. Com o braco ni ais do 
que com a tingue se destronou DeUB e o Evangelho da 
sua soberanía social de deroito séculos: com o braco 
mais do que com a Imgua, se tsá de restabelecu-los so- 

bre o trono. _ „ . . m 

As idéiss, como dissemos acial ^ nao se susténtala 

no ar, ncm caminham, nem producir., por si sos, gemí 
conflagrado no mundo. A sua pólvora nao sq inflama 
se nao há quem, aplicando-lite a mecha, & P° n,l£i e,n 
combustáo. 

As heresias puramente teóricas C doutrinais pouco 
tém dado que fa*er a Igreja de Deus; mais tem servido 
ao erro O tirado que brande a espada, do que a pena 
que escreve falsos silogismos. Nada liavét.ü sido o 
Arianismo ;;em o apóio dos imperadores ano nos; nada 
0 Protestantismo sem o favor dos Príncipes alemaSB, 
desejiosos de sacudir o jugo de Carlos V: nada O Anglt- 
canismo sem O dos tardes ingleses, enlodados por Hen- 
rique VI n com os bens dos cabidos e moateiroa. 

Urce, pois opór a pena á penn a língua a hngua: 
porém, principalmente, o trabaltio ao traba i ho, a acao 
a as;ño, o partido ao partirlo, a política u política, a es¬ 
pada (em dadas ocasióes) k espada. 

Assím se fizeram sempre as coicas no mundo, e 
assim se farño até co fim. NÜO costuma Deus obrar 
prodigios em defess da fé, senáo nos principios déla. 
Arraigada esta num povo, quer ele que seja defendid 
humanamente e ao modo humano a que ao mun o e *io 

modo humíLfio baiitnu a viver + 

O que se chama, pois„ um partido católico, qual- 

quer que Bija outíO apelido que se íhe de, e presentc- 
mentc urna iiecesBÍdade. Significa o que ieu<e 
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ZTrr mC °l paf<1 ° brar no terrenü humano em 
favor da Igreja. ah onde a Igreja hierárquica nao twde 

““r V T S - dm ‘ Pracüre se Poiíia caXl 

uma legislaban católica, um govérno calcico por meio ¿ 

’ r Católk ° S - Qüem 0 reprovar? Nio 

beníeu a Igreja. na Idade Média, a Espado dos Cruza- 
dos e na moderna civilizado a baioneta dos Zuavos con- 
sm i j Na0 Ihcdeu a su ® han deira? Miro foj e | fl quc \ es 
SUSpendeu ao peito a divisa? Se S. Bernardo se n^o con- 

recruton S o < ldad V4>r ^7 ¡S ‘° patéticas homilías, mas 

ÍTr S0ldados que Ian eOíl as praias da Palestina 

h r rá em ^ uni paftido 2 S£ 

se lance hoje na cruzada que as circunstancias permjtem ■ 
t do * «*"“** » das eleiíóes, ■ *£ mato 

•níSrn 1 ?^íf- 8 *’ e " tretanto aguarda a hora histórica 
til T d,SP ° nha enviar em ^vor do seu povo ca- 

<.« ¿a* £jLr nov “ <»* *»»m 

í*,-*- “ , " lw «“ vert.de, .fe p„. 
farn blasfemias a sata liberal Pois, por isso fúesiril , 

nos deverao parecer a nós as máximas mais sólidas e 
as mais oportunas nos tempos atuais, 
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m?r5, EXAGÉRO NAo r econhecer como par 

ITAMENTE “Tonco Sao ™ 

PAR * TDO RADICALMENTE ANTI-UBERAL 


Convencemos o que acabais de dizer. exclamará al- 

STd^B^TS ^ d ° S n ° SS0S 1> ° rém tensivo c 
demasía medroso a respeto de ludo o que diga res¬ 
peto a política e a partido; mas qq«I há de ser o par¬ 
ido em que se f,l, e ü bom católico para defender, como 
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diaeisj concreta e piráticamente a sua fe contra a opréi- 
aoo do Liberalismo? O espirito de partido pode aquí 
alucinar-vos a fazer que, aínda a. vosso pesara vos infla^ 
me rfiáis o desejo de favorecer por meio da religiñc 
uma determinada causa política, que o de favorecer por 
meio da política a religiáo. 

Parece-nos, amigo leitor, que apresentamos aquí 
a dificuldade em toda a sua for^a e como a ouvimos 
propór a grande número de pessoas, Felizmente muito 
pouco nos custará resolvedla, por mais que nete se en- 
contrem embarazados muitos de nossos íríñaos. 

Afirmamos, pois, sem receto de que ninguém possa 
Lógicamente con Erad termos, que para combatir o Li¬ 
bera Sismo, o mais procedente e lógico é trabalbar ern 
unaním idade de vistas e esfer^os com o partido mais 
radicalmente andliberal, 

— Homem! Que grande no vid ade essal 
— É verdade. E quem tcm a culpa, se a certa 
gente é preciso apresentar as mais sólidas verdades da 
filosofía em forma de vulgares g sabidas proposites? 
Nao, nao ó espirito de partido, mas espirito de verdade, 
afirmar que nao pode eficazmente opór-se ao Libera¬ 
lismo senio um partido verdaderamente católico, e 
afirmar em seguida que nao é partido radicalmente ca¬ 
tólico senao um partido radicalmente and liberal. 

Nao agrada isto naturalmente a certas paladares 
estragados por saladas mestizas, porém é in con test ave 1. 

Q Catolicismo e ü Liberalismo sao sistemas de don- 
trinas e de procedimentos essenci ai m ente opostos, como 
julgamos haver demonstrado nestes artigas. É forzoso, 
pois r reconheeer, ainda que cuate e amargue, que nao 
se é integralmente católico, senao enquanto se é in legraL 
mente ajitUibornl. Estas ideias dáo urna equa^áo rigo¬ 
rosamente matemática. 
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Os homem e os partidos {&alvo o efro de boa fé) 
® aQ tatlSlicos P 0r Eua « dontrmas, endiento nao pr«- 
íe8S f m a JP™S ^éia anticatólica; e 6 clarísimo que 
profe ssarao doutrina anticatólica Sempra que rcnscien- 
temen te no todo ou em parte prcfearem aiguma doy tri¬ 
na liberal Dkír poisí tal partido (Ibera í, ou tal pe&soa 
conscientemente liberal nao sao católicos, é fórmula táo 
****** com ° dij5er — tal coisa branca nao é preta. ou 
íai autra ¡averme]hada nao é azul. É sEmpíesmente enun¬ 
ciar de alguom o que ¡ogicameme resulta de aplica r-lhe 
o principio de contradigo: Nequit ídem simu/ e$$e eí 
noj: JÜma coisa nao pode ser e nao ser ao m$smc 

tempo. Ven ha, pois, o rmis pintado liberal e dí^a-nos 
se ha no mundo teorema de maten ótico que conclim 
Jtielhor do que éste: Nao há partido mais perfeitámente 

católico do que um partido que seja radicalmente snti- 
liberal. 

Nao é, poia, partido católico, repetimos, nem acei¬ 
ta vel em boa tese católica, senáo o que profese, sus¬ 
tente e pratique i délas resolutamente an ti liberáis. 
Qualquer outro, por mais respeitávei que seja. por mais 
conservador que se a presente, por mais ordem mate¬ 
rial que proporcione ao país, por mais beneficios e 
vgntogetis que acidentalmente oferega k mcsins reli- 
fiiflo, nao ó partido católico desde o momento em que se 
aprésente bastado em principios liberáis ou organizado 
com espirito liberal, ou dirigido a fifis liberáis. E di- 
ionios assim, referindo-nos ao que mais ácima indica- 
mos, isto é, que h¿ liberáis, que do Liberalismo aceitam 
os principios táo somonte sem querer a$ apliencócs; ao 
passo que há outros que eceitam as api ¡calóes sem que¬ 
rer admitir (ao menos descaradamente) os principios. 

Repetimos, pois, que um partido liberal nao é ca¬ 
tó! ico, quer aéja liberal quanto aos principios, quer 
quuntQ as aplica coca, assim como o bránco íiáo é pre- 
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to, o qy&drsdo nao é circular, vAle náo e raontanha e ft 
obscuridAde nao é luz. 

O iornalismo revolucionario que trouxe ao mundo 
para «¿íusüo déle uma filosofía e urna literatura espe¬ 
cialmente zúas, inven too també m um modo de Acor¬ 
rer especialmente sen. E vem a ser, nao d.scorter co¬ 
mo amigamente se razia, derivando dos principios S 
consequénciáS. mas discorrer como »e ™ 

<. aiuntamentos de comadres, movendo-sc por imprcs- 
sóes vociferando á direita e á esquerda pomposos pa- 
l&vreados (sesquipedal™ verba), Aturdido * dtaior- 
teondo o entendimentó próprio e alheio com desatad 
turbilháo de prosa vulcftoica em vez de iM» • *’ 
rígido com a clara e serena luz da bem deduzlda a/gu 
mentado. É igualmente certo que se escandalizara d 
que neguemos o título de católicos a tantos . 

representados na vida pública por horneas, que, decino 
na mió, concorrem as nossas prOCissoeA, e representados 

na ¡mprerisa por tantos Órgáos que entoom «odsclw 
pela Semana Santa ao Mártir do Golgota, (puro titi 
progressisto), ou candes em noite de Natal ao Menmc 
de Belém, e que por isto só se julgam tao representan¬ 
tes de urna política católica, como podarían, se-lo 0 
grande CisnerOS ou a nossa ínclita primeirft Isabel. 1- 
nao Obstante, escandalitem-se us nlo, dir-lhes-cmos que 
ales sao táo católicos corno 0 íoram os Luteranos ou 
Frtmomaqoes. Ceda coisa é O que é « nada W To¬ 
das as aparencias boas nao fazem que seja bom o que <- 

Z> .Mar.» Afl" “ 

tólico, quer face tudo com a aparecía de 
o liberal seré semp» liberal e nao «tol,co. Tu¬ 
do o mais será liberal sem vergonha que dos^atolicM 
anda macaqueando a üngusgem, o rnj , 
boas aparencias. 
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DA SE DE PASSAGEM UMA EXPLICACÁO MUb 
TO CLARA E SIMPLES DE UM LEMA. POR 
MUITOS MAL COMPREENDIDO. DA "REVISTA 

POPULAR” 

Como debíais, pois, dirá alguéiti, e m tío crítica 
iitua^ao o lema para muitos táo dogmático e por ai 
fii> íipregomlij; "Nada, nem um só pensamentó á poli- 

tlCíl ' T~ Tui ;°> at ® ao último alentó I religiSo?"' 

Este tal lema, metis amigos, íica mnito em seu lu¬ 
gar e caracteriza perfeitamente, sem menosprem das 
dou^mas ate aquí expostas, a publicado de Propagan- 

da Popular, que o esereve tódss as semanas na frente 
de suas cotanas, 

? AZ2t¿£*¿ s^a&as 
ferjfiyss.* —— 

Política e Religiáo. no sentido mais elevado e me- 
1SICO, nao sao «leías djstmtos; ao contrario, a prime ira 

l, se na 3e 8 ur "da como a parte no todo, ou a rama 
tuárvor^para nos servimios de ama comparado vul- 

e ' A í),:: ' lltlcSl 0u a arte de govemar os poves, na san 
parte moral (única de que aqui se trata), nao é mais 

direcl* * pl,CQÍ ?° dos grande -' principios da Religiáo ii 
ptóprio. ^ S0C1tidade pelos devidos ™eios ao seu fim 

Neste conce ¡to a política é Reí ¡pido o u part e déla 
corno oca arte de regar um mosteíro, ou a leí que presi- 
_ u vida conjugal, ou o mutuo dever entre pai/ e fi, 
IhCS, e por isso seria absurdo dizen «Nada quero com a 
política, porque quero tudo para a KeJ ¡¿$ * <¡£ l 
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política é precisamente urna parte mnito importante 
da RelLgíác, porque é ou deve ser simplesrüente urna 
¿i pílcalo em grande esc&ia dos principios c das regias 
que para as coisas humanas dita a Religiaoj que em sua 
í mensa esfera as abrange a todas. 

Mas o povo nao é metafísica; ñera nos escritos de 
Propaganda Popular se dá as palavras a ucep^áo rígida 
que tém ñas escolas. 

Falando como metafísica nao seria entendido o 
propagandista nos círculos e lugares, onde procura o 
seu público especial. Tem pois, necessidade de dar a 
certas paiavras o sentido que Ibes dá o povo simples, 
com quem tem de tratar. 

— E que entende o povo por poética? — Enten¬ 
dí por política o Reí tal ou qual, ou o Presidente da re¬ 
pública, cuja efigie ve ñas tnoedas e no papel sdado; o 
ministerio de tal ou tal fei^Io, que cata ou que acaba de 
subir; os diputados que ¡andam em, contenda formando 
a m a Soria ou a minoría; o gove mador civil e o alcaide 
que tomara parte «as tatas eleitoraig; as contribuyóos 
que tem a pagar; Os soldados e empreñados que tem 
de mentor, etc. Para o povo é isto a política e toda a 
política, e nao ha para ele esfera mais elevada e Trans- 
cendental. 

Pizer, pois, no povo: f "Nao vamos falar-te de polí¬ 
tica^ é dizer-lhe que pelo jornal que se Ihe oferece nao 
saberá se há república ou monarquía; se éste ou aquele 
príncipe de vulgar estirpe ou dinastía real tem o cetro* 
e a corda mais ou menos democratizados; se manda ou 
faz a cobraoga ou contrata fulano ou sicrano em nome 
do mimstério avanzado ou do conservador; se «ornea- 
ram alcaide a Peres em Lugar de Fernandesj. ou se fi- 
zeram estanqueiro o vis;tubo da frente em vez do da 
esquina. 1 com isto sabe o povo que o tal joma! Ihe 
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flaoja'ará do político (que para éle „S 0 h á cmrj além 
aesu), mas Súmente de Religiáo. 

ll11 „ í P, ,Sí ’ pl ? is .’„ líem e continua diíondo bem, no nansa 
>um.M e Op ma0 , , ^ 

5 £ dhi-TES Pr W » m . £i 

T' ,í’ n * m Uffi « PWMrnento á poü- 

„ / stltendem-no asám todos os que compre 

cndcreiT, o espirito do publica*» desde o primeim mo¬ 
mento. o nao necesita ríio para ontendé-ln rio - • 

ou subtileeas. nae [ ° de argucias 

„ * a me ™a publicado se encarrcRou de declará-lo 

de ar,igo T de dcpois 

mo sentido em que boje o «puseZ.^W ’^Nada 

rf J9 “ H 5*T rfiv ^ cs ** Perturben hoja Q “ 
da nosse patna. Mande Reí no mande Hoque e , 

ra] em tudü ^ Ulse - eni> a ^n-uNica unitaria o ti a fede- 

;s rr qje na ° con,raríe diréis e , ntóí¡ _ 

pmo a poltoeu- etc,, continuavg 4ssim; 4“ 
c.rs, .nao obstante, de intentar a mais leve censura 
contra 0S p£?1 códicos saos, que def endeudo a mesina sa¬ 
cada causa que nos. «piran, n rwlizafáo de un, idea] 

SliSo '^ ma ' S faVOrável á s ° rl « d ° atribulado es¬ 
tol],: timo, enl noE5 « patna o na Europa. Deus s^be 

qu^uo os amamos, admiramos e aplaudimos. Mere- 

cem bem da ReligiSo e dos bens Costuras; sao os mes- 

néfien J’T m ** ptn * at * >'”**'**1 * «ua sombra be- 
f se formou unía geragáo católica decidida e hrí- 
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Ihantemente batalhadora, que está compensando nossas 
afliges coin abundantes consolares. Sao no$£Q$ mode¬ 
los, e aínda que do muí ionge se^turemoi’ stíñs pisadas 
benditos e o resto de luz que vtio debiendo ém faossar 
historia contemporánea," Assim escrevia a ¿íevisffl Po- 
pvtar, de 1 de janeira de 1871. Tranquil uein-se, poia H 
os escrupulosos. Nem o nesso lema de he je contra- 
diz aquéle, nem aquéle de ve modiíicar-se de moda 
algüm para por-se em harmonía com éste. Ambas as 
propagandas vibram de modo ünísaOno. A que diz alí 
— Nada para a política — e a que aconselha aquí a dfr- 
Íesíi prática da religión contra o Liberalismo no terreno 
político, e p&r meto de um partido político, nao sño mais 
que duas vozes irmas; tfio irmás que poeli am chamar-se 
géineas,; cao gémeas^ como noscidas de urna so alma e 
de um só cora^ao. 


XLir 

UMA OBSERVAQÁQ MUITO FRÁTICA B MUITO 
DIGNA DE TOMARLE EM CONTA SOBRE O CA- 
RATER APARENTEMENTE DISTINTO QUE 
OFERECE O LIBERALISMO EM DISTINTOS PAI¬ 
SES E EM DIFERENTES PERÍODOS HISTÓRI¬ 
COS DE UM MESMO PAÍS 

O Liberalismo é, como temos dito, beresía prá- 
tica tanto como doutrinal, aqoéte sea principal cará- 
ter explica muitisfiimos fenómenos que oferece tiste mal¬ 
dito erro etn seu atual desenvoSvimento na Búctedade 
moderna. Dentre estes* o prime i ro ó a aparente varie¬ 
dad e com que se a presenta em cada urna das nacñes 
por ele infestadas, o que (a muitos de boa fé h a outroí 
com dañado intento) autoriza, segundo parece, a íor- 




168 


D- FELIX SARDA V SALVA NI 


“ ft íalaa idéia <fue nao há so um, mas tíiuitos Li- 
berfllismo^ 

Toma com dfeito o Liberalismo, em virlude da- 
qucle son curátcr prático, urna certa forma distinta em 
caía regiao, e apesar de Ser um só 0 seu conceito in¬ 
trínseco e essencial (que é a emancipacáo social da 
!ei crista, ísto é, o naturalismo político) sáo variadíssi- 
mos os aspectos que oí crece ao estndn do observador. 
Corrí preende-se perfeitnmcnte a razíio disto, Urna pro- 
post^-no herética é a mesilla, sóa a significa o mesmo em 
Madri^ ou em Londres, em Roma, em París ou S- 
Putersaurgo. Mas urna doutiina que procutou sempre 
traduzir-se melhor em fatos e instittti S óes, do que em 
teses francamente formuladas, há de por fdrga reswn- 
tir-se muito do clima regional, do temperamento fisio¬ 
lógico, dos antecedentes históricos, dos intereses da 
atuabdade, do estado das idéias e de outras mil conco¬ 
mitancias e circunstancias. Há de por forra, repetimos, 
lessentir-se de tudo isso, tomando diferentes feicóes e 
Caracteres exteriores que a fagam parecer múltipla, 
quanilo na realidad e e un e simplícíssirtm. 

_ Assim, por exemplo, a quem nao houveüse «tildado 
senso o liberalismo francés, descarado, ebrio de vol- 
lainanos ra licores contra tudo o que de longo tivesse 
sabor cnstáo, haverin de ser difícil nos principios cíente 
seculo ccmpwwoder o Liberalismo espanhol 'hipócrita 
somimishco, acalentado e quase batísado em sua mal- 
f adada Jiascenga em Cádiz eom a invocáis o da Santís- 
sima Trindade, Padre, Filho e Espirito Santo. 

Era muifo fácil, pois, ao observador superficial 
ocorrcr-ihc entilo a idóiu de que o manso Liberalismo 
espunbol linda tirilla que ver com o furibundo e franca¬ 
mente satánico, que proíessavam na mesma época o> 
iiQssos viíinbos. 
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E niü obstante, olho¿ per* pica 2 ^5 viam já entáo o 
que agora térn eusLnado, aínda aos mflis miopes, a ex¬ 
periencia de meio sáculo; que o Liberalismo de cirio na 
niño e cruE ao peito, o Liberalismo que na primeara ^po¬ 
ca constitucional teve por país c padrinbos a sisados 
magistrados, graves sacerdotes e aínda elevadas digni¬ 
dades eclesiásticas, o Liberalismo que mandava leí os 
artigos da aua Constítuicáo no pulpito de nossas paró* 
quiüs, e celebr&va com repiques de sinos e solenes TV 
Deum as infernáis vitórsas do magomsmo sobre a té da 
anfif^a Espantia* era igualmente tao perverso e satánico, 

ComO o []üü colocav¿i Sobria ós nltetL-a di* P:Lris n densa. 

da Eaziüc, e ordenrcva por decreto oficial a aboliqao do 
culto católico em toda a Franca. 

% que o Liberalismo apresentáva-se sim plásmente 
era Franca como descarada mentó podía fpze-io al i, em 
vísta do astado social da nacao francesa; ao mestrco tem¬ 
po que se introducía marchosa mente e prospernva em 
Esprínbn, rnmo únicamente ¿íqui podía CrcCcr O profr 
perar, em vista do nosso estado social, ísto é, disipado 
com máscara de católico, desculpado, ou melhor, pro¬ 
tegido e quase trazido pela mao e autorizado com 0 tr¬ 
io oficial por multo® dos mesmos católicos. 

3£sse contraste nao pode jó aprcnentar-se tan fri¬ 
sante boje, tüÍK o táo continuos tém sido os. desen ganos 
a cuja daríssima Luí se tem «¡tentado a quéütüo., o tal 
é a que principalmente tém derramado sobre da as re¬ 
petidas declarares da Sgreja. Náo obstante, nao é f&ro 
ouvír dizer a ircuitos algtima coi&a disto, jul^ando ou 
aparentando crer que se pode ser liberal squi em certo 
modo, e que se nao pod^ su-!o ? por cxciíiplo, em Franco 
ou em lió lia, onde o problema se a presenta colocado 
cm termo.? distintos; achaque próprio de quem olfia m&ia 
aos aciden tes do assunto que ao scu vurdadeiro furdo 
substancial. 
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Tudo Uto convinha distinguir;, e assim procuramos 
faíMo uestes artigas, porque* o di abo entrinch&jra-se *3 
escuda-se atrás desses dis finaos e coníusocs, que é um 
primor, Islo nos obrig#, íilciti dissp a indicar aquí al¬ 
guna pontos, par onde se verá bcm claro o que em certas 
ocñsioes se oíerucc multo escuro u duvidoso a multa gente, 
™" O Liberalismo á uno, como é una a ra£a hu¬ 
mana í alisar do que, diversifica ñas diferentes narcos 
e dimos, assiiti romo a ra£a humen n oferoce tipos di fe- 
remes em enda regiáo geográfica. E assini como de 
Adío proceden! o negro, □ branco e o unantb, e de 
urna ruEaina estirpe u ra iz o fogoso francés, o íleugmá- 
tico alemüo, o íao^i fivista inglés, e o espanhol a o italia¬ 
no son hadares e idealistas- assinn cío um masmo tronco 
b de igual mada-ira á o liberal que nuns pontos ruge c 
blasfema como um demonio, o noutros reza c bate no 
pcitp como lint anacoreta; o que eaCrcve no Aíttf^O do 
Povo t as diaLríb^s venenosas de Marat„ como o qué toro 
formas urbanas c cortejes secuiariza a aooiedade ou de- 
fende e abona os seos seculprizadone-s, come — Á 
Epoca — ou — O Impardát; 

2 /' — O Liberalismo, ídem da forma especial que 
aprésente cm cada nacao, em vista dé idio&sincrasia 
(esta pala vía vale um perú) da enésima, apresenta for¬ 
mas especiáis segundo o sen maior ou. menor gróu de 
dcscnvoLvimcnto cm cada país-. É uma como tísica ma¬ 
ligna que tem. diferentes períodos. eom síntoma es¬ 
peciáis ero cada um delcs- 

Uma ua^áo, como a Frailea, acha-se no último gráu 
desta tísica, corrompida ja pela putreta^áo aínda as 
visceras mnis interiores; Ontra, como a Espanha, tem 
aínda intacta urna boa parto, uma graudíssima parte 
do SCtt organismo, 

Convém, pois. uño julgar i n térramente sao um in¬ 
dividuo sü porque está relativamente menos enfermo 
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que o Eeu vizinbo: nein deíxar de chamar peste e in- 
íeofáo o que realmente o é_, aínda que todavía nao apa- 
reca eom as asquerosas exnln^oes da decomposi^áo e 
da gangrena. Tío tfoca é u:na coma úüíra, c esta vira 
a ser finalmente gangrena como aqutlu, se nao se extir¬ 
pa coul oportunos cauterios, Nem st iluda o pobre 
tísico de que está bom só porque nao vai já apodre- 
cendo ero vida como outroa misú adi untados íia Cilfer- 
midade, nern acredite cm falsos dou toras que lbe d¡5- 
ztjin nao ser de temer a molestia, c que ludo sao exs- 
géra£óes e alarmes de pesimistas intransigentes. 

3. u — Diferente grau cía enfermidade exige dife- 
rénte tratamonto, Isto é evidente pai ae, e nao neces- 
sita que nos demórenlas em demonstrado, ContudOj, n 
esquec intento disto dñ lugar na propaganda católica a 
íruquentcs embarazos. 

Sucede multo s miúdo que regra. c ¡ muito sabias e 
muito discretas, indicadas p«jr grandes escritores 
Líeos nun'i país contra u Libera lisma, se ínvocam e adu- 
íem nuutra como poderosas arguroetitos em favor do 
próprio Liberalismo e contra o proceder quo seguem 
nes?íf último os mais auíerizados propagandistas c de¬ 
fensores da boa causa. Aínda 1 ¡h perneó vimos aduzida. 
como condenatoria d;n lirtlia de proceder dos msis fir¬ 
mes católicos ospanhnis, unía Cita^áo do fnma^p Ceü- 
deal Manning, lustre da Igreja católica em ínglaterra 
é quo ceil nada sor.hEt menos do que cm £tr liberal ota 
amigo de liberáis ingleses olí c-spunhóisH Que há^ ppis. 
aquí? — Simplemente o que acabamos de fazer no tur. 
iJ¿ 3 f?n¿L!e ícmpoffl, diz utu aforssrua jurídico, eí concar- 
tiahk jura. Em lugur dista diga-se; Dhün^uñ ÍOCd p e 
aplique-sc ao caso. Vejamos um esemplo; A prescrii^ao 
do facultativo dituda pura um enfermo de tísica etn ter- 
cetro grav, prc indicará tal vez a um de tísica no primeiro; 
e a receiita ordenada para üsie. producirá tslvez a inorto 
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instantánea áquelc, Assün, remédios multo oportuna¬ 
mente prescritos contra o Liberalismo cm urna na^ao 
seráü contraproducentes aplicados eo estado de outra., 
Mais claro e sem alegorías: solutrdes que em Ingla- 
tciTfj aceiLaj arn T pedí rara e bemrlisseram aqueles católi¬ 
cos como de i mensa vantogem, devein ser cem batidas 
a todo 0 tran3í em Espanha como desastrosa calamida- 
de; convences que fé¿ a Santa Sá cpm certús Gover- 
nos e que foram para ela verdaderas vttóriras. Dodcm 
ser aquí vecgonhosas derrotas para a fé; palavras, por 
conseguirte, com que numa parte combaten nmito bem 
° Liberalismo um grande jomalasta ou um sabio Prela¬ 
do, poden* ser noutra armas espantosas com que o Li¬ 
beralismo fa^a frente aos estoicos dos mais decididos 
com pedes di? Catolicismo; E ocorrc-ncs agora unía ob¬ 
servado que temos todos é vista, Os mai* decidido* 
fautores do Catolicismo liberal cm nosse patria, nao 
tendes visto como quase sempre, st£ ha ponen tempo, 
t|m nt¡ó!hlda principalmente os seus testemuaftes e au¬ 
toridades da impreiua o do Episcopado belga ou fran¬ 
cés? 

4. (1 — Os antecedentes históricos e o estado social 
presente de cada nació, é que principalmente devem 

determinar o raráter do propaganda anfa'Iiberal nela, 

como determinan! o caráter especial do Liberalismo. 
Assim, & prooagandn no ti liberal rm Espauha dov e ser 
ante, de tildo e sobrehilo esjanhok, e nSo francesa 
ñera belga, *r eiH g, italiana ou inglesa, Em nossas pró- 
pn« tradiíóea, em nossos própríos hábitos, em nossos 
p^pnos escritores, em nano próprío genio nació™!, 
hs de ir procurar-,? o ponto de partida p ara „ p^ia 
restaura cao e as armas para empreend¿-la ou aceleró. 

O bom médico o que primevo procura é harmoni- 
3ar as remedios com o temperamento hereditario do seu 
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eniérmo» Aquí, como temos sido sempre belicosos^ e 
multo naturul que S*?ja scrnpr-L algUtnEi Ctuaa bcíicosa 
a nOssa atilude; aquí, ^calentados ñas recorda^ñes de 
unía lula popular do sete sáculos em defesa da ¿o, nüo 
deve nunca lan£ar-sg oro iüsLo ao poyo católico o enor¬ 
me pecado dt: haver-sc algliilBa vez levantado ar¬ 
mas para d&teoder a ana rcligián vilipendiada; aquí, 
Esp£ir3i r ]ü r pflr$ dn etern a cruzada, como d¡S£€ COSU ucna 
accrHua^áo de noLce inv-eja o ilustre Padre Fabtitj a 

espada do que dcíendé em boa üde o seu L>eus p e a pe¬ 
na do que prega eom o üvro, fomm sempre imiñsj 
nunca ínfrnigafc Aquí, desde Santo Hermenegildo até 
a guerra da Independencia e niair, paro cn.j ü defeso 
armada da fé católica é um falo pouto menos qu& ca¬ 
nonizado. O mesmo dizemo* do estilo algum tanto (or- 
te, empregado ñas polémicas; o mesmo día pernea con- 
Eidum^ño concedida ao adversario; o mesmo da santa 
mEransiKéncia que nao adni;te do erro nem jequer as 
moís remotas afinidades. 

É ao modo esp&nhol, coitao rao&sos país a avús„ 
como nossoei áantos e Mértirea; ó asgim que desojamos 
que o povo er-ntinue defendendo a Sr,nta EetiqiñD,, e 
nao como talvez aconselba e eiige o estado menos vaio* 
ni i de Otilias, nacioiia l i dnd^s. 


XLIIÍ 

O QUE HA SOBRE A "TESE” E A HIPÓTESE” NA 
QUESTAO DO LIBERALISMO, DE QUE TANTO 
SE TEM F AL ADO N ESTES ÚLTIMOS TEMPOS? 

É éste O lugar mais oportuno píirs escLrECfir aí- 
gum tanto a questao da fese e da hipói&ae que tanto bá- 
rulho tem feito uestes últimos tempos, e que ú um cer- 
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toreante cu trinchéis em que se tem querido n afa _ 
peitar Ultimamente o moribundo catolicismo libera! 

"" titC “ puaeuJt > va '- Ee ‘oróando demasiado ex- 
P ° r lSso vemo-nos precisados o di ser sobre éle 
perneas, muitp poncas pal aeras. 

nl> „ °,^ U ® * ÍAse? £ ° soples * absoluto de ver em 

quL está toda a soctedade ou Estado de u conformar 

de De “- meando a revelado de seu Filho 

jesús Cristo, oMlfiada ao magisterio da SU3 I grej£L 

Mfifa «5tLd * ° “>"*“«> ^0'urna 

^ Estado, onde por certas raides de impossibili- 

dede moral ou material nao pode implantar^Tal 

° U ° r0lnadf> oclusivo de Deas, sendo pre- 

acue^im -° T <* católicos con, o nne 

" ' , SÍU "'“ h’potehea pos, a dar de si, tendo-se por 

multo dítonos se lograra sequer evitar a pereeguicac ma 

SS S ZV" '“I'"' * «-*- “ t 

6&> da su a fe. ou obler sobre éles a mais ínsíonifi 
canfe soma de privilegios civis. msigmr.- 

áe . A t^ refere-se, poís, «q cráter absoluto da verda- 
ue. d M«r refem-se as rondices m ais ou menos 
loras U que a mesnia vetó ario tem de sujeitnr-sc algo- 

" “-w» *«*<¿. 

A questáo ««Ore ó n seguí nte; Está a Espanba í 0 
mesrao se poce d. t «r de alguns outros paí scs ) em teja 
ctmu^es hipotéticas que tornera acoitóvei, ooma mel 
^ 'f no n dL ' ra opressúo era que vive entre nós a 
verdude católica, e o abominávei direito de cidade que 
se concede ao erro? 4 

. A Íí “' tfls Vc2es intentada secutan»™ do máfrl 
3¡£L* g* f^^rios; n horrivel licen fa de cor.up- 

concedida a impresa; o raciona lis- 

orida , L JUVCntudí PW malo do ensino 

■ estes 0 0,[trf,s liberdadea de perdiefio, que coos- 
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üiuem o corpo e alma do Liberalismo, seraü de tai modo 
exigidas pdo üosso estado social que já de todo o 
ponto impossivel. aos governantes prescindir délas? O 
Liberalismo é aquí um m&J menor que nós os católicos 
ten hamos de sofrer como remedio para evitar insieres 
males; ou é t pelo contrario, um gravísimo mal* que nos 
nao tem livrado de nenbunt, e que &meíi£6 ? ena troca, 
trazer-nos muito mais pavoroso e desdifofifesimo fu- 
turo? 

Percorram-se urna por urna todas as reformas (£a- 
bmos da Relígiio) qué de há 6ti anos a esta parte tem 
ido transformando a organizado católica da nosaa pa¬ 
tria em organizado atéis,, Qual dtstss reformas tem 
sido imperiosamente pedido por vana verdsdeira neces- 
sid&de social? Qual délas nao foi introducida violen- 
Tafnénte como tsma cuolia no corado católico do nosso 
povo, pEiñi que nolo fqsae penetrando poueo a pou€o É 
á fórca <Jc martelar sdbfé ela com decretos e mak de¬ 
cretos, a míassa feroz do Liberalismo? 

Cria-gao oficial toen sidu aquí todas as cha modas 
exigencias da época; oficialmente se teas implantado 
aqui a Revolugáo; oficialmente a da mesa do or^amentu 
$e tem sustentado; acampada como um exértito inva¬ 
sor, vive sobre nOfiH solo s e á custa dele, a sua burocra¬ 
cia. que ó a Ladea que explora scus boneíScio. 5 ;. 

Aquí, menos do que em qualquer oulro pais, tem 
brotado espontnnénmeñte a árvo-re revolucjonéria; aquí, 
menos que neutro povo. bá. logrado sequer laucar raíces. 
Depois de mais de meio siéculo de imposigées oficiáis, 
é aqui postigo ainda tudo quanto é liberal; um levanta- 
mentó revolucioné rio o tróuxe. outfü o pt>diú varrer, 
sem que em nads se alterarse o tan-do da nossa naciona- 
Sidade. 

Nao há evqiucéo algumS do Liberalismo que nio 
ten ha sido exeíutada por algunia insurrei^ño militar^ 
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m Ulío maa do que pelo pavo; as mesmas eleieoes que 

Ct> - nt> 0 at ° inftÍB e itivioláve! dos 

povos hvres, nao ú segrédo para nráguém, q„ 6 no-las 

n ¿tSTnJlT " Süíl i,nagem e 3emelhan ^ ° Ml - 

Que fflaia? O próprio criterio liberal por exce- 

u "eu vTttTr | maÍU,lílS “ * le3lmente « ^^asse 

sao «Sen X * qucat3 ° 6111 íavor da organiza. 

Cora efeito, a última estatifica da pcpulacáo dá O 
segúrate quadro das seitas heterodoxas em nossa patria, 

■ otease que os dados alo sao suspeitoe, porque sao de 

ongem oficial, Há no Espante, segundo o último re- 

corneamente; 


Judeus . . . 

Protestantes de vinas se i tas 

Livres pensadoras declarados _' ’ ’ ’ ' 

Indiferentes . „ p ,. . j _ _ 

Espiritistas 

Racionalistas 

Deístas . ' 1 ’ ' ’ .* 

Ateus .‘ ^ ‘ ‘ “ I ^ ^ ' ' ' - -' 

Sectarios da mora! universal 

Idem da inora! natural . 

Idem da, consciencia . É „ r r .. 

Idem da especulativa , r . , t . .. 

Positivistas .. . . B . .. 

Materialistas . 

Maometants . . 

Budistas 

Pagaos (!) , r , . b . .. 

Sectarios de Confúcio , . ' " *' ‘. 

Sém profisslo determinada 


402 

G.G54 

452 


358 

358 

23G 

147 

104 

19 

16 

3 

1 

9 

3 

271 

2 ÚB 

16 

4 

7,982 
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Dígamenos agota; Para contentar éstes grupos 
e grupo* inhos de sectarios. alguns dos quais. teriam bas¬ 
tante trabalho em precisar e definir o símbolo de sua 
extravagante seita, será razcáveJ que se sacrifique ¡o 
modo de ser religioso e social de dezüito milhoes de 
eapanhois, que por serení católicos tém direito a viver 
católicamente e a que católicamente os trate o Estado, 
a quem serven cora o sen sangue e com o sen dinlieiro? 

Níio llavera aqus a mais i^ rii^nt^ nprftwln Hn fl i qj ft- 
fia por urna minoría audaz e de todo o ponto indign a 

de influir i¿k> dgrcisivginnginte fms destinos da pátria? 

Que razies de ít/pótase se podem pois invocar aquí 
para a implantadlo do Liberalismo., isto e, do ateísmo 
legal em ñusna smicdidc? 

Resumamos: 

A tuse católica é o direito que tem Deus c o Evan¬ 
gelito de reinar exclusivamente na Esfera social, e q 
dever que tem todas as ordens da esfera social de 
estarem sujeitos □ Déus p no Ivangdho, 

A íme revolucionaria ú o falso chreíto que pre¬ 
tende ter a sociedade a viver por si só e sem sujei- 
cáo alguma a Deus e a sua fe, e em completa gm su cipa- 
Cao de todo o poder que nao proceda déla mesma. 

E & hipótese que entre estas duas tases nos an- 
dam pregando m Católicos liberáis nao é mais do que 
urna mutiladlo daqueles absolutos dírestos de Dera, 
sacrificados ñas aras de urna falsa concordia entre ele 
e o seu inimigo. Para isto (vejase quao arteíra é a 
Revoltillo!) procura-sé por todos as modos dar a en¬ 
tender e fazer persuadir que a na gao espanholaí se 
encontra já em condigoes tais, que nao é permitido bus¬ 
car para sus$ rupturas outro genero de remendos e 
compostura além dessa especie de coneilkgao ou transa¬ 
dlo entre os pretendidos direitos do Estado rebelde 
e os verdaderos direítos de Deus, scu único e Se- 
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nhor. E entretanto se préga que a Es pan ha se encontra 
já nesta infeliz hipóteze, o que é íako e rtáo patón de 
um mau desejo F o que se procura por todos os méios é 
que esta ír/pdtese désejada passe & ser eietiva realidé- 
de, e que um ou antro día chegue a ser verdadeiramen" 
te impossEvel a ¿ese católica, tornando-so a tese franca- 
mente revolucionaria ínevitável abismo, onde ao mes- 
uno tempo naufraguem a nüssa naciona (idadc e a noffisa 
fé. 

Grande re&pon&abilidade contrairá petante Deus e 
pecante a patria quem ]>0r palavras ou acóes, por direta 
comissao ou simples omissáo, so ha ja feito cumplice 
tiesta horrivel cikda; pela quid com falsas draculpas 
de nwt menor e de hipotéticas circunstancias, so nao con¬ 
seguí máis que anular os esíorqüs dos que sustentara 
ser aínda possive] para a Espanha a íntegra soberanía 
social de Deus, c auxiliar os que pretenden que neis 
chegue a ser um din absoluto a soberanía social do de¬ 
monio! 


EPÍLOGO E C0WCLUSAO 

Basta já. Estas simples reflejóos nao es ditou a 
palxso de partido, nem as ineplrou algum. móbil de hu¬ 
mano mneor, 

Faíemús dionte de Deus éste protesto, como o 
faríamos á hora da mor te, na ante-sala já do sen tre¬ 
mendo tribunal. 

Procuramos ser mais lógicos do que elocuentes. 
Se bem se considera^ ver-seá que temos tirado urnas 
das nutras as nossaí deducóes, aínda as mais duras., e 
todas de um sólido principio enmum. nño rom ns tortuo¬ 
sidades do sofisma, senao com o leal raciocinio 
em Linha rete,, que nem á direita nem a es- 
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querda se torce por amor ou por temor, O que nos 
ensmfir&iii como certo e seguro em face da Igrejn, nos 
livrüs de Teología dogmática e moral., eis o que slm- 
plesmeote procuramos a presentar a nossós le iteres. 

Lanzamos aos quatro ventos estas humildes pá¬ 
ginas; leve-as onde quiser o sópro de Deus- Se algum 
bem potlcm fa^er, fa^am-no por sua ccrnta; e sirvza kso 
de descargo de seus mullos pecados ao bem intencio¬ 
nado autor., 

Mais urna palavra, é a última e qui^á a mais im¬ 
portante, Com argumentos e réplica* obriga-se tal vez 
o adversario a emudecer, c nao é isto pouco em aigu- 
mas ocadóeg, Porúm só com iato nao so alca ni a mili¬ 
tas véze-s a sua conversiOr Pata isto costumam valer 
tanto ou mais as fervorosas oraqoes do que os mais 
bem deducidos raciocinios, 

Mais Vitorias logren para a (greja de Deus o ge¬ 
mido do coraqao de scus filhos, do que n peím de sous 
controversistas e a espada de seas capitaes, 

Seja pola aquela a arma principal ele nossos com¬ 
bates, sejn desprezar as nutras . Pola oracáo cairam os 
muros -óe Jcrícó, mais do que ao embate das máquinas 
de guerra.; nem Josué terin vencido o terüz; Amakch* 
SC Moisés do fflaos erguidas nao es ti vero em ardente 
orarán durante a bataltiñ. 

Qrem, pois, todos os bous, e orem sem descanso, 
E seja tonseguintemante o verde deiro epilogo distes 
artigos o que vem a resumir todo o objeto dejes: 
Evcl&tiec fuñe, qua^mtmrn Domine, preces placatus sd- 
miífe. uíj düsttuctiií adrtrsi iatibtin et error a bus uní ver- 
sis, secara Tibí servjnt líberíafe. 


FIM 
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